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Pesquisa revela que 19 milhões
passaram fome no Brasil em 2020

São Paulo é o estado que mais
vacinas aplicou contra a COVID-19
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Brasil atinge a marca de 4.195
mortes diárias da Covid-19
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Quarta: Sol com
muitas nuvens de
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noite a chuva para.
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Comercial
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Itambé/Minas vence
Dentil/Praia Clube e

é campeão

Itambé/Minas comemora o título
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O Itambé/Minas (MG) é o
campeão da Superliga Banco Do
Brasil 20/21 feminina de vôlei.
Na segunda-feira (5), o time de
Belo Horizonte (MG) superou
o Dentil/Praia Clube (MG) no
terceiro e decisivo jogo do
playoff final melhor de três por
3 sets a 2 (25/17, 13/25, 12/25,
25/18 e 15/11), no Centro De
Desenvolvimento De Voleibol,
em Saquarema (RJ). Com o re-
sultado, a equipe do treinador
Nicola Negro fechou a série
com duas vitórias e um resulta-
do negativo.                   Página 8

A grave situação da pande-
mia de Covid-19 em todo ter-
ritório nacional obrigou a
Porsche Cup a novamente adi-
ar a etapa de abertura da tem-
porada 2021, que estava mar-
cada para os dias 17 e 18 de
abril em Curitiba.

Desde a adoção de medi-

Etapa de abertura da
Porsche Cup em 2021 é

novamente adiada
das mais restritivas em mar-
ço, a organização da Pors-
che Cup manteve contatos
regulares com autoridades
desportivas e sanitárias e
administradores de autódro-
mos, sempre com o objeti-
vo de viabilizar a etapa inau-
gural.                        Página 8

Matheus Morgatto
disputa WSK Euro
Series em Lonato

Um dos destaques do Brasil
no kartismo europeu, Matheus
Morgatto disputa neste final de
semana a etapa de abertura do
WSK Euro Series, que acontece-
rá a partir desta quarta-feira (07)
em Lonato, na Itália. Pole posi-
tion no Mundial de Kart em
2020, o jovem piloto agora bus-
ca novas conquistas na Europa e

acredita em um top-5 com a
Birel Art.

“Estamos trabalhando bas-
tante para continuar evoluindo
aqui no WSK. Tivemos um ano
de bons resultados na tempora-
da passada e tenho certeza de
que ainda temos muita coisa
para conquistar em 2021, que
ainda está no começo. Página 8

F
ot

o/
 K

SP
 R

ep
or

ta
ge

s

Gastão Fráguas Filho
entra para a equipe da

Formula Delta
tegoria escola pela CBA, anun-
ciou sua nova parceria para tem-
porada 2021: o manager Gastão
Fráguas Filho, que passa a ser o
promotor da competição que
busca ser uma categoria escola
para quem sai do kart antes de
buscar a carreira no automobilis-
mo nacional e/ou internacional.

“Tenho trabalhado há muitos
anos como manager de jovens
pilotos e sei bem como faz falta
uma categoria de base de fórmu-
la no Brasil que seja forte o su-
ficiente para dar uma boa refe-
rência aos pilotos que saem do
kart.                               Página 8

Com a missão de se tornar
referência na formação de jo-

vens pilotos no Brasil,  Formula
Delta, que foi nomeada como ca-
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Helicóptero
Ingenuity já
“dormiu”
sozinho

O primeiro helicóptero es-
pacial da Nasa (a agência espa-
cial norte-americana), o Inge-
nuity, que chegou a Marte em
fevereiro acoplado ao rover
Perseverance, resistiu à primei-
ra noite marciana afastado do
“companheiro”. Está assim
cumprida com sucesso mais
uma fase programada pela Nasa,
apresentada como um “grande
passo” antes do primeiro voo,
previsto para quinta-feira (8), o
mais tardar domingo (11).

É um pequeno helicópte-
ro ultraligeiro, mas na reali-
dade é um grande passo na
engenharia aeroespacial. O
Ingenuity foi liberado no sá-
bado (3) do Perseverance,
que pousou em Marte em 18
de fevereiro. Já sentiu, sozi-
nho, os primeiros ventos e
poeiras marcianas.    Página 3

Colômbia
permitirá

importações de
vacinas por
empresas

A Colômbia vai permitir a
importação de vacinas contra a
covid-19 por empresas, infor-
mou o Ministério da Saúde do
país na segunda-feira (5), mas
as doses terão de ser gratuitas
para os imunizados.

O país andino planeja imu-
nizar cerca de 70% de sua po-
pulação de 35 milhões de pes-
soas neste ano, de acordo com
um programa nacional gratui-
to, e já aplicou 2,4 milhões de
doses desde fevereiro.

Aqueles que distribuírem
doses de vacinas adquiridas de
maneira particular precisam es-
tar de acordo com os padrões es-
tabelecidos pelo governo e não
poderão utilizar instalações re-
quisitadas pelo programa nacio-
nal, afirmou o ministro da Saúde
em decreto preliminar disponibi-
lizado a jornalistas.        Página 3
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Presidente da Caixa
pede uso de canais digitais

para reduzir filas

O presidente da Caixa Econô-
mica Federal, Pedro Guimarães,
pediu na terça-feira (6) que os be-
neficiários que vão receber a nova

rodada do auxílio emergencial
deem prioridade aos canais digi-
tais. Segundo ele, o uso do apli-
cativo Caixa Tem para movimen-

tar o benefício é essencial para
reduzir as filas nas agências em
um momento de agravamento da
pandemia de covid-19.   Página 3

O Brasil bateu a marca das
quatro mil mortes diárias por
covid-19. De acordo com o
balanço diário do Ministério da
Saúde divulgado na noite da
terça-feira (6), entre segunda-
feira e terça-feira, as autorida-
des de saúde confirmaram
4.195 óbitos em função da
covid 19.

Com isso, o número de ví-
timas que não resistiram à
pandemia do novo coronavírus
subiu para 336.947. Ainda há
3.598 mortes em investigação
por equipes de saúde. Isso por-
que há casos em que o diag-
nóstico sobre a causa só sai
após o óbito do paciente.

Já o número de novos ca-
sos confirmados em 24 horas
foi de 86.979. O país chegou a
13.100.580 pessoas infectadas
desde o início da pandemia.

O número de pessoas recu-
peradas subiu para 11.558.774.
Já a quantidade de pacientes
com casos ativos, em acompa-
nhamento por equipes de saú-
de, ficou em 1.204.849.

Os dados em geral são me-
nores aos domingos e segun-
das-feiras pela menor quanti-
dade de trabalhadores para fa-
zer os novos registros de ca-
sos e mortes. Já às terças-fei-
ras eles tendem a ser maiores,
já que neste dia o balanço re-
cebe o acúmulo das informa-
ções não processadas no fim-
de-semana.

O ranking de estados com
mais mortes pela covid-19 é li-
derado por São Paulo (78.554),
Rio de Janeiro (38.040), Minas
Gerais (25.795), Rio Grande do
Sul (21.018) e Paraná (17.685).
Já as Unidades da Federação
com menos óbitos são Acre
(1.306), Amapá (1.346),
Roraima (1.362), Tocantins
(2.133) e Sergipe (3.642).

Até o início da noite da ter-
ça-feira, haviam sido distribuí-
das 43,3 milhões de doses de
vacinas. Deste total, foram
aplicadas 22,4 milhões de do-
ses, sendo 17,4 milhões da 1ª
dose e 4,9 milhões da 2ª dose.
(Agencia Brasil)

Bolsonaro conversa com
Putin sobre importação

da vacina Sputnik V

Bio-Manguinhos produz
900 mil doses de vacina
contra covid-19 por dia

As duas linhas de produção
da vacina contra covid-19 no Ins-
tituto de Biotecnologia em Imu-
nobiológicos (Bio-Manguinhos)
já fabricam 900 mil doses por
dia, segundo divulgou  na terça-

feira (6) a Fundação Oswaldo
Cruz (Fiocruz), à qual o instituto
é vinculado. Nesse ritmo de tra-
balho, entre 5 e 6 milhões de
doses são produzidas por sema-
na na Fiocruz.                 Página 4
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Em um período de 24 horas,
o estado de São Paulo registrou
1.389 mortes por covid-19, ba-
tendo novo recorde. Segundo a
Secretaria Estadual da Saúde, o
número contabiliza dados acu-
mulados desde o feriado da últi-
ma sexta-feira (2). Em geral, o
número de mortes e de novos
casos costuma ser maior às ter-
ças-feiras por causa de um re-
presamento de dados que ocor-
re aos finais de semana.

Até então, o maior registro
havia ocorrido na última terça-
feira, quando foram registradas

1.209 mortes.
O estado também contabi-

lizou, em 24 horas, 22.794 no-
vos casos. O recorde foi regis-
trado na semana passada, quan-
do foram contabilizados
26.567 novos casos em um
único dia. O estado já soma
78.554 mortes por covid-19,
com 2.554.841 casos.

Em relação aos internados, o
estado vem mantendo estabilida-
de nos últimos dias, embora ain-
da em número elevado. Até se-
gunda-feira, (5), o estado tinha
29.510 pessoas internadas, sen-

do que 12.963 delas estavam em
estado grave, ocupando leitos de
unidades de terapia intensiva
(UTI). A taxa de ocupação de lei-
tos de UTI está hoje em 90,7%
no estado.

Desde o dia 6 de março, todo
o estado de São Paulo está na
Fase 1-Vermelha do Plano São
Paulo, onde somente serviços
considerados essenciais podem
funcionar. Mas como a taxa de
isolamento não estava crescen-
do a níveis considerados satis-
fatórios, o governo decidiu en-
durecer ainda mais essa medida.

No dia 15 de março entrou em
funcionamento em todo o es-
tado a fase emergencial, com
medidas ainda mais restriti-
vas. As aulas da rede pública
foram suspensas, jogos de
futebol paralisados e cultos e
celebrações religiosas cole-
tivas foram proibidos. Foi es-
tabelecido ainda um toque de
recolher, das 20h às 5h. A
medida, que pretende reduzir
a circulação do vírus e evitar
uma sobrecarga nos hospitais,
fica em vigor até o dia 11 de
abril. (Agência Brasil)

O Estado de São Paulo re-
gistra na segunda-feira (5)
29.510 pacientes internados.
Embora o número se mantenha
elevado, é equivalente ao balan-
ço de ontem, indicando estabi-
lidade na demanda hospitalar.

Entre os 29,5 mil interna-
dos, 12.963 estão em leitos de
Terapia Intensiva e 16.547 em
enfermaria. Em ambos os tipos
de leitos houve queda: o pata-
mar em UTIs esteve acima de
13 mil pacientes entre os dias
1º e 4 de abril. Além disso, en-
tre os dias 23 de março e 3 de
abril, os dados apontavam mais
de 18 mil pessoas em leitos clí-
nicos, número que começou a
cair ainda ontem. Hoje, as taxas
de ocupação dos leitos de UTI
são de 90,6% no Estado e de
90,5% na Grande São Paulo.

Em toda a pandemia já hou-

SP registra estabilidade em
internações por COVID-19

ve 2.532.047 casos confirma-
dos de COVID-19, com 77.165
vítimas fatais da doença. Entre
o total de infectados,
2.184.195 já estão recupera-
dos, incluindo 257.178 pesso-
as que estiveram internadas e
receberam alta hospitalar.

A Fase Emergencial do Pla-
no São Paulo está vigente até o
dia 11 de abril, com a manuten-
ção das restrições mais rígidas
visando garantir a assistência a
vida e conter a sobrecarga em
hospitais de todo o Estado,
além de frear o aumento de
novos casos, internações e
mortes pelo coronavírus.

O Governo de SP reitera a
importância das medidas de dis-
tanciamento pessoal, uso de
máscaras e higiene das mãos. É
fundamental que a população fi-
que em casa, neste momento.

São Paulo é o estado que mais
vacinas aplicou contra a COVID-19

São Paulo é o estado brasi-
leiro que mais vacinou contra a
COVID-19, segundo levanta-
mento feito pelo consórcio de
veículos de imprensa a partir de
dados coletados com as secre-
tarias estaduais de Saúde. A efi-
ciência atingiu, na noite de se-
gunda-feira (5), 92,29% de do-
ses aplicadas em relação ao nú-
mero de vacinas recebidas pelo
estado dentro do PNI (Plano
Nacional de Imunizações) do
Ministério da Saúde.

Na prática, de cada dez do-
ses distribuídas ao Brasil, nove

foram aplicadas em São Paulo.
A distribuição de lotes da vaci-
na contra a COVID-19 pelo Mi-
nistério da Saúde obedece o
critério de proporcionalida-
de da população de cada es-
tado. De acordo com o últi-
mo levantamento divulgado,
São Paulo aplicou 6.665.939
vacinas, com mais de 90% das
doses já aplicadas.

Este alto percentual regis-
trado pelo Estado de São Paulo
é consequência da logística
montada para a distribuição das
vacinas disponíveis, com envio

de remessas semanais pela Se-
cretaria de Estado da Saúde para
todas as regiões do estado. Tra-
ta-se de um criterioso planeja-
mento executado pelo PEI (Pla-
no Estadual de Imunização),
criado para garantir que os ci-
dadãos paulistas sejam imuniza-
dos com agilidade devido o re-
crudescimento da pandemia do
novo coronavírus.

Outra ferramenta que con-
tribuiu para o sucesso desse tra-
balho foi a criação do site do
Vacina Já
(www.vacinaja.sp.gov.br), que

contribuiu com a celeridade do
pré-cadastro da vacina contra a
COVID-19, evitando filas nos
locais de imunização.

Recorde nas últimas 24
horas

Outro ponto a se considerar
é que o Estado de São Paulo re-
gistrou o maior número de do-
ses aplicadas nas últimas 24 ho-
ras, com 248.744 imunizações.
Segundo o consórcio de veícu-
los de imprensa, São Paulo tem
hoje 10,67% de sua população
imunizada com as duas doses.

São Paulo bate recorde na apreensão
de drogas no primeiro bimestre do ano

O trabalho das polícias
paulistas permitiu a apreensão
de 40,2 toneladas de entorpe-
centes em janeiro e fevereiro
deste ano. A quantidade é sete
vezes maior que a recolhida
nos dois primeiros meses de
2001 (600,7 quilos) – primei-
ro ano da série histórica.

No período, a droga mais
apreendida foi a maconha com
33,7 toneladas, seguida pela
cocaína 4,6, crack, 500 quilos
e 1,4 t de outras substâncias
ilegais. Os números demons-
tram a efetividade das ações
policiais no combate ao tráfi-
co em todo o Estado.

Além de ser o maior total
de drogas apreendidos em 20

anos, a quantidade ainda repre-
senta um aumento de mais de
120% na quantidade de entor-
pecentes apreendidos no pri-
meiro bimestre de 2020,
quando foram recolhidas 18,1
toneladas,  sendo cerca de
13,6 de maconha, 3,7 de co-
caína, 0,1 de crack e 0,7 de
outros.

Ainda ao longo dos dois pri-
meiros meses de 2021, as ati-
vidades das polícias paulistas
permitiram em 24.808 prisões
e na apreensão de 1.865 armas
de fogo ilegais. Além disto, fo-
ram registrados 6.812 flagran-
tes por tráfico de drogas.

Todo esse resultado foi ob-
tido por meio do forte traba-

lho investigativo da Polícia
Civil e do policiamento osten-
sivo da Polícia Militar que, em
diferentes locais, conta com o
apoio de Batalhões de Ações
Especiais de Polícia (Baep) –
unidades que atuam de forma
semelhante aos padrões do
policiamento de choque.

Há que destacar também as
megaoperações como as São
Paulo,  Rodovia e Interior
Mais Seguro, realizadas des-
de o início da nova gestão,
com o empenho do policia-
mento rodoviário e de outras
unidades especializadas, para
reforçar o policiamento em
locais estratégicos, contribuir
com a redução dos indicado-

res criminais, combater o cri-
me e aumentar a percepção de
segurança das pessoas.

“O volume de drogas apre-
endidas no Estado de São Pau-
lo tem aumentado significati-
vamente, fruto da expertise
dos profissionais empenhados
no trabalho diário, do uso da
tecnologia e da inteligência
policial aplicada no combate
ao crime, com o monitora-
mento das rotas possíveis ro-
tas e caminhos do tráfico”,
ressaltou o capitão Fernando
Souza, porta-voz do Comando
de Policiamento Rodoviário
(BPRV), responsável pelo pa-
trulhamento em toda a malha
viária estadual paulista.

Quase 170 mil profissionais da educação
de SP se cadastraram para receber vacina

Com apenas quatro dias de
funcionamento, a plataforma
VacinaJá Educação que recebe o
cadastro dos profissionais das
redes estadual, municipais, par-
ticulares e federal que podem ser
imunizados contra a Covid-19 já
tem mais de 168 mil inscrições.

A primeira etapa da imuniza-
ção para a educação terá início
na próxima segunda-feira (12)
para servidores e funcionários a
partir de 47 anos. Serão desti-
nadas 350 mil doses.

Poderão ser imunizados pro-
fissionais que atuem nas esco-
las com funções como secretá-
rios, auxiliares de serviços gerais,
faxineiras, mediadores, meren-
deiras, monitores, cuidadores,
diretores, vice-diretores, profes-
sores de todos os ciclos da edu-

cação básica, professores coor-
denadores pedagógicos, além de
professores temporários.

Para receber a vacina, eles
devem fazer o cadastro no site
https://vacinaja.sp.gov.br/educa-
cao, com número do CPF, nome
completo e e-mail. Em seguida,
receberão um link no email in-
dicado e será necessário validá-
lo para dar continuidade ao ca-
dastro. É importante verificar se
o email não foi deslocado para a
caixa de spam.

No passo seguinte, o profis-
sional deve confirmar os dados
pessoais e apontar nome da es-
cola, rede de ensino, município
e cargo ocupado. Para as redes
municipais, particulares e fede-
ral também é necessário anexar
os holerites dos meses de janei-

ro e fevereiro.
Na sequência, o cadastro pas-

sará por um processo de análise
e, se validado, o profissional re-
ceberá em seu email o compro-
vante VacinaJá Educação, este
documento terá um QRCode para
verificação de autenticidade.

A Secretaria Estadual da Edu-
cação disponibilizou um vídeo
tutorial com o passo a passo para
os servidores que atuam na rede
estadual de ensino. Ele pode ser
acessado nas redes sociais e ca-
nal oficial do Youtube da Seduc
(https://www.youtube.com/
watch?v=Pfi9cf_nHMU). Nos
próximos dias, a Seduc vai pu-
blicar outros dois tutoriais es-
pecíficos para os profissionais
terceirizados e que trabalham na
rede privada.

Comprovante deve ser
apresentado

No momento da vacinação, o
profissional da educação deverá
apresentar o comprovante Vaci-
naJá Educação, RG e CPF para
conferência dos dados pelo pro-
fissional de saúde. Caso, o usuá-
rio não apresente o comprovan-
te, ele não poderá ser imunizado.

O cadastro é o primeiro pas-
so para imunização, porém, não
significa o agendamento. A
aplicação das doses ocorrerá
em parceria com as Prefeitu-
ras, por meios das Secretarias
de Saúde. Depois da confirma-
ção do cadastro, o profissional
deve ficar atento às regras do
município em que atua para se
informar sobre datas e postos
de vacinação.

SP faz 12,5 mil ações de fiscalização e prevenção
a aglomerações no feriado de Páscoa

O Governo de SP realizou
um total de 12.589 atos de fis-
calização entre os dias 1º e 4 de
abril, quando ocorreu o feriado
prolongado de Páscoa, em todo
Estado. A força-tarefa realiza-
da pela Vigilância Sanitária,
Procon-SP, e polícias Civil e
Militar tem objetivo de com-
bater aglomerações e impedir
o funcionamento irregular de
estabelecimentos comerciais
não essenciais.

A Vigilância Sanitária rea-
lizou, entre a noite de quinta-
feira (1) e o domingo de Pás-
coa, um total de 3615 inspe-
ções em todo estado. As ações
resultaram em 70 autuações.
Na capital, foram realizadas
fiscalizações em 49 endereços
diferentes, incluindo os fla-
grantes a três festas clandesti-
nas em conjunto com a força-

tarefa. Os fiscais fecharam 30
estabelecimentos no momen-
to das inspeções e interditaram
outros sete. Além disso, 10
locais foram autuados.

Segurança Pública
Para garantir o cumprimen-

to das determinações estabele-
cidas pela fase emergencial do
Plano São Paulo, as ações de
fiscalização têm sido intensi-
ficadas em todo estado, com o
reforço de policiais civis e mi-
litares no apoio aos órgãos fis-
calização. A Segurança Públi-
ca realizou mais de 8,2 mil
ações de combate à aglomera-
ções apenas no sábado (3) e no
domingo (4).

Entre a noite de sábado e
manhã de domingo, a Polícia
Militar realizou 3.800 disper-
sões, flagrando mais de mil

pontos de aglomeração em
todo o Estado. Já no domingo
(5), foram registradas 4.429
dispersões e mais de 900 fla-
grantes em pontos de aglome-
ração em todo Estado. Na ca-
pital, foram 646 dispersões e
190 aglomerações.

Procon-SP
O Procon-SP promoveu

745 atos fiscalizatórios entre
sábado (3) e domingo (4). Des-
tes, 674 ocorreram em muni-
cípios do interior e 71 na ca-
pital. No total, 18 estabeleci-
mentos foram autuados. No
período entre 26/02 e 04/04,
o Procon-SP já realizou 6615
fiscalizações que resultaram
em 395 estabelecimentos au-
tuados. Foram realizadas 226
autuações na capital e 169 pe-
los núcleos regionais mantidos

pelo órgão em todo estado.

Comitê de Blitze
Criado no dia 12 de março,

em parceria com a Prefeitura
de São Paulo, o Comitê de
Blitze tem como objetivo re-
forçar as fiscalizações e o
cumprimento das medidas res-
tritivas da fase emergencial e
evitar a propagação do corona-
vírus. As ações foram amplia-
das e ocorrem em todo estado
por meio da força-tarefa que
reúne os órgãos fiscalizadores.

Qualquer pessoa pode denun-
ciar festas clandestinas e funcio-
namento irregular de serviços não
essenciais pelo telefone 0800-
771-3541 e também no site
www.procon.sp.gov.br ou pelo e-
m a i l
secretarias@cvs.saude.sp.gov.br,
do Centro da Vigilância Sanitária.

CÂMARA  (SÃO PAULO)
7 de abril, dia dos jornalistas. O Parlamento paulistano foi

Escola do jornalismo político, na medida que seu Comitê de Im-
prensa abrigava os profissionais de rádio e jornais. Em 1996 tive
a honra desta coluna ter recebido a Medalha Anchieta, por crer
nas liberdades possíveis...

.
PREFEITURA
7 de abril, dia dos jornalistas. O Executivo paulistano foi Escola do

jornalismo político, na medida que seu Comitê de Imprensa abrigava os
profissionais de rádio e jornais. Tive a honra de ter sido eleito (1997)
dirigente da Sala de Imprensa, pra exercer nossa missão com Ética ...

.
(SÃO PAULO)
... 7 de abril é também dia do reeleito Bruno Covas (PSDB) comemo-

rar a vida (41 de idade). Ele venceu um câncer e a Covid 19. Seu vice, o ex-
vereador Ricardo Nunes (MDB), é agora coordenador do Cidade Solidá-
ria, ao qual tá agregando seu espírito às ações sociais do Programa...

.
ASSEMBLEIA
7 de abril, dia dos jornalistas. O Parlamento paulista foi Es-

cola do jornalismo político, na medida que seu Comitê de Im-
prensa abrigava os profissionais do rádio e jornais. Tive a honra
de ter sido eleito (2006) dirigente da Associação dos Cronistas
de Política de São Paulo, cuja ...

.
(SÃO PAULO)
... Sala de Imprensa era parada obrigatória pra brasileiros e

estrangeiros que davam suas entrevistas coletivas de imprensa.
Em tempo : em 2018 tive a honra de receber o Colar de Honra ao
Mérito pelos 25 anos de publicação desta coluna diária de políti-
ca. Em tempo : sem telefone celular ...

.
GOVERNO  (SÃO PAULO)
7 de abril, dia dos jornalistas. O Executivo paulista foi Escola

do jornalismo de política, na medida que a Sala de Imprensa no
Palácio do Governo abrigava profissionais de rádio e jornais. O
governador Doria (PSDB) valoriza esta história. Suas coletivas
de imprensa são bem profissionais ...

.
CONGRESSO  (BRASIL)
7 de abril, dia dos jornalistas. Em Brasília, os Parlamentos -

especialmente a Câmara dos Deputados - têm no seu Comitê de
Imprensa a continuidade da Escola do jornalismo de política, na
medida que abriga profissionais multimídias (rádio, tv, impres-
sos e portais de notícias via Internet) ...

.
PRESIDÊNCIA  (BRASIL)
7 de abril, dia dos jornalistas. No Executivo, cujos espaços de impren-

sa são frequentado até por dirigentes das empresas de comunicação, nem
por isso deixam de ser Escolas do jornalismo de política. O que muda é a
relação de cada Presidente com jornalistas e jornalismos ...

.
PARTIDOS  (BRASIL)
7 de abril, dia dos jornalistas. Nos 33 atuais partidos políti-

cos com registro na Justiça Eleitoral há jornalistas que auxiliam
seus dirigentes, criando e alimentando sites, redes sociais e os
colegas nas redações. Embora tenham lado explícito, são tão jor-
nalistas quanto cada um de nós ...

.
M Í D I A S
A coluna de política do jornalista  Cesar Neto  vem sendo publicada

diariamente na imprensa (São Paulo - Brasil) desde 1993. Via Internet desde
1996, o site  www.cesarneto.com  foi se tornando referência da liberdade
possível. Twitter  @CesarNetoReal  ...  Email  cesar@cesarneto.com
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Helicóptero
Ingenuity já

“dormiu” sozinho
O primeiro helicóptero espacial da Nasa (a agência espacial

norte-americana), o Ingenuity, que chegou a Marte em fevereiro
acoplado ao rover Perseverance, resistiu à primeira noite marci-
ana afastado do “companheiro”. Está assim cumprida com su-
cesso mais uma fase programada pela Nasa, apresentada como
um “grande passo” antes do primeiro voo, previsto para quinta-
feira (8), o mais tardar domingo (11).

É um pequeno helicóptero ultraligeiro, mas na realidade é
um grande passo na engenharia aeroespacial. O Ingenuity foi li-
berado no sábado (3) do Perseverance, que pousou em Marte em
18 de fevereiro. Já sentiu, sozinho, os primeiros ventos e poei-
ras marcianas.

Antes de se autoalimentar com a luz solar que chega ao solo
do planeta vermelho, o Ingenuity alimentava-se da energia pro-
duzida pelo gerador nuclear do Perseverance. Agora está exclu-
sivamente dependente do painel solar instalado no topo das héli-
ces, tendo um sistema de aquecimento interno para suportar as
noites geladas de Marte, com temperaturas de até 90 graus Cel-
sius negativos.

Sobreviver à primeira noite gelada de Marte foi “um marco
importante” para o helicóptero ultraligeiro, afirmou a Nasa em
comunicado.

“Esta é a primeira vez que o Ingenuity está sozinho na super-
fície de Marte”, afirmou MiMi Aung, responsável pelo projeto
no Laboratório de Propulsão a Jato (JPL) da Nasa.

“Agora temos a confirmação de que era o isolamento certo,
os aquecedores certos e que tinha energia suficiente nas baterias
para sobreviver às noites frias, o que é um grande sucesso para a
equipe. Estamos satisfeitos para continuar a preparar o Ingenuity
para seu primeiro teste de voo”, acrescentou Aung.

Nos próximos dias, o pequeno helicóptero passará por testes
de motor e sensor. o Ingenuity terá 30 dias marcianos, ou sóis
(31 dias terrestres), para conduzir a campanha de voo de teste.

Se tudo correr bem, o Ingenuity deve fazer um primeiro teste
- voo vertical de 30 centímetros - e só mais tarde um pequeno
voo de alguns metros nas redondezas do local onde se encontra,
algo que só acontecerá na noite de domingo.

Se a experiência for bem sucedida, será uma verdadeira faça-
nha, porque o ar marciano tem densidade equivalente a apenas
1% da atmosfera da Terra.

Será o primeiro voo de um veículo motorizado em outro pla-
neta. Composto por quatro pés, um corpo e duas hélices sobre-
postas, o Ingenuity pesa apenas 1,8 quilos e mede 1,2 metros de
uma ponta à outra das pás.

A Nasa revelou que um pequeno pedaço de tecido da aerona-
ve dos irmãos Wright, que decolou há mais de um século na Ca-
rolina do Norte, nos Estados Unidos, foi colocado no Ingenuity
como homenagem.

O Perseverance ficará num ponto de observação, a partir do
qual poderá utilizar as suas câmaras para captar fotos de todo o
voo do Ingenuity.

Estão planejados, pela agência espacial norte-americana, até
cinco voos de dificuldade gradual, ao longo de um mês.

Esse tipo de engenho pode revelar-se crucial, no futuro, para
a exploração de planetas, por ser capaz de ir a locais onde os
robôs não conseguem ter acesso, como desfiladeiros.

A Nasa trabalhar também em outro projeto de engenho voa-
dor da missão Dragonfly (Libélula, em português), que em 2026
enviará um drone até a maior lua de Saturno, Titã, onde chegará
em 2034.

As primeiras experiências de voo em outros planetas foram
feitas com engenhos não motorizados, lembrou a Nasa, por meio
do envio de balões meteorológicos para Vênus, como parte do
programa Vega, em colaboração com a Rússia e outros países,
como a França. (Agencia Brasil)

Colômbia permitirá
importações de

vacinas por empresas
A Colômbia vai permitir a importação de vacinas contra a

covid-19 por empresas, informou o Ministério da Saúde do país
na segunda-feira (5), mas as doses terão de ser gratuitas para os
imunizados.

O país andino planeja imunizar cerca de 70% de sua popula-
ção de 35 milhões de pessoas neste ano, de acordo com um pro-
grama nacional gratuito, e já aplicou 2,4 milhões de doses desde
fevereiro.

Aqueles que distribuírem doses de vacinas adquiridas de ma-
neira particular precisam estar de acordo com os padrões esta-
belecidos pelo governo e não poderão utilizar instalações requi-
sitadas pelo programa nacional, afirmou o ministro da Saúde em
decreto preliminar disponibilizado a jornalistas.

“O processo de imunização conduzido com vacinas adquiri-
das por pessoas jurídicas precisa ocorrer a custo zero para os
beneficiários da aplicação”, diz a resolução.

Países, incluindo o Paquistão e a Índia, estão permitindo a
compra particular de vacinas contra a covid-19.

O governo já emitiu alertas sobre um aumento no número de
casos após o feriado da Páscoa, e colocou em vigor restrições
baseadas nas taxas de ocupação de unidades de tratamento inten-
sivo nos hospitais. Até agora, 64 mil colombianos morreram por
causa do novo coronavírus. (Agencia Brasil)

Lembre sempre de lavar as mãos

O presidente da Caixa Eco-
nômica Federal, Pedro Guima-
rães, pediu na terça-feira (6) que
os beneficiários que vão receber
a nova rodada do auxílio emer-
gencial deem prioridade aos
canais digitais. Segundo ele, o
uso do aplicativo Caixa Tem
para movimentar o benefício é
essencial para reduzir as filas
nas agências em um momento
de agravamento da pandemia
de covid-19.

“Estamos vivendo um perí-
odo muito sensível. Vamos re-
alizar todos os pagamentos em
abril e permitir a retirada nas

lotéricas após quatro semanas.
Além disso, temos um espaço
de tempo entre o primeiro e o
segundo ciclo de pagamentos,
o que é importante para redu-
zir ao máximo as filas”, disse
Guimarães em transmissão ao
vivo para explicar o primeiro
dia de pagamentos da nova fase
do auxílio.

De acordo com Guimarães,
o aplicativo Caixa Tem, único
meio atual para receber e fazer
pagamentos com o auxílio emer-
gencial, teve 2 milhões de down-
loads até o último dia 2. O presi-
dente da Caixa afirmou que o ob-

jetivo é fazer o aplicativo funci-
onar como equivalente a um ban-
co digital voltado para a popula-
ção carente que não tinha conta
em banco antes do auxílio.

Sobre as filas registradas nas
agências da Caixa em pelo me-
nos cinco estados (Rio de Janei-
ro, São Paulo, Ceará, Pernambu-
co e Bahia), Guimarães disse
que as aglomerações foram mo-
tivadas por pessoas que tentavam
desbloquear o Caixa Tem. De 6
de abril  até 30 de abril, a pri-
meira das quatro parcelas da nova
rodada do auxílio está sendo de-
positada nas contas poupança

digitais da Caixa.
A primeira parcela só pode-

rá ser sacada em espécie ou
transferida para uma conta-cor-
rente no período de 4 de maio a
4 de junho, dependendo do mês
de nascimento do beneficiário.
Até lá, o auxílio poderá ser mo-
vimentado exclusivamente pelo
Caixa Tem, que permite o paga-
mento de boletos, compras em
lojas eletrônicas e o pagamento
por meio de código QR (versão
avançada do código de barras)
em maquininhas de estabeleci-
mentos conveniados com a Cai-
xa. (Agencia Brasil)

Nova onda da pandemia gera maior
incerteza sobre Brasil, diz Guedes

O agravamento da pandemia
da covid-19 gerou maior incer-
teza e aumentou as pressões so-
bre a economia brasileira, disse na
terça-feira (6) o ministro da Eco-
nomia, Paulo Guedes. Em discur-
so enviado ao Fundo Monetário
Internacional (FMI), ele disse que
a nova onda da doença submeteu
o país a um “estresse acima do
normal para o cenário atual”.

Nesta semana, o FMI promo-
ve a Reunião de Primavera, que
ocorre no início de abril de cada
ano. Por causa da pandemia da
covid-19, o ministro brasileiro
não comparecerá ao encontro,
mas enviou um discurso ao Co-
mitê Monetário e Financeiro In-
ternacional, em que expressa vi-
sões da equipe econômica sobre
diversos temas.

Na avaliação de Guedes, o
governo brasileiro forneceu
uma resposta adequada e coor-
denada no enfrentamento à cri-
se econômica gerada pela pan-
demia, no ano passado. Agora,
ressaltou o ministro, o desafio
está em prosseguir com as re-
formas estruturais para susten-
tar um período de “forte recu-
peração”.

Segundo o ministro, a libe-
ração de uma nova rodada do au-
xílio emergencial por meio de
uma emenda à Constituição que
exigiu contrapartidas fiscais per-
mite garantir a contenção da dí-
vida pública no médio prazo. Ele

ressaltou que as novas medidas
de proteção social estão atrela-
das à preocupação com a susten-
tabilidade das contas públicas,
com medidas como o congela-
mento temporário de salários no
serviço público e de contrata-
ções nos níveis federal, estadu-
al e municipal.

“Amplo apoio parlamentar
foi obtido para esta abordagem
em que o auxílio emergencial foi
acionado junto com regras mais
fortes para controlar as despe-
sas públicas. Portanto, o supor-
te fiscal e a proteção da popula-
ção vulnerável vieram ao lado de
medidas para preservar a susten-
tabilidade das contas públicas”,
destacou Guedes no discurso.

Desafios
Apesar da nova onda da co-

vid-19, o ministro disse estar
confiante de uma retomada rá-
pida na atividade econômica as-
sim que as restrições impostas
pela pandemia acabarem. Segun-
do ele, isso será possível por-
que a pandemia teve impacto
maior sobre o setor informal,
que, nas palavras do ministro,
teria “maior flexibilidade para se
recuperar”.

No discurso, Guedes menci-
onou a necessidade de promo-
ver uma vacinação em massa e
de continuar com a agenda de
reformas estruturais e microe-
conômicas para que o Brasil pos-

sa crescer de maneira sustentá-
vel. “Em suma, a abordagem para
impulsionar o crescimento sus-
tentável e inclusivo no Brasil é
tripla: intensificar a vacinação
em massa, fornecer apoio fiscal
de curto prazo juntamente com
consolidação  e reequilíbrio das
contas públicas a médio prazo e
prossecução das reformas pró-
mercado”, disse.

Em relação ao recente au-
mento de juros pelo Comitê de
Política Monetária (Copom) do
Banco Central, Guedes disse
que a medida indica a “normali-
zação” da política monetária,
depois que a taxa Selic (juros
básicos da economia) teve de ser
reduzida para níveis abaixo da
inflação. Para ele, a elevação da
Selic mostra que a autoridade
monetária está comprometida
com o retorno da inflação ao in-
tervalo de metas “no horizonte
relevante” e a alta da inflação
representa um fenômeno tempo-
rário, decorrente da alta do dó-
lar e do preço das commodities
(bens primários com cotação
internacional).

“O Banco Central elevou a
taxa básica de juros para garan-
tir que a inflação e as expectati-
vas sigam dentro da meta para o
horizonte relevante para a polí-
tica monetária. Mesmo com o
recente aumento da taxa de ju-
ros, a política monetária perma-
nece muito acomodatícia. Além

disso, o setor financeiro, que
estava muito bem posicionado
quando a crise estourou, tem
mostrado notável resiliência”,
explicou o ministro, comentan-
do que a inflação recente subiu
por conta da alta de commoditi-
es e do câmbio.

Previsões
Na terça-feira, o FMI elevou

a previsão de crescimento da
economia brasileira de 3,6%
para 3,7% em 2021. O aumento
na projeção para o Brasil foi in-
ferior à expansão da economia
global, que passou de 5,5% para
6% neste ano.

Em seu discurso, Guedes ci-
tou as projeções do ano passa-
do, quando o FMI e diversos ór-
gãos internacionais estimaram
queda de 8% a 9% do PIB brasi-
leiro em 2020. Na avaliação do
ministro, o desempenho da eco-
nomia brasileira no ano passado,
que encolheu 4,8%, mostrou que
as previsões nem sempre estão
certas.

“A ação decisiva [com o au-
xílio emergencial e outras me-
didas] mitigou o impacto da pan-
demia e levou a revisões gene-
ralizadas de previsão de cresci-
mento. O crescimento em 2020
surpreendeu positivamente algu-
mas organizações internacio-
nais, no entanto, não deveria ser
totalmente inesperado”, disse
Guedes.(Agencia Brasil)

Economia criativa perdeu 458 mil
postos de trabalho em 2020

O setor da economia criati-
va perdeu 458 mil postos de tra-
balho na comparação do último
trimestre de 2020 com o mesmo
período do ano anterior. Os dados
divulgados pelo Observatório Itaú
Cultural indicam uma retração de
6,4% nos empregos especializa-
dos na área da cultura.

O levantamento leva em con-
sideração funções em diversas
áreas que dependem da criativi-
dade para serem desempenhadas,
não sendo uniformizadas ou pas-
síveis de serem substituídas por
máquinas. Eram 7,1 milhão de
pessoas trabalhando nesse tipo
de função nos últimos três me-
ses de 2019. Número que foi
reduzido para 6,6 milhões no
quarto trimestre de 2020.

As áreas mais afetadas foram

atividades artesanais, artes cêni-
cas e visuais, cinema, música,
fotografia, rádio e TV e museus
e patrimônio. Nesses segmen-
tos, a retração chegou a 18%.
Eram 773, 9 mil pessoas com
postos de trabalho nessa área no
final de 2019, número que caiu
para 634,2 mil nos últimos três
meses de 2020.

Nas áreas de apoio às ativi-
dades criativas houve uma que-
da de 15% nos postos de traba-
lho, passando de 2,5 milhões em
2019 para 2,1 milhões em 2020.

Novos postos
Por outro lado, houve um

aumento de 115 mil postos de
trabalho na área da Tecnologia da
Informação, o que representa
uma alta de 24% no período. O

segmento editorial também abriu
novos postos de trabalho, um
crescimento de 25%, com 23,7
mil novos empregos.

A redução de postos de tra-
balho afetou mais os trabalhado-
res informais, sem carteira as-
sinada ou cadastro como pessoa
jurídica. Nesse grupo, houve
uma queda de 11% , passando de
2,8 milhões para 2,5 milhões no
número de postos de trabalho.

Nos postos de trabalho for-
malizados, a retração ficou em
3,4%, chegando a 4,1 milhão de
pessoas no final de 2020.

“Uma das razões para a retra-
ção ter sido menor é a criação
de políticas de proteção ao em-
prego implementadas durante a
pandemia, que permitiram a di-
minuição de carga horária e a

suspensão temporária de contra-
tos de trabalho, protegendo os
trabalhadores celetistas de pos-
sível desligamento”, aponta o
levantamento.

Fontes
O estudo foi feito a partir de

diversas fontes oficiais como a
Pesquisa Nacional por Amostra
de Domicílios Contínua; a Pes-
quisa Anual de Serviços; a Pes-
quisa Industrial Anual, todas do
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE).

Também foram aproveitados
dados da Relação Anual de Infor-
mações Sociais do Ministério da
Economia e do Sistema de Infor-
mações Contábeis e Fiscais do
Setor Público Brasileiro. (Agen-
cia Brasil)

Prazo para contestar auxílio
emergencial negado vai até o dia 12

O trabalhador que teve a
nova rodada do auxílio emer-
gencial negada tem até 12 de
abril para contestar a decisão,
informou o Ministério da Ci-
dadania. Os pedidos devem ser
feitos no Portal de Consultas
da Dataprev, que fornece a re-
lação de quem teve o benefício
liberado em 2021.

A contestação, no entanto,
não pode ser feita por qualquer
beneficiário. Só pode pedir a
reativação do benefício quem
recebia o auxílio emergenci-
al de R$ 600 ou a extensão
de R$ 300 em dezembro do
ano passado. O prazo para
novos pedidos de benefícios

acabou em 3 de julho do ano
passado e não foi reaberto para
a nova rodada.

O pedido de contestação
pode ser feito após o trabalha-
dor fazer a consulta no site da
Dataprev, estatal que cadastra os
dados dos beneficiários, e cons-
tatar que teve o benefício can-
celado. Caso o resultado dê
“inelegível”, a própria página
oferecerá a opção de “contes-
tar”, bastando o trabalhador cli-
car no botão correspondente.

O sistema aceitará somente
pedidos considerados passíveis
de contestação, que permitem a
atualização das bases de dados da
Dataprev, como data de nasci-

mento errada, CPF não identifi-
cado e informações incorretas
sobre vínculos empregatícios e
recebimento de outros benefíci-
os sociais e trabalhistas. O pra-
zo de contestação começou no
dia 2 e seguirá por dez dias cor-
ridos, até o próximo dia 12.

Reavaliação
O Ministério da Cidadania

também esclarece que, mesmo
após o recebimento da primeira
parcela, o auxílio emergencial
pode ser cancelado. O governo
fará um pente fino constante para
verificar eventuais inconsistên-
cias ou irregularidades no paga-
mento do benefício.

Caso o pagamento seja can-
celado, o beneficiário também
poderá contestar a decisão no
site da Dataprev. Também é pos-
sível reverter o cancelamento
por meio de decisão judicial ou
de processamentos de ofício
realizados pelo Ministério da
Cidadania.

A Agência Brasil elaborou
um guia de perguntas e respos-
tas sobre o auxílio emergencial.
Entre as dúvidas que o benefici-
ário pode tirar estão os critéri-
os para receber o benefício, a
regularização do CPF e os cri-
térios de desempate dentro da
mesma família para ter acesso ao
auxílio. (Agencia Brasil)
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BALANÇO PATRIMONIAL (Em R$ 1,00)
ATIVO  2020 2019______  _________ _________
CIRCULANTE (Nota 2.2)
 Caixa e Equivalentes de Caixa ..................................................................... 5.017 8.010
 Tributos a Recuperar ....................................................................................... 9 –.–   _________ _________
   5.026 8.010   _________ _________
NÃO CIRCULANTE
 Investimentos .................................................................................................... 2.225.670 1.000.000   _________ _________
   2.225.670 1.000.000   _________ _________
TOTAL DO ATIVO ............................................................................................... 2.230.696 1.008.010   _________ _________   _________ _________

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO  2020 2019______________________________  _________ _________
CIRCULANTE
 Imposto de Renda e Contribuição Social a Pagar (Nota 2.3) ....... –.– –.–
 Demais Tributos e Contribuições a Pagar........................................... 206 43
 Créditos de Acionistas ............................................................................... 64.498 1.040.244   _________ _________
TOTAL DO PASSIVO ..................................................................................... 64.704 1.040.287   _________ _________
PATRIMÔNIO LÍQUIDO
 Capital Social (Nota 2.4) ............................................................................ 2.250.000 100
 Prejuízos Acumulados ............................................................................... (84.008) (32.377)   _________ _________
TOTAL DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO ........................................................ 2.165.992 (32.277)   _________ _________
TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO ..........................  2.230.696 1.008.010   _________ _________   _________ _________

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO (Em R$ 1,00) 

RELATÓRIO DA DIRETORIA CNPJ nº 34.859.183/0001-17
Em atenção às disposições estatutárias e à legislação vigente, estamos apresentando as demonstrações financeiras relativas aos exercícios findos em 31 de dezembro de 2020 e 2019, acompanhadas das notas explicativas. São Paulo, 07 de Abril de 2021. A Administração

   Capital Social  Prejuízos Total do 
   Subscrito A Integralizar Acumulados Patrimônio Líquido   _________ ____________ ___________ _________________
Em 13 de setembro de 2019 ..............................................................................................................  –.– –.– –.– –.–
 Capital Subscrito .................................................................................................................................  1.000 –.– –.– 1.000
 Capital a Integralizar ..........................................................................................................................  –.– (900) –.– (900)
 Prejuízo do Exercício ..........................................................................................................................  –.– –.– (32.377) (32.377)
Em 31 de dezembro de 2019 .............................................................................................................  1.000 (900) (32.377) (32.277)   _________ ____________ ___________ ________________
 Integralização de Capital ..................................................................................................................  –.– 900 –.– 900
 Aumento de Capital ...........................................................................................................................  2.249.000 –.– –.– 2.249.000
 Prejuízo do Exercício ..........................................................................................................................  –.– –.– (51.631) (51.631)   _________ ____________ ___________ ________________
Em 31 de dezembro de 2020 .............................................................................................................  2.250.000 –.– (84.008) 2.165.992   _________ ____________ ___________ ________________   _________ ____________ ___________ ________________

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA - EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO 
(Em R$ 1,00)   2020 2019   _________ _________
Fluxos de Caixa das Atividades Operacionais
Prejuízo Antes do Imposto de Renda e da Contribuição Social ........ (51.631) (32.377)   _________ _________
Variações nos Ativos e Passivos
 Tributos a Recuperar ...................................................................................... (9) –.–
 Demais Tributos e Contribuições a Pagar............................................... 163 43   _________ _________
   154 43   _________ _________
Caixa Aplicado nas Atividades Operacionais ..................................... (51.477) (32.334)   _________ _________
Fluxos de Caixa das Atividades de Investimentos
 Aquisição de Investimentos ........................................................................ (1.225.670) (1.000.000)   _________ _________
Caixa Líquido Proveniente das Atividades de Investimentos .... (1.225.670) (1.000.000)   _________ _________
Fluxos de Caixa das Atividades de Financiamentos
 Créditos de Acionistas ................................................................................... (975.746) 1.040.244
 Integralização de Capital .............................................................................. 2.249.900 100   _________ _________
Caixa Líquido Proveniente das Atividades de Financiamentos  1.274.154 1.040.344   _________ _________
Aumento (Redução) Líquido de Caixa e Equivalentes de Caixa  (2.993) 8.010   _________ _________   _________ _________
Caixa e Equivalentes de Caixa
 No Início do Exercício .................................................................................... 8.010 –.–
 No Final do Exercício ...................................................................................... 5.017 8.010
Aumento (Redução) Líquido de Caixa 
 e Equivalentes de Caixa ............................................................................. (2.993) 8.010

   2020 2019   _______ _______
Receitas Operacionais ................................................................................... –.– –.–   _______ _______
 Despesas Gerais e Administrativas ........................................................... (49.676) (32.373)
 Tributos ............................................................................................................... (2) –.–
Prejuízo Operacional ...................................................................................... (49.678) (32.373)
 Receitas Financeiras ....................................................................................... 45 –.–
 Despesas Financeiras ..................................................................................... (1.998) (4)   _______ _______
Prejuízo antes do Imposto de Renda e da Contribuição Social  (51.631) (32.377)
 Imposto de Renda e Contribuição Social ............................................... –.– –.–
Prejuízo do Exercício ...................................................................................... (51.631) (32.377)   _______ _______   _______ _______
Lucro por Ação .................................................................................................. –.– –.–   _______ _______   _______ _______

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO - EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO 
(Em R$ 1,00)

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2020 (Em R$ 1,00)
1 - Contexto Operacional: A Ingazinho Investimentos S.A. é uma sociedade anônima 
de capital fechado constituída em 13.09.2019, com sede na Capital do Estado de São 
Paulo e que tem como objeto social e atividade preponderante a participação em outras  
Sociedades na qualidade de acionista ou quotista.
2 - Principais Práticas Contábeis:
2.1 - Determinação do Resultado: O resultado é apurado de acordo com o regime  
de competência.
2.2 - Ativos Circulantes: Caixa e Equivalentes de Caixa incluem o caixa, os depósitos 
bancários e outros investimentos de curto prazo de alta liquidez, com vencimentos originais 
de até três meses e com risco insignificante de mudança de valor.
Os demais ativos circulantes estão demonstrados aos seus valores originais, adicionados, 
quando aplicável, pelos valores de juros e variações monetárias.
2.3 - Imposto de Renda e Contribuição Social a Pagar: Na apuração do ano, com base  

no Lucro Real não houve IRPJ e CSLL a pagar.
2.4 - Capital Social: Em 31 de dezembro de 2020, o Capital Social da Ingazinho 
Investimentos S.A., totalmente subscrito e integralizado é de R$ 2.250.000,00 (2019 -  
R$ 1.000,00), representado por 2.250.000 ações ordinárias (2019 - 1.000), sem valor  
nominal, obrigatoriamente nominativas.
3 - Eventos Subsequentes: A dinâmica social e econômica mundial sofreram fortes 
alterações em 2020, resultado da pandemia de Covid-19, motivando reações de governos 
e bancos centrais, incluindo o Brasil, com pacotes de ajuda e estímulos de modo a atenuar 
os efeitos econômicos decorrentes da pandemia, ainda que provoquem volatilidade  
nos mercados e nas perspectivas econômicas para 2021.
Estamos otimistas para 2021, permanecemos atentos aos resultados relacionados  
a pandemia e à recuperação do ambiente econômico.

Ingazinho Investimentos S.A.
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Pesquisa revela que 19 milhões
passaram fome no Brasil em 2020

Nacional
Jornal O DIA SP

QUARTA-FEIRA, 7 DE ABRIL DE 2021PÁGINA 4

O Inquérito Nacional sobre
Insegurança Alimentar no Con-
texto da Pandemia da Covid-19
no Brasil, realizado pela Rede
Brasileira de Pesquisa em Sobe-
rania e Segurança Alimentar e
Nutricional (Rede Penssan), in-
dica que nos últimos meses do
ano passado 19 milhões de bra-
sileiros passaram fome e mais
da metade dos domicílios no
país enfrentou algum grau de in-
segurança alimentar.

A sondagem inédita estima
que 55,2% dos lares brasileiros,
ou o correspondente a 116,8
milhões de pessoas, conviveram
com algum grau de insegurança
alimentar no final de 2020 e 9%
deles vivenciaram insegurança
alimentar grave, isto é, passaram
fome, nos três meses anteriores
ao período de coleta, feita em
dezembro de 2020, em 2.180
domicílios. De acordo com os
pesquisadores, o número encon-
trado de 19 milhões de brasilei-
ros que passaram fome na pan-
demia do novo coronavírus é o
dobro do que foi registrado em
2009, com o retorno ao nível
observado em 2004.

O inquérito foi feito em par-
ceria com a Action Aid Brasil,
Friedrich Ebert Stiftung Brasil
(FES Brasil) e Oxfam Brasil,
com apoio do Instituto Ibirapi-
tanga. A coleta de dados ocorreu
entre os dias 5 e 24 de dezem-
bro de 2020 nas cinco regiões
brasileiras, abrangendo tanto
áreas rurais como urbanas, no
período em que o auxílio emer-
gencial concedido pelo governo
federal a 68 milhões de brasilei-
ros, no valor inicial de R$ 600
mensais, havia sido reduzido para
R$ 300 ao mês.A pesquisa traz
algumas indicações e sugestões
de ações a serem tomadas pelas
autoridades públicas. A mais ób-

via, segundo disse  na terça-fei-
ra (6) à Agência Brasil o presi-
dente da Rede Penssan, Renato
Maluf, é que seja restituído o
auxílio emergencial, “pelo me-
nos com o mesmo valor do ano
passado, ou seja, R$ 600”. Ma-
luf disse acreditar que se a pes-
quisa fosse feita agora os dados
poderiam ser piores. “É crucial
que seja retomado o auxílio
emergencial em um valor signi-
ficativo”. Para Renato Maluf, o
valor que está sendo dado esta
semana não pode ser considera-
do uma política pública. Os va-
lores variam de R$ 375 (para fa-
mílias chefiadas por mulheres)
a R$ 150 (para quem mora sozi-
nho).

Na avaliação do presidente
da Rede Penssan, o quadro re-
velado pelo inquérito é fruto da
pandemia e da falta de políticas
que melhorassem a situação. “É
preciso assegurar que a alimen-
tação escolar seja oferecida no
mesmo padrão e com a mesma
amplitude de quando as escolas
estavam funcionando regular-
mente”, sugeriu. Para isso, os
governos federal, estaduais e
municipais não devem retroce-
der no fornecimento da alimen-
tação escolar, como vem acon-
tecendo em vários lugares,
apontou.

Nesse mesmo tópico, disse
da necessidade de se retomar o
programa de apoio à aquisição
de alimentos da agricultura fa-
miliar, bem como os programas
que eram dirigidos ao semiári-
do do país, em especial às popu-
lações do semiárido nordestino,
com a construção de cisternas e
outras iniciativas de apoio àque-
las famílias. O estudo deixa cla-
ro que os índices de fome são
maiores na área rural do que na
urbana. A insegurança alimentar

grave alcançou 12% dos domi-
cílios na área rural, contra 8,5%
em área urbana, sendo a vulne-
rabilidade maior para quem tem
menor acesso à água potável. A
proporção de domicílios classi-
ficados em situação de insegu-
rança alimentar grave nas áreas
rurais dobra quando não há dis-
ponibilidade adequada de água
para a produção de alimentos,
evoluindo de 21,1% para 44,2%.

Renato Maluf salientou que
o inquérito “dá rosto à fome”.
Por exemplo, os domicílios em
que a pessoa responsável é uma
mulher apresentam insegurança
alimentar grave, isto é, ocorrên-
cia de fome, muito superior à
média nacional. Argumentou
que, se essa pessoa responsável
for uma mulher, de cor preta ou
parda e de baixa escolaridade,
essa insegurança é ainda maior.
“Portanto, a condição feminina,
cor da pele e escolaridade são
determinantes da ocorrência da
fome nos domicílios.”

De acordo com a pesquisa,
existe fome em 11,1% dos do-
micílios chefiados por mulhe-
res, e outros 15,9% enfrentam
insegurança alimentar modera-
da. Quando a pessoa de referên-
cia é um homem, os números são
menores: a fome atinge 7,7%
dos domicílios e outros 7,7%
estão na situação de inseguran-
ça alimentar moderada. Pela cor
da pele, verificou-se que pesso-
as pretas ou pardas enfrentam
insegurança alimentar grave em
10,7% dos domicílios. O per-
centual é de 7,5% em domicíli-
os de pessoas de raça ou cor da
pele branca. A insegurança ali-
mentar moderada também reve-
la o mesmo desequilíbrio:
13,7% para pessoas de raça/cor
da pele preta ou parda, e 8,9%
para pessoas de raça/cor da pele
branca.

No Norte e no Nordeste, a
fome atinge 18,1% e 13,8% dos
domicílios, respectivamente,
contra menos de 7% nas demais
regiões do país, superando a
média de 9% referente a todo o
território nacional. Renato Ma-
luf chamou a atenção para o fato
de que, em números absolutos,
o total das pessoas que convivem
com a fome no Sudeste é igual
ao do Nordeste. “São os mesmos
7 milhões de pessoas. O Sudes-
te rico tem um número de fa-
mintos igual ao do Nordeste. Só
que, percentualmente, é menor
como percentagem da popula-
ção”.

Durante a pandemia, a inse-
gurança alimentar afetou tam-
bém os não pobres, com renda
familiar per capita (por indivi-
duo) superior a um salário mí-
nimo, constatou a pesquisa. A
proporção de domicílios em si-
tuação de insegurança alimentar
leve subiu de 20,7%, em 2018,
para 34,7%, dois anos depois,
mostrando que a classe média
não foi poupada dos efeitos da
pandemia. “Nós estamos falan-
do do trabalho informal, do tra-
balho precário, do trabalho mal
remunerado. É uma situação de
agravamento que não é sinônimo
de fome, mas é sinônimo de ali-
mentação comprometida”.

Na avaliação de Maluf, o
Brasil precisa desse tipo de in-
quérito sendo feito com agilida-
de e frequência. Ele pretende
propor aos apoiadores uma nova
rodada no segundo semestre
deste ano, para poder monitorar
a situação da fome no país e
como foi sua evolução.

Parceira da Rede Penssan na
pesquisa, a ActionAid alertou
para a gravidade dos dados divul-
gados e para a urgência da im-
plementação imediata de medi-
das essenciais para a superação

da fome no país. O analista de
Políticas e Programas da orga-
nização não governamental
(ONG), Francisco Menezes, su-
blinhou que foi revelado um pro-
cesso de intensa aceleração da
fome, com crescimento que pas-
sa a ser de 27,6% ao ano, entre
2018 e 2020, contra 8% ao ano,
entre 2013 e 2018. “Chegamos
ao final de 2020 com 19 milhões
de pessoas em situação de inse-
gurança alimentar grave, mas
podemos supor que agora no pri-
meiro trimestre deste ano a si-
tuação já piorou ainda mais. É
urgente conter essa escalada.
Não se pode naturalizar essa
questão como uma fatalidade
sobre a qual não se pode inter-
vir”, afirmou.

Francisco Menezes reiterou
que existe uma emergência que
exige ações imediatas dos pode-
res públicos, com igual engaja-
mento da sociedade. Mencionou
ainda que após avanços signifi-
cativos em 2004, 2009 e 2013,
pesquisa do Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística
(IBGE) referente a 2018 já re-
velava um veloz retrocesso,
quando 10,3 milhões de pesso-
as passavam fome no país.

Procurado pela Agência Bra-
sil, o Ministério da Cidadania
informou, por meio de sua as-
sessoria de imprensa, que o
governo federal tem trabalha-
do “sistematicamente” para
fortalecer os programas soci-
ais e estabelecer uma rede de
proteção para a população
mais vulnerável. Somente em
2020, foram investidos mais
de R$ 365 bilhões em políti-
cas socioassistenciais, que
vão da primeira infância à ter-
ceira idade, executadas pela
pasta. Iniciativas como o Pro-
grama Bolsa Família (PBF), o
Benefício de Prestação Conti-

nuada (BPC) e o Auxílio Emer-
gencial reduziram em 80% a ex-
trema pobreza no Brasil, segun-
do o ministério.

Revelou, também, que o go-
verno central estima alcançar
cerca de 40 milhões de famílias
com o auxílio emergencial nes-
te ano. “É compromisso desta
gestão atender ao maior núme-
ro de cidadãos, assegurando uma
renda mínima para essa parcela
da população, ao mesmo tempo
em que, com responsabilidade
fiscal, respeita-se o limite orça-
mentário estabelecido pela
Emenda Constitucional n.º 109/
2021, no valor de R$ 44 bi-
lhões”, disse a nota.

Em 2020, foram apoiados
diretamente pelo auxílio emer-
gencial 68,2 milhões de famíli-
as, ou o equivalente a 118,7 mi-
lhões de pessoas, o que repre-
senta 56,1% da população bra-
sileira. O investimento efetuado
entre abril e dezembro de 2020
alcançou R$ 295 bilhões. “Tra-
ta-se do maior benefício já cri-
ado no Brasil, o equivalente a
mais de dez anos de investimen-
to no Bolsa Família”, apontou o
ministério.

Visando reduzir os impactos
econômicos da covid-19, o mi-
nistério estruturou ainda um
sistema para doação de cestas
de alimentos a famílias vulne-
ráveis e residentes em locais
em situação de emergência ou
estado de calamidade pública,
no âmbito da Ação de Distri-
buição de Alimentos (ADA). A
primeira ação aconteceu em
Aparecida (SP), no último dia
26, quando foi lançado o pro-
jeto Brasil Fraterno, parceria
entre o Ministério da Cidada-
nia, o Pátria Voluntária e a ini-
ciativa privada, por meio do Sis-
tema S, concluiu o órgão fede-
ral. (Agencia Brasil)

Bio-Manguinhos produz 900 mil
doses de vacina contra covid-19 por dia

As duas linhas de produção
da vacina contra covid-19 no Ins-
tituto de Biotecnologia em Imu-
nobiológicos (Bio-Mangui-
nhos) já fabricam 900 mil doses
por dia, segundo divulgou  na ter-
ça-feira (6) a Fundação Oswal-
do Cruz (Fiocruz), à qual o ins-
tituto é vinculado. Nesse ritmo
de trabalho, entre 5 e 6 milhões
de doses são produzidas por se-
mana na Fiocruz.

O próximo passo do escalo-
namento da produção será a en-
trada do segundo turno de traba-
lho, que elevará o número de
doses fabricadas para 1,2 milhão
por dia. Apesar do ritmo ganhar
velocidade, todas as doses pre-
cisam passar por um rígido con-
trole de qualidade, que dura cer-
ca de 20 dias. No momento, 11
milhões de doses estão nesse
processo, que é necessário para
garantir que as vacinas são segu-
ras e eficazes.

Entre a primeira entrega da
vacina Oxford/AstraZeneca pro-
duzida em Bio-Manguinhos, em
17 de março, e a última sexta-
feira (2/4), 4,1 milhões de do-
ses já foram liberadas pelo ins-
tituto ao Programa Nacional de
Imunizações (PNI). Outras 4
milhões de doses da vacina fo-
ram importadas prontas, em ja-
neiro e fevereiro, da Índia, onde
foram produzidas pelo Instituto
Serum. Essas doses prontas tam-
bém passaram por Bio-Mangui-
nhos para checagens de qualida-
de e rotulagem em português.

A Fiocruz atualizou na se-
gunda-feira (5) o cronograma de
entrega de vacinas ao PNI e di-
vulgou que vai disponibilizar
18,4 milhões de doses até a se-
mana encerrada em 1° de maio.
Estão programadas as entregas
de 2 milhões de doses da vacina
nesta semana; mais 5 milhões,
entre 12 e 17 de abril;  4,7 mi-

lhões, de 19 a 24 de abril; e 6,7
milhões, de 26 de abril a 1º de
maio.

A previsão é que as entregas
cresçam em volume nos próxi-
mos meses e cheguem a 21,5
milhões, em maio; 34,2 mi-
lhões, em junho; e 22 milhões,
em julho.

Bio-Manguinhos produz a
vacina devido a um acordo de
encomenda tecnológica entre a
Fiocruz e os desenvolvedores da
vacina. O acordo prevê que, nes-
te primeiro momento, a produ-
ção no Brasil seja feita a partir
de ingrediente farmacêutico ati-
vo importado (IFA).

Até o momento, já chegaram
ao país remessas de IFA sufici-
entes para a produção de 35 mi-
lhões de doses, incluindo as que
já foram entregues ou estão em
controle de qualidade. A quanti-
dade de IFA já recebida por Bio-
Manguinhos também garante a

produção até maio.
Mais três remessas do insu-

mo estão previstas para chegar
ao Brasil em abril, além de qua-
tro, em maio, e uma, em junho.
Segundo a Fiocruz, o recebi-
mento do IFA importado segue
normalmente, e não há qualquer
indicação de possível atraso.

A fundação afirma que tem
monitorado de forma rigorosa o
cenário de crise na malha aérea
e alta demanda por esses insu-
mos no mercado internacional.
Para chegar ao Brasil, o IFA tem
sido transportado por voos de
empresas aéreas comerciais.

“O Ministério da Saúde e
empresas privadas já ofereceram
apoio para o caso da situação se
agravar e este apoio será solici-
tado em caso de necessidade”,
diz a nota da Fiocruz, que reforça
que a presidente da instituição,
Nísia Trindade, e o ministro da
Saúde, Marcelo Queiroga, se en-
contraram nesta semana com o
embaixador da China no Brasil,
Yang Wanming, que teria confir-
mado o compromisso dos chi-
neses com a entrega do IFA den-
tro do cronograma previsto.

Paralelamente, a Fiocruz
também se prepara para naciona-
lizar a produção do insumo, o que
se dará por transferência de tec-
nologia da AstraZeneca para Bio-
Manguinhos. No fim deste mês,
técnicos da Agência Nacional de
Vigilância Sanitária vão visitar o
local de produção do IFA em Bio-
Manguinhos, para que possa ser
emitido o certificado técnico
operacional da agência regulado-
ra, autorizando a produção.

As primeiras vacinas produ-
zidas a partir de IFA nacional, no
entanto, ainda devem demorar
meses para chegar aos postos de
vacinação, o que só deve ocor-
rer no segundo semestre. Até o
fim deste ano, a previsão é que
110 milhões de doses produzi-
das com IFA feito no Brasil se-
jam entregues ao Ministério da
Saúde. (Agencia Brasil)

Bolsonaro conversa com
Putin sobre importação da

vacina Sputnik V
O presidente Jair Bolsona-

ro conversou na terça-feira
(6), por telefone, com o pre-
sidente da Rússia, Vladimir
Putin. Entre os assuntos tra-
tados, está a aquisição de
doses da vacina russa Sputnik
V, produzida pelo Instituto
Gamaleya. Presenciaram a
conversa os ministros Carlos
Alberto França (Relações
Exteriores), Marcelo Quei-
roga (Saúde), Onyx Lorenzo-
ni (Secretaria-Geral) e o dire-
tor-presidente da Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária
(Anvisa), Antonio Barra Torres.

“Acabei de receber um te-
lefonema do presidente Putin.
Um dos assuntos mais impor-
tantes que nós tratamos aqui é
a possibilidade de nós virmos
a receber a vacina Sputnik, da-
quele país. Logicamente de-
pendemos ainda de resolver al-
guns entraves aqui no Brasil, e
estamos ultimando contatos
com as demais autoridades, en-

tre eles a Anvisa, [sobre] como
nós podemos efetivamente im-
portar essa vacina”, disse o pre-
sidente em vídeo publicado nas
suas redes sociais.

O presidente também des-
tacou que, caso tenha aprovação
para uso no Brasil, a vacina rus-
sa pode vir a ser fabricada no
país, sob responsabilidade da
farmacêutica União Química.

Em fevereiro, o Ministé-
rio da Saúde anunciou a dis-
pensa de licitação para aqui-
sição de 10 milhões de doses
do imunizante russo, ao cus-
to de R$ 639,6 milhões.

Na conversa, os dois presiden-
tes também acertaram o envio de
uma equipe da Anvisa à Rússia, para
inspecionar as instalações de pro-
dução da Sputnik V e de seus insu-
mos. Ainda esta semana, diretores
da Anvisa também devem receber o
embaixador da Rússia no Brasil, Ale-
xey Labetskiy, para discutir formas
de acelerar a importação do imuni-
zante. (Agencia Brasil)
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BOVIEL KYOWA S/A Consultoria e Planejamento - Em Liquidação
CNPJ 43.519.966/0001-42

Relatório da Diretoria
Senhores Acionistas: Em cumprimento à Lei nº 6.404/76, e alterações introduzidas pela Lei nº 9.457/97 e o Decreto nº 1.800/96, Lei 11.638/07 e MP 449/08 a Diretoria da Boviel-Kyowa S/A Consultoria e Planejamento -  
Em Liquidação apresentam as Demonstrações Financeiras e as Notas Explicativas de forma resumida, referente ao exercício social findo em 31 de dezembro de 2020 e 31 de dezembro de 2019.

Balanço Patrimonial 
Ativo 2020 2019
Ativo Circulante 1.342.484,52 1.610.719,35
Ativo não Circulante – –
 Imobilizado – –
 (–) Depreciações – –
Passivo a Descoberto 24.884.371,25 24.616.699,42
Total do Ativo 26.226.855,77 26.227.418,77
Passivo 2020 2019
Passivo Circulante 2.271,00 2.834,00
Passivo não Circulante 26.224.584,77 26.224.584,77
Patrimônio Líquido – –
 Capital Social 52.550.000,00 52.550.000,00
 Prejuízos Acumulados (77.434.371,25) (77.166.699,42)
 Passivo a Descoberto 24.884.371,25 24.616.699,42
Total do Passivo 26.226.855,77 26.227.418,77

Demonstração de Resultado 
2020 2019

Receitas Líquidas – –
Despesas Operacionais – (350.017,76)
Resultado Operacional (302.349,78) (350.017,76)
Despesas/Receitas não Operacionais 34.677,95 91.081,37
Lucro/Prejuízo Líquido Exercício (267.671,83) (258.936,39)
Provisão para CSLL – –
Provisão para IRPJ – –
Lucro/Prejuízo Líquido Exercício (267.671,83) (258.936,39)
Lucro/Prejuízo por Ação - Em R$ (0,0051) (0,0049)

Demonstração do Fluxo de Caixa 
Discriminação 2020 2019
 Atividade Operacional
  Pagamento Impostos e Fornecedores (94.976,91) (698.132,98)
  Despesas Administrativas (302.349,78) (350.017,76)
 (Despesas) Receitas Financeiras Líquidas 34.677,95 91.081,37
Total das Atividades Operacionais (362.648,74) (957.069,37)
  Atividades Financeiras
 Adiantamento/Devolução para Aumento
  de Capital – (1.438.930,00)
 Crédito Devolução/Recuperação Impostos – –
Total das Atividades Financeiras – (1.438.930,00)
Aumento/Diminuição Líquido de Caixa (362.648,74) (2.395.999,37)
 Caixa no Início do Exercício 1.610.719,35 4.006.718,72
 Caixa no Final do Exercício 1.248.070,61 1.610.719,35
Variação de Caixa no Exercício (362.648,74) (2.395.999,37)

Demonstrativo das Mutações do Patrimônio Líquido 
para o Exercício findo em 31/12/2020 e 31/12/2019

Capital 
 Social

Resultados 
 Acumulados

Patrimônio 
 Liquido

Saldo em 31/12/2018 52.550.000,00 (76.907.763,03) (24.357.763,03)
Lucro Liquido do Exercício – (258.936,39) (258.936,39)
Ajuste Exercícios/Mudança
 de Critério – –
Saldo em 31/12/2019 52.550.000,00 (77.166.699,42) (24.616.699,42)
Prejuízo Líquido do Exercício – (267.671,83) (267.671,83)
Saldo em 30/12/2020 52.550.000,00 (77.434.371,25) (24.884.371,25)

Notas Explicativas às Demonstrações 
Findas em 31 de Dezembro de 2020 e 2019 

1. Contexto Operacional: A Sociedade segue seus trabalhos conforme a 
deliberação da Assembleia Geral dos Acionistas, tendo paralisado suas ati-
vidades - em liquidação. 2. Sumário das Principais Práticas Contábeis: 
a) As demonstrações contábeis contemplam os reflexos produzidos pela 
Lei 11.638/07; b) O Passivo é demonstrado pelos valores conhecidos ou 
calculáveis, acrescidos quando aplicável, dos correspondentes encargos 
financeiros incorridos até a data do balanço; 3. Empréstimo da Controla-
dora: Os empréstimos em moeda estrangeira da controladora Kyowa Exeo 
Corporation, foram transferidos para a conta de Adiantamento para futu-
ro Aumento de Capital e será deliberado definitivamente sobre seu saldo 
em Assembleia de Acionistas futura. 4. Provisões para Contingências - 

Passivo não Exigível: A Sociedade vem questionando judicialmente, al-
guns valores, recuperando parte dos créditos questionados e oferecendo a 
tributação do Imposto de Renda e da Contribuição Social sobre o Lucro 
sobre as variações reconhecidas.5. Prejuízo/Lucro Líquido do Exercício: 
(a) O prejuízo apurado no exercício de 2020 e 2019 é em razão da manu-
tenção das atividades; 6. Capital Social: O Capital Social é de 
R$ 52.550.000,00 (cinquenta e dois milhões, quinhentos e cinquenta mil 
reais), representado por 52.550.000 (cinquenta e dois milhões, quinhentos 
e cinquenta mil) ações, no valor nominal de R$ 1,00 cada uma, sendo 
48.850.000 (quarenta e oito milhões, oitocentos e cinquenta mil) ordinárias, 
e 3.700.000 (três milhões e setecentos mil) preferenciais sem direito a voto.

A Diretoria
Tsukasa Arakawa - Liquidante - CPF 759.874.228-68

Contador
Ademir Leite Baptista 
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BALANÇO PATRIMONIAL
Ativo/Circulante 31/12/2020 31/12/2019
Caixa e equivalentes de caixa (Nota 4) 68 79
Impostos a recuperar 1 1
Despesas antecipadas – 5

69 85
Total do ativo 69 85
Passivo e patrimônio líquido/Circulante 31/12/2020 31/12/2019
Contas a pagar aos fornecedores (Nota 5) 27 20
Obrigações fiscais 1 –

28 20
Total do passivo 28 20
Patrimônio líquido e passivo a descoberto
Capital social 877 850
Reserva de capital 676 603
Prejuízos acumulados (1.512) (1.388)

41 65
Total do passivo e patrimônio líquido 69 85

CACONDE PARTICIPAÇÕES S.A.
CNPJ/MF nº 04.031.213/0001-31

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS - EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2020 E 2019 - Em milhares de reais (exceto prejuízo por ação)
Relatório da Administração: Senhores Acionistas: A Administração da 
Caconde Participações S.A. (“Companhia”), em cumprimento às 
determinações legais, apresenta aos seus acionistas, para apreciação em 
Assembleia Geral Ordinária, o Relatório da Administração e as 
Demonstrações Financeiras relativas ao exercício findo em 31 de dezembro 

de 2020, bem como o Relatório do Auditor Independente. A Companhia foi 
constituída em 31 de julho de 2000, por meio de cisão parcial da Poconé 
Participações S.A., companhia aberta, e tem como objeto social a 
participação em outras sociedades. Sua principal fonte de resultado será o 
reconhecimento de ganhos ou perdas em sociedades que futuramente vier 

a adquirir. No momento, ainda não há nenhum setor de interesse de 
participação por parte da Companhia, cujos investimentos serão realizados 
à medida da concretização das oportunidades em análise. Por fim, visando 
atender ao disposto na Instrução CVM 381/03, informamos que a Companhia 
não contratou durante o exercício de 2020 qualquer prestação de serviços, 

que não o de auditoria externa, do seu auditor independente Deloitte Touche 

Tohmatsu Auditores Independentes.

São Paulo, 31 de março de 2021

Diretor de Relações com Investidores

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO
31/12/2020 31/12/2019

Receitas financeiras – 2
Gerais e administrativas (124) (107)
Prejuízo do exercício (124) (105)
Quantidade de ações (média ponderada) 1.929.753 1.839.753
Prejuízo por ação de operações da companhia 
 (expressos em R$ por ação) (0,06415) (0,05758)

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE
31/12/2020 31/12/2019

Prejuízo do exercício (124) (105)
Resultado abrangente do exercício (124) (105)

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO

Capital 
social

Reserva 
de capital

Prejuí- 
zos acu- 
mulados Total

Saldo em 31 de dezembro de 2018 850 503 (1.283) 70
Integralização reserva de capital – 100 – 100
Prejuízo do exercício – – (105) (105)
Saldo em 31 de dezembro de 2019 850 603 (1.388) 65
Integralização de capital e reservas 27 73 – 100
Prejuízo do exercício – – (124) (124)
Saldo em 31 de dezembro de 2020 877 676 (1.512) 41

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA
Fluxos de caixa das atividades operacionais 31/12/2020 31/12/2019
 Prejuízo do exercício (124) (105)
 Variação no capital circulante – –
 Impostos a recuperar – (1)
 Despesas antecipadas 5 –
 Contas a pagar aos fornecedores 7 (5)
 Obrigações fiscais 1 –
Caixa líquido aplicado nas atividades operacionais (111) (111)
Fluxos de caixa nas atividades de financiamento
 Adiantamento para futuro aumento de capital
 Integralização reserva de capital 73 100
 Integralização de capital 27 –
Caixa líquido gerado nas atividades de financiamento 100 100
Aumento de caixa e equivalentes de caixa, líquidos (11) (11)
Caixa e equivalentes no início do exercício 79 90
Caixa e equivalentes no final do exercício 68 79
Variação do caixa e equivalentes (11) (11)

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO
1. Contexto operacional: A Caconde Participações S.A. (“Companhia”) foi 
constituída em 31 de julho de 2000, fruto da cisão parcial da sociedade Po-
coné Participações S.A., tendo como objeto social a participação em outras 
sociedades, comerciais e civis, como sócia, acionista ou quotista, no País ou 
no exterior. Em 27 de janeiro de 2014, a GP Holdings I, LLC adquiriu a tota-
lidade das ações de emissão da Companhia detidas pela GP Investimentos 
Ltda. pelo valor total de R$ 1; em consequência dessa transação, a GP Hol-
dings I, LLC passou a deter o controle da Companhia com 99,99% do capital 
social. A Companhia encontra-se em fase pré-operacional e desde a sua 
constituição não gerou receitas decorrentes de sua atividade. Sua principal 
fonte de resultado será o reconhecimento de ganhos ou perdas em socieda-
des que futuramente vier a adquirir. No momento, ainda não há nenhum 
setor de interesse de participação por parte da Companhia, cujos investi-
mentos serão realizados à medida da concretização das oportunidades em 
análise. A Caconde é controlada diretamente pela GP Holdings I, LLC, em-
presa com sede em Delaware - Estados Unidos, que detém 99,99% do ca-
pital social da Companhia. As despesas são custeadas com recursos pró-
prios, advindos de sua constituição e aportes de capital feitos pelo acionista 
controlador. A controladora tem a capacidade, intenção e comprometimento 
de prover o nível necessário de suporte financeiro para que a Caconde cum-
pra com suas obrigações, considerando sua atual situação econômico-fi-
nanceira. A emissão das demonstrações financeiras foi autorizada pela Di-
retoria da Companhia em reunião realizada em 30 de março de 2021. 
2. Apresentação das demonstrações financeiras: Base de preparação: 
(a) Declaração de conformidade: As demonstrações contábeis da Compa-
nhia foram preparadas e estão sendo apresentadas de acordo com as 

 normas internacionais de relatórios financeiros (International Financial Re-
porting Standards (IFRS) - IAS 1) e de acordo com a deliberação CVM 
676/11 que aprovou o CPC 26 (R1), emitido pelo Comitê de Pronunciamen-
tos Contábeis (CPC), e evidenciam todas as informações relevantes pró-
prias das demonstrações contábeis, e somente elas, as quais estão consis-
tentes com as utilizadas pela administração na sua gestão. As principais 
políticas contábeis aplicadas na preparação dessas demonstrações contá-
beis estão definidas abaixo. Essas políticas foram aplicadas de modo con-
sistente em todos os exercícios apresentados, salvo disposição em contrá-
rio. (b) Base de mensuração: As demonstrações financeiras foram 
preparadas com base no custo histórico com exceção dos instrumentos fi-
nanceiros mensurados pelo valor justo. (c) Moeda funcional e moeda de 
apresentação: As demonstrações financeiras foram preparadas em real, 
que é a moeda funcional da Companhia, e são apresentadas em milhares 
de real. Todas as informações financeiras divulgadas nas demonstrações 
financeiras apresentadas em milhares de real foram arredondadas para o 
milhar mais próximo, exceto quando indicado de outra forma. (d) Estimati-
vas contábeis: A elaboração das demonstrações financeiras requer que a 
administração da Companhia use de julgamentos na determinação e no re-
gistro de estimativas contábeis. Ativos e passivos sujeitos a estimativas e 
premissas incluem provisão para redução ao valor recuperável de ativos, 
impostos diferidos ativos, provisão para contingências e mensuração de ins-
trumentos financeiros. A liquidação das transações envolvendo essas esti-
mativas poderá resultar em valores diferentes dos estimados em razão de 
imprecisões inerentes ao processo da sua determinação. A Companhia revi-
sa as estimativas e as premissas pelo menos anualmente. 3. Principais 
práticas contábeis: (a) Apuração do resultado: O resultado é apurado em 
conformidade com o regime de competência. (b) Caixa e equivalentes de 
caixa: Caixa e equivalentes de caixa incluem o caixa, os depósitos bancá-
rios, outros investimentos de curto prazo de alta liquidez, com vencimentos 
originais de três meses, ou menos, e com risco insignificante de mudança de 
valor. (c) Demais passivos circulantes e não circulantes: São demonstra-
dos pelos valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, 
dos respectivos encargos e variações monetárias e cambiais. (d) Capital 
social: As ações ordinárias são classificadas no patrimônio líquido. (e) Re-
sultado por ação: O resultado básico por ação é obtido dividindo-se o re-
sultado do período/exercício atribuído aos acionistas da Companhia pela 
média ponderada da quantidade de ações em circulação.
4. Caixa e equivalentes de caixa: 31/12/2020 31/12/2019
Bancos 67 79

67 79
5. Contas a pagar aos fornecedores: As contas a pagar são obrigações a 
pagar aos fornecedores por serviços que foram adquiridos no curso normal 
das atividades, referem-se substancialmente a contas a pagar de despesas 
com publicação das demonstrações financeiras e taxas para manutenção do 
registro da Companhia. Em 31 de dezembro de 2020, o montante de contas 
a pagar aos fornecedores é de R$ 27 (31 de dezembro de 2019 - R$ 20). 
6. Patrimônio líquido: (a) Capital social: Em Ata de Reunião do Conselho 

de Administração realizada em 08 de setembro de 2015, foi aprovado 
aumento do capital social no valor de R$ 100, mediante a emissão de 
100.000 ações, sendo 33.333 ações ordinárias e 66.667 ações preferenciais 
Classe B, todas nominativas e sem valor nominal. Em Assembleia Geral 
Extraordinária realizada em 20 de junho de 2016 foi aprovado o aporte, no 
montante de R$ 500 com a emissão de 500.000 ações, sendo 166.667 
ações ordinárias e 333.333 ações preferencias Classe B, todas nominativas 
e sem valor nominal, ao preço de R$ 1,00 por ação, sendo que o valor de R$ 
0,10 por ação foi destinado à conta de capital social e o valor de R$ 0,90 por 
ação foi destinado à conta de reserva de capital. Em 20 de junho de 2016, 
foi integralizado R$100 ao patrimônio líquido, sendo R$50 destinado à conta 
de capital social e R$50 à conta de reserva de capital. O saldo remanescente 
de R$ 400 foi destinado a conta de reserva de capital a integralizar. Em 26 
de maio de 2017, foi integralizado R$100 destinado à conta de reserva de 
capital. O saldo remanescente de R$300 foi destinado à conta de reserva de 
capital a integralizar. Em 25 de maio de 2018, foi integralizado R$150 
destinado à conta de reserva de capital. O saldo remanescente de R$150 foi 
destinado à conta de reserva de capital a integralizar. Em 31 de março de 
2019, o capital social integralizado é de R$ 850, representado por 1.839.753 
ações, sendo 613.211 ações ordinárias e 1.226.542 ações preferenciais 
Classe B, nominativas e sem valor nominal, totalmente subscrito e 
integralizado. Em 31 de março de 2020, o capital social integralizado é de R$ 
850, representado por 1.839.753 ações, sendo 613.211 ações ordinárias e 
1.226.542 ações preferenciais Classe B, nominativas e sem valor nominal, 
totalmente subscrito e integralizado. Em 30 de junho de 2020, o capital 
social integralizado era de R$ 850, representado por 1.839.753 ações, 
sendo 613.211 ações ordinárias e 1.226.542 ações preferenciais Classe B, 
nominativas e sem valor nominal, totalmente subscrito e integralizado. Em 
30 de setembro de 2020, o capital social integralizado era de R$877, 
representado por 2.109.753 ações, sendo 703.211 ações ordinária e 
1.406.542 ações preferenciais Classe B, nominativas e sem valor nominal, 
totalmente subscrito e integralizado. Em 31 de dezembro de 2020, o capital 
social integralizado é de R$877, representado por 2.109.753 ações, sendo 
703.211 ações ordinária e 1.406.542 ações preferenciais Classe B, 
nominativas e sem valor nominal, totalmente subscrito e integralizado. A 
Companhia está autorizada a aumentar seu capital social em até 
5.000.000.000 ações, ordinárias ou preferenciais, independentemente de 
reforma estatutária, mediante deliberação do Conselho de Administração. 
(b) Reserva legal: A Companhia apropriará, conforme definido pela 
legislação societária, 5% do lucro líquido anual para reserva legal, sendo 
limitada a 20% do capital social. Em virtude de a Companhia não ter apurado 
lucro, nenhum valor foi destinado à essa reserva. (c) Dividendos: Aos 

DEMONSTRAÇÃO DO VALOR ADICIONADO

Insumos adquiridos de terceiros 31/12/2020 31/12/2019
Materiais, energia, serviços de terceiros e outros (62) (46)
Valor Adicionado Recebido em Transferência
Receitas financeiras – 2
Valor distribuído líquido (62) (44)
Distribuição do valor adicionado (62) (44)
Impostos, taxas e contribuições federais 62 61
Prejuízo do exercício (124) (105)

acionistas, está assegurado, pelo estatuto social, um dividendo mínimo
correspondente a 25% do lucro líquido apurado em cada exercício social.
7. Despesas gerais e administrativas por natureza:

31/12/2020 31/12/2019
Publicações 31 23
Auditoria e consultoria 30 29
Taxas e tributos 61 60
Total de despesas 122 112
8. Provisões e Passivos Contingentes: Correspondem a gastos com publi-
cações, honorários de auditoria, taxa de fiscalização da Comissão de Valo-
res Mobiliários (CVM) e da Brasil, Bolsa e Balcão (B3), contribuições, despe-
sas bancárias e outros. A Companhia não é parte envolvida em quaisquer
processos, sejam de natureza, tributárias, trabalhista ou cível, que deves-
sem estar registrados ou divulgados nas demonstrações financeiras em 
31 de dezembro de 2020. 9. Imposto de renda e contribuição social: Em
31 de dezembro de 2020, a Companhia possui prejuízos fiscais e base ne-
gativa de contribuição social, passíveis de compensação com lucros tributá-
veis futuros nas condições estabelecidas pela legislação vigente, sem prazo
de prescrição, com o montante base para o cálculo de R$ 959. Em função
das incertezas quanto à realização dos créditos tributários decorrentes do
prejuízo fiscal e da base negativa acima mencionados, além do histórico de
prejuízos fiscais, a Companhia não registrou os impostos diferidos em seu
balanço patrimonial. 10. Gestão de riscos: (a) Política de gestão de ris-
cos: A Companhia possui uma política formal para gerenciamento de riscos
cujo controle e gestão é responsabilidade da diretoria financeira, que se
utiliza de instrumentos de controle através de sistemas adequados e de pro-
fissionais capacitados na mensuração, análise e gestão de riscos. Adicional-
mente, não são permitidas operações com instrumentos financeiros de cará-
ter especulativo. (b) Risco de crédito: O risco de crédito é o risco que surge
da possibilidade de prejuízo resultante do não recebimento, de terceiros, dos
valores contratados. Em 31 de dezembro de 2020, a Companhia não pos-
suía instrumentos financeiros que proporcionassem essa exposição. (c) Ris-
co de mercado acionário: A Companhia pode investir em participações de
companhias de capital aberto em bolsa de valores e, por isso, estará expos-
ta à volatilidade deste mercado. Em 31 de dezembro de 2020, a Companhia
não possuía participações em empresas listadas em bolsa de valores.
(d) Risco de liquidez: É o risco de que a Companhia não cumpra as obriga-
ções associadas com seus passivos financeiros que são liquidados com
pagamentos à vista ou com outro ativo financeiro. (e) Risco de taxa de ju-
ros: O caixa da Companhia pode ser investido em títulos, indexados a taxas
de juros, portanto variações nas taxas de mercado poderiam afetar o fluxo
de caixa da Companhia. Em 31 de dezembro de 2020, a Companhia não
possuía instrumentos financeiros que pudessem gerar essa exposição.
11. Outras informações: (a) Benefícios pós-emprego: A Companhia não
possui benefícios de longo prazo, de rescisão de contrato de trabalho ou
remuneração baseada em ações para a Diretoria ou membros do Conselho
de Administração. (b) Transações entre partes relacionadas: A Compa-
nhia não realizou transações envolvendo partes relacionadas.

A Diretoria - Valdo Mandú Gomes - Contador - CRC 1SP218432/O-5

DECLARAÇÃO DO DIRETOR VICE-PRESIDENTE
Eu, Denilson Ishikawa, declaro que: 1. Baseado em meu conhecimento, no planejamento apresentado pelos auditores e nas discussões subsequentes 
sobre os resultados de auditoria, concordo com as opiniões expressas no relatório do auditor independente elaborado pela Deloitte Touche Tohmatsu 
Auditores Independentes não havendo qualquer discordância; 2. Revisei este relatório das Demonstrações Financeiras relativas ao exercício de 2020, da 

Caconde Participações S.A. e baseado nas discussões subsequentes, concordo que tais informações, refletem adequadamente todos os aspectos
relevantes a posição patrimonial e financeira correspondente ao exercício apresentado. São Paulo, 31 de março de 2021

Denilson Ishikawa - Diretor Vice-Presidente
DECLARAÇÃO DO DIRETOR SUPERINTENDENTE E DE RELAÇÕES COM INVESTIDORES

Eu, Danilo Gamboa, declaro que: 1. Baseado em meu conhecimento, no planejamento apresentado pelos auditores e nas discussões subsequentes sobre 
os resultados de auditoria, concordo com as opiniões expressas no relatório do auditor independente elaborado pela Deloitte Touche Tohmatsu Auditores 
Independentes não havendo qualquer discordância; 2. Revisei este relatório das Demonstrações Financeiras relativas ao exercício de 2020,  

da Caconde Participações S.A. e baseado nas discussões subsequentes, concordo que tais informações, refletem adequadamente todos os aspectos
relevantes a posição patrimonial e financeira correspondente ao exercício apresentado. São Paulo, 31 de março de 2021

Danilo Gamboa - Diretor Superintendente e de Relações com Investidores

DECLARAÇÃO
Em atendimento ao disposto no artigo 25, § 1º, inciso VI, da Instrução CVM nº 480 de 07 de dezembro de 2009, o Diretor Vice-Presidente e o  
Diretor Superintendente/DRI da Caconde Participações S.A., sociedade anônima de capital aberto, inscrita no Ministério da Fazenda sob o  
CNPJ nº 04.031.213/0001-31, com sede na Rua Pamplona, nº 818, conjunto 92, na cidade e Estado de São Paulo, declaram que reviram, discutiram e  

concordam com as informações apresentadas. 
São Paulo, 31 de março de 2021

Danilo Gamboa - Diretor Superintendente/DRI                                  Denilson Ishikawa - Diretor Vice-Presidente
RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

Aos Administradores e Acionistas da Caconde Participações S.A. Opi-
nião: Examinamos as demonstrações financeiras da Caconde Participa-
ções S.A. (“Companhia”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 
de dezembro de 2020 e as respectivas demonstrações do resultado, do re-
sultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de 
caixa para o exercício findo nesta data, bem como as correspondentes notas 
explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis. Em nossa 
opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequa-
damente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financei-
ra da Caconde Participações S.A. em 31 de dezembro de 2020, o desempe-
nho de suas operações e os seus respectivos fluxos de caixa para o 
exercício findo nesta data, de acordo com as normas internacionais de rela-
tório financeiro (“International Financial Reporting Standards - IFRS”), emiti-
das pelo “International Accounting Standards Board - IASB”. Base para 
opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras 
e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade 
com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabi-
lidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras”. Somos 
independentes em relação à Companhia, de acordo com os princípios éticos 
relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas nor-
mas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade - CFC, e 
cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas 
normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apro-
priada para fundamentar nossa opinião. Ênfase: Chamamos a atenção para 
a nota explicativa nº 1 às demonstrações financeiras, a qual descreve que a 
Companhia está sem operação e não vem gerando receitas decorrentes de 
suas atividades. Dessa forma, a manutenção de suas atividades e de suas 
respectivas despesas administrativas depende dos recursos advindos dos 
aportes de capital efetuados pelo acionista controlador. Nossa conclusão 
não contém ressalva relacionada a esse assunto. Principais assuntos de 
auditoria: Não existem principais assuntos de auditoria a comunicar em 
nosso relatório. Outros assuntos: Demonstração do valor adicionado: As 
informações financeiras anteriormente referidas incluem a demonstração do 
valor adicionado (“DVA”), referente ao Exercício findo em 31 de dezembro de 
2020, elaborada sob a responsabilidade da Administração da Companhia e 
apresentada como informação suplementar para fins de IFRS. Essa de-
monstração foi submetida a procedimentos de auditoria executados em con-
junto com as demonstrações financeiras, com o objetivo de concluir se ela 

está conciliada com as informações financeiras e os registros contábeis, 
conforme aplicável, e se a sua forma e o seu conteúdo estão de acordo com 
os critérios definidos no pronunciamento técnico CPC 09 - Demonstração do 
Valor Adicionado. Com base em nossa revisão, não temos conhecimento de 
nenhum fato que nos leve a acreditar que essa demonstração do valor adi-
cionado não foi elaborada, em todos os aspectos relevantes, segundo os 
critérios definidos nesse pronunciamento técnico e de forma consistente em 
relação às informações financeiras tomadas em conjunto. Auditoria dos va-
lores correspondentes ao exercício anterior: As demonstrações financeiras 
do exercício findo 31 de dezembro de 2019 foram examinadas por outro 
auditor independente que emitiu relatório em 28 de março de 2020 sem 
modificação de opinião sobre essas demonstrações financeiras. Outras in-
formações que acompanham as demonstrações financeiras e o relató-
rio do auditor: A Administração da Companhia é responsável por essas 
outras informações que compreendem o Relatório da Administração. Nossa 
opinião sobre as demonstrações financeiras não abrange o Relatório da Ad-
ministração, e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria 
sobre esse relatório. Em conexão com a auditoria das demonstrações finan-
ceiras, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da Administração e, ao 
fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente 
com as demonstrações financeiras ou com nosso conhecimento obtido na 
auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. 
Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante 
no Relatório da Administração, somos requeridos a comunicar esse fato. 
Não temos nada a relatar a esse respeito. Responsabilidades da Adminis-
tração e da governança pelas demonstrações financeiras: A Administra-
ção é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demons-
trações financeiras de acordo com as normas internacionais de relatório 
financeiro (“International Financial Reporting Standards - IFRS”), emitidas 
pelo “International Accounting Standards Board - IASB” e pelos controles 
internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração 
de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independente-
mente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações 
financeiras, a Administração é responsável pela avaliação da capacidade de 
a Companhia continuar operando e divulgando, quando aplicável, os assun-
tos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base 
contábil na elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a Ad-
ministração pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou 

não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das ope-
rações. Os responsáveis pela governança da Companhia são aqueles com 
responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demons-
trações financeiras. Responsabilidades do auditor pela auditoria das 
demonstrações financeiras: Nossos objetivos são obter segurança razoá-
vel de que as demonstrações financeiras, tomadas em conjunto, estão livres 
de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, 
e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é 
um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria reali-
zada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria 
sempre detecta as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções 
podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes 
quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma 
perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com 
base nas referidas demonstrações financeiras. Como parte de uma auditoria 
realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, 
exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao 
longo da auditoria. Além disso: • Identificamos e avaliamos os riscos de dis-
torção relevante nas demonstrações financeiras, independentemente se 
causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de 
auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de audito-
ria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não 
detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o pro-
veniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles 
internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencio-
nais. • Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a audi-
toria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circuns-
tâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia 
dos controles internos da Companhia. • Avaliamos a adequação das políti-
cas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e res-
pectivas divulgações feitas pela Administração. • Concluímos sobre a ade-
quação do uso, pela Administração, da base contábil de continuidade 
operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incer-
teza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dú-
vida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da 
Companhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos cha-
mar a atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulga-
ções nas demonstrações financeiras, ou incluir modificação em nossa 

 opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão
fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso re-
latório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a
não mais se manter em continuidade operacional. • Avaliamos a apresenta-
ção geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive
as divulgações e se as demonstrações financeiras representam as corres-
pondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo
de apresentação adequada. • Obtemos evidência de auditoria apropriada e
suficiente referente às informações financeiras das entidades ou atividades
de negócio do grupo para expressar uma opinião sobre as demonstrações
financeiras. Somos responsáveis pela direção, pela supervisão e pelo de-
sempenho da auditoria do grupo e, consequentemente, pela opinião de au-
ditoria. Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito,
entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das
constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências
significativas nos controles internos que identificamos durante nossos traba-
lhos. Fornecemos também aos responsáveis pela governança declaração
de que cumprimos com as exigências éticas relevantes, incluindo os requisi-
tos aplicáveis de independência, e comunicamos todos os eventuais relacio-
namentos ou assuntos que poderiam afetar, consideravelmente, nossa inde-
pendência, incluindo, quando aplicável, as respectivas salvaguardas. Dos
assuntos que foram objeto de comunicação com os responsáveis pela go-
vernança, determinamos aqueles que foram considerados como mais signi-
ficativos na auditoria das demonstrações financeiras. Descrevemos esses
assuntos em nosso relatório de auditoria, a menos que lei ou regulamento
tenha proibido divulgação pública do assunto, ou quando, em circunstâncias
extremamente raras, determinarmos que o assunto não deve ser comunica-
do em nosso relatório porque as consequências adversas de tal comunica-
ção podem, dentro de uma perspectiva razoável, superar os benefícios da
comunicação para o interesse público.

São Paulo, 31 de março de 2021
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DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO EM 31/12/2020 E 2019 (VALORES EM REAIS - ELIMINADOS OS CENTAVOS)

DESCRIÇÃO CAPITAL 
SOCIAL 

RESERVA DE LUCROS A 
REALIZAR

RESERVA DE RETENÇÃO 
DE LUCROS

PATRIMÔNIO 
LIQUIDO

SALDO EM 31/12/2017 38.400.000 336.834 35.489.097 74.225.931
Lucros do Exercício -- -- 4.751.115 4.751.115
Ajuste de Exercícios Anteriores -- -- -- --
Dividendos Distribuídos -- -- -4.318.510 -4.318.510
Transferências entre Contas -- -- -- --
SALDO EM 31/12/2018 38.400.000 336.834 35.921.703 74.658.537
Lucros do Exercício -- -- 5.628.792 5.628.792
Ajuste de Exercícios Anteriores -- -- -- --
Dividendos Distribuídos -- -- -3.661.327 -3.661.327
Transferências entre Contas -- -- -- --
SALDO EM 31/12/2019 38.400.000 336.834 37.889.168 76.626.002
Lucros do Exercício -- -- 4.537.186 4.537.186
Ajuste de Exercícios Anteriores -- -- -- --
Dividendos Distribuídos -- -- -3.722.301 -3.722.301
Transferências entre Contas -- -- -- --
SALDO EM 31/12/2020 38.400.000 336.834 38.704.053 77.440.887

31/12/2020 31/12/2019
PASSIVO 77.790.937 76.953.225
CIRCULANTE 350.049 327.222
 Fornecedores 21.659 22.516
 Impostos a Recolher 195.483 176.424
 Contribuições a Recolher 105.087 93.562
 Outros Compromissos 27.820 34.720
NÃO CIRCULANTE 0 0
 Financiamentos L.P. 0 0
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 77.440.888 76.626.003
CAPITAL SOCIAL 38.400.000 38.400.000
 Capital Social Integralizado 38.400.000 38.400.000
RESERVAS DE LUCROS 39.040.888 38.226.003
 Lucros a Disposição da Assembléia 4.537.186 5.628.792
 Reserva de Lucros 34.503.702 32.597.210

31/12/2020 31/12/2019
ATIVO 77.790.937 76.953.225
CIRCULANTE 26.327.740 24.137.590
 Caixa 102.901 48.091
 Bancos c/Movimento 10 20
 Aplicações Financeiras 11.937.364 11.211.085
 Clientes 0 0
 Depósitos Judiciais 572.605 428.661
 Adiantamento p/Futuro Aumento Capital 12.447.969 11.618.969
 Empréstimo à Co-ligada 0 15.600
Obras em Andamento 1.266.891 815.164
NÃO CIRCULANTE 51.463.197 52.815.635
INVESTIMENTOS 192.244 114.451
 Participações em Outras Sociedades 192.244 114.451
IMOBILIZADO 51.270.953 52.701.184
 Edifícios 8.364.232 8.364.232
 Instalações Diversas 896.995 896.995
 Benfeitorias 2.987.640 2.987.640
 Terrenos 10.031.565 10.031.565
 Terrenos – Reavaliação 11.330.079 11.330.079
 Edifícios – Reavaliação 9.490.373 9.490.373
 Instalações Diversas – Reavaliação 416.978 416.978
 Terrenos – Reavaliação/2006 17.460.578 17.460.578
 Edifícios – Reavaliação/2006 17.796.944 17.796.944
 Instalações Diversas – Reavaliação/2006 771.019 771.019
 Máquinas e Equipamentos 3.526 3.526
 Móveis e Utensílios 1.549 1.549
 Depreciações Acumuladas -28.280.525 -26.850.294

DEMONSTRATIVO DO RESULTADO DE EXERCÍCIO DE 2.020 E 2.019
VALORES EM REAIS - ELIMINADOS OS CENTAVOS

31/12/2020 31/12/2019
RECEITA OPERACIONAL BRUTA 7.863.453 9.138.670
 Receita de Aluguel 7.863.453 9.138.670
DEDUÇÕES DA RECEITA BRUTA 287.016 333.561
 PIS sobre Faturamento 51.112 59.401
 Cofi ns 235.904 274.160
(=) RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA 7.576.437 8.805.109
(=) LUCRO BRUTO 7.576.437 8.805.109
(+) RECEITAS FINANCEIRAS 220.915 562.447
(+/-) RESULTADO EQUIVAlELNTE PATRIMONIAL 77.793 -77.775
(-) DESPESAS GERAIS 2.370.051 2.502.483
(=) LUCRO OPERACIONAL 5.505.094 6.787.298
(-) OUTRAS DESPESAS 0 0
(=) RESULT. EXERC. ANTES DO IRPJ E CSLL 5.505.094 6.787.298
(-) CSLL (Lucro Presumido) 262.564 313.016
(-) IRPJ (Lucro Presumido) 705.344 845.490
LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 4.537.186 5.628.792
Lucro Líquido por Ação
DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA EM 31 DE DEZEMBRO DE 

2020 E 2019 (VALORES EM REAIS - ELIMINADOS OS CENTAVOS)
31/12/2020 31/12/2019

RESULTADO DO EXERCÍCIO 4.537.186 5.628.792
 Despesas (Receitas) que não afetaram o caixa
 (+) Depreciações e Amortizações 1.430.231 1.481.093

 (+) Equivalência Patrimonial -77.793 77.775

LUCRO LÍQUIDO AJUSTADO 5.889.624 7.187.660
(Acréscimo) Decréscimo em Ativo Operacional (1.409.071) (1.033.304)
 (Aumento) ou Redução em Clientes 0 0

 (Aumento) ou Redução em Adiantamentos -813.400 -987.100

 (Aumento) ou Redução em Depósitos Judiciais -143.944 0

 (Aumento) ou Redução em Obras em Andamento -451.727 -46.204

Acréscimo (Decréscimo) em Passivo Operacional 22.827 (708.636)
 Aumento ou (Redução) em Fornecedores -857 -18.287

 Aumento ou (Redução) em INSS a Recolher 1.798 -1.126

 Aumento ou (Redução) em PIS a Recolher 590 -101

 Aumento ou (Redução) em COFINS a Recolher 2.724 -466

 Aumento ou (Redução) em IRPJ e CSLL sobre 
Lucro Presumido 25.449 -8.086

 Aumento ou (Redução) em IRRF a Recolher 32 -716

 Aumento ou (Redução) em PIS/COFINS/CSLL a 
Recolher 29 106

 Aumento ou (Redução) em Financiamentos 0 -700.000

 Aumento ou (Redução) em ISS Retido a Recolher -38 -543

 Aumento ou (Redução) em Honorários a Pagar -6.900 5.581

 Aumento ou (Redução) em Cauções 0 15.000

Das Atividades de Investimentos 0 (4.011)
 (Diminuição) Aumento em Investimentos 0 0

 (Compras) de Imobilizado 0 (4.011)

Das Atividades de Financiamento (3.722.301) (3.661.327)
 Pagamentos de Dividendos -3.722.301 -3.661.327

(=) Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais 781.079 1.780.383
781.079 1.780.383

DEMONSTRAÇÃO DA VARIAÇÃO DAS DISPONIBILIDADES
31/12/2020 31/12/2019

No Início do Exercício 11.259.196 9.478.813
No Final do Exercício 12.040.275 11.259.196
(Aumento) Redução Líquido nas Disponibilidades (781.079) (1.780.383)

1 -  Contexto Operacional: A empresa foi criada e constituída aos 30/09/1996, resultante de uma operação de Cisão Parcial da sociedade denominada 
“Comercial Guilherme Mamprim Ltda”, cujo Capital Social Inicial foi integralmente realizado pela conferência e incorporação do patrimônio vertido 
da empresa cindida. A empresa tem como atividade principal a receita de aluguel de imóveis próprios. 2 - Principais diretrizes contábeis: (a) As 
demonstrações contábeis foram elaboradas e apresentadas com observância na Lei das SA’s (Lei nº 6.404/76 e suas posteriores alterações, inclusive 
aquelas introduzidas pelas Leis nº 11.638/07 e 11.941/09, Regulamento do Imposto de Renda e demais legislação complementar. (b) Os investimentos 
encontram-se devidamente ajustados pela Equivalência Patrimonial, de acordo com a legislação vigente. (c) Os resultados foram apurados pelo regime de 
competência, que não teve correção monetária de acordo com a Lei nº 9.249/95. 3 - Reavaliação Espontânea do Ativo Fixo: (a) A empresa promoveu 
a Reavaliação dos Bens Imóveis integralmente do seu Ativo Fixo, na data-base de 31/01/1997, conforme Resolução aprovada na Assembleia Geral 
Ordinaria e Extraordinaria de 30/04/1997. (b) Em 31 de Agosto de 2006, a empresa promoveu uma segunda Reavaliação Espontânea dos Bens Imóveis 
integrantes do seu Ativo Fixo, criando em contrapartida uma nova ‘Reserva de Reavaliação’ destinada a abrigar o produto da operação, designada 
‘Reserva de Reavaliação - 2006’. 4 - Capital Social: O Capital Social de R$ 38.400.000,00 (Trinta e oito milhões e quatrocentos mil reais) totalmente 
integralizado, dividido em 3.840.000 (Três milhões, oitocentas e quarenta mil) ações ordinárias ou comuns, todas nominativas sem valor nominal. 5 - 
Demonstrações Financeiras Comparativas: Os efeitos produzidos pelas Leis nº 11.638/07 e 11.941/09, estão refl etidos nas Demonstrações Financeiras 
de 2011. A Demonstração dos Fluxos de Caixa foi elaborada de forma comparativa aos valores correspondentes ao exercício fi ndo em 31/12/2020.

ENCALSO PARTICIPAÇÕES EM CONCESSÕES S.A.
Companhia Aberta

NIRE 35.300.471.776 - CNPJ 21.262.638/0001-70
Assembleia Geral Ordinária – Edital de Convocação

Ficam convocados os senhores acionistas da Encalso Participações em Concessões S.A. (“Companhia”),
para reunirem-se em Assembleia Geral Ordinária a realizar-se no dia 30 de abril de 2021, às 11h00, de forma
semipresencial em sua sede social na Avenida Brigadeiro Luís Antônio, nº 3421, 8º andar, parte, Jardim Paulista,
CEP 01401-001, na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, a fi m de discutirem e deliberarem sobre a
seguinte Ordem do Dia: (i) tomar as contas dos administradores, examinar, discutir e votar as demonstrações
fi nanceiras, acompanhadas do relatório da administração e do relatório dos auditores independentes da
Companhia, referentes ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2020; (ii) deliberar sobre a proposta
da administração da destinação do lucro líquido referente ao exercício social encerrado em 31 de dezembro
de 2020; e (iii) reeleição dos membros do Conselho de Administração. Informamos aos senhores acionistas,
ademais, que  os documentos de que trata o artigo 133 da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976 (“LSA”),
referentes ao exercício social fi ndo em 31 de dezembro de 2020, foram publicados no dia 31 de março de 2021,
no Diário Ofi cial do Estado de São Paulo, e no Jornal O Dia SP, e encontram-se à disposição dos acionistas
na sede da Companhia, bem como nos endereços eletrônicos da B3 S.A. – Brasil, Bolsa, Balcão (“B3”) (www.
b3.com.br) e da Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) (www.cvm.gov.br). Também se encontram disponíveis
nestes endereços eletrônicos todos os demais documentos pertinentes às matérias que serão deliberadas na
Assembleia Geral Ordinária. São Paulo, 31 de março de 2021. Sergio Lima Gabionetta – Diretor Presidente.

ISEC SECURITIZADORA S.A. - Companhia Aberta - CNPJ/ME nº 08.769.451/0001-08
EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA GERAL DOS TITULARES DE CERTIFICADOS DE 

RECEBÍVEIS IMOBILIÁRIOS DA 45ª SÉRIE DA 4ª EMISSÃO DA ISEC SECURITIZADORA S.A.
Os senhores Titulares de Certifi cados de Recebíveis Imobiliários da 45ª Série da 4ª Emissão da Isec Securitizadora S.A. (“Emis-
são” e “Emissora”), a Vórtx Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários Ltda. (“Agente Fiduciário”), estão convocados a se re-
unirem em Assembleia Geral dos Titulares dos CRI (“AGT”), a ser realizada, em primeira convocação, no dia 22 de abril de 
2021, às 10:00 horas, de modo exclusivamente digital, através da plataforma Microsoft Teams, conforme Instrução Normati-
va CVM nº 625, de 14 de maio de 2020 (“IN CVM 625”), nos termos deste edital, a fi m de nos termos da cláusula Décima Sex-
ta do Termo de Securitização de Certifi cados de Recebíveis Imobiliários da 45ª Série da 4ª Emissão da Emissora (“Termo de Se-
curitização”), deliberar sobre a seguinte ordem do dia: (A) não declaração do vencimento antecipado da Cédula de Crédito Ban-
cário N.º FP 2806/19 (conforme aditada, a “CCB”) e consequentemente dos CRI, em razão do não atendimento pela Devedora 
do Fluxo Mínimo Mensal CVC de forma trimestral, dentro do prazo estabelecido nos Documentos da Operação;  (B) caso não 
seja decretado o vencimento antecipado da CCB e consequentemente dos CRI, conforme item (i) acima, aprovar a prorrogação 
do prazo por 120 (cento e vinte) dias, a partir da data da aprovação pelos titulares do CRI em Assembleia, para apresentação 
das demonstrações fi nanceiras auditadas por empresa especializada, reconhecida pela CVM, referentes aos exercícios de 2018 
e 2019;  (C) ratifi car a contratação realizada, por um dos Titulares dos CRI, de serviços de engenharia prestados pelo Sr. Eng. Ale-
xandre dos Ramos Carvalho, a fi m de constatar a evolução da obra do Empreendimento, bem como autorizar a Securitizadora 
a utilizar recursos existentes no Fundo de Despesas para reembolso do pagamento efetuado pelo Titular dos CRI, dos serviços 
ora prestados;  (D) autorização para que a Securitizadora utilize recursos existentes no Fundo de Despesas para quitação das 
despesas vencidas com fornecedores e prestadores de serviços, relativas à obra do Empreendimento;  (E) caso não aprovado o 
vencimento antecipado da CCB e consequentemente dos CRI, conforme item (i) acima, autorizar que a Securitizadora passe a 
utilizar eventuais recursos excedentes existentes na Conta Centralizadora dos CRI, para quitação das despesas à vencer com for-
necedores e prestadores de serviços relativas a obra do Empreendimento, por conta e ordem da Devedora, bem como da em-
presa responsável pelo acompanhamento do cronograma e dos pagamentos das obras; (F) autorizar a venda dos Imóveis ob-
jeto das matrículas de nº 50.863 (“Imóvel ARTENGE I”) e de nº 43.765 (“Imóvel ARTENGE II”), ambos do 1º Ofi cial de Registro 
de Imóveis da Comarca de Londrina/PR e de propriedade da garantidora Artenge Construções Civis S/A, CNPJ/ME nº 
78.609.682/0001-21, para a empresa Santa Cruz Engenharia Ltda, ou sociedade controlada por esta (“Venda dos Imóveis”, 
“Imóveis” e “Comprador” respectivamente), de modo que sejam estabelecidos pelos Titulares dos CRI em Assembleia os se-
guintes critérios: (i) preço mínimo para venda dos Imóveis (“Preço Mínimo”); (ii) forma de pagamento do Preço Mínimo, de 
modo que possa ser efetuado parte com recursos fi nanceiros em moeda corrente nacional e outra parte com ativos imobiliários 
de propriedade do Comprador ou de empresas do mesmo Grupo econômico (“Novos Imóveis”); (iii) autorizar a contratação 
pela Securitizadora de escritório especializado, às expensas do Patrimônio Separado, para realização de auditoria jurídica acom-
panhado de parecer jurídico direcionado a Securitizadora e ao Agente Fiduciário em representação dos Investidores, sem ressal-
vas, relacionada ao Comprador e eventualmente dos Novos Imóveis que venham ser oferecidos em forma de pagamento par-
cial do Preço Mínimo; (iv) apresentação de laudo de avaliação atualizado dos Novos Imóveis, emitido por empresa especializa-
da a ser defi nida em Assembleia; (v) caso a compra dos Imóveis venha ser realizada com o pagamento de parte do Preço Míni-
mo com recursos fi nanceiros e a outra parte com Novos Imóveis, autorizar: (i) o recebimento, pela Securitizadora, dos Novos 
Imóveis em garantia da operação ou ainda, o recebimento dos Novos Imóveis, pela Securitizadora, no patrimônio separado para 
fi ns de venda e monetização futura, possibilitando assim a amortização extraordinária da CCB, devendo os valores de venda se-
rem direcionados à conta centralizadora; (ii) recebido os Novos Imóveis em alienação fi duciária ou ainda, passando estes a com-
por o patrimônio separado, autorizar que todos os frutos decorrentes (i.e locação) sejam cedidos fi duciariamente e consequen-
temente direcionados também para o patrimônio separado; e (iii) caso os Novos Imóveis sejam colocados à venda, deverá ser 
contratado terceiro especializado e de 1ª linha para prestar esse serviços de venda; (G) autorização para que a Securitizadora, 
em conjunto com o Agente Fiduciário, realizem todos os atos necessários para a implementação das deliberações da AGT, in-
cluindo, mas não se limitando, a celebração de aditamentos aos documentos da emissão dos CRI, com a autorização para con-
tratação de assessoria jurídica para elaboração dos aditamentos, às custas do patrimônio separado.  Os termos iniciados por le-
tras maiúsculas não defi nidos nesta convocação terão os signifi cados a eles atribuídos no Termo de Securitização. A Securitiza-
dora informa que o material necessário para embasar a deliberação dos Titulares dos CRI estará disponível no site da Emissora: 
www.isecbrasil.com.br e no site da CVM: www.cvm.gov.br. A AGT será instalada em primeira convocação, mediante a presença 
dos Titulares dos CRI que representem no mínimo metade dos CRI em circulação e em segunda convocação por qualquer nú-
mero, sendo que o quórum de deliberação da matéria, em primeira convocação ou em qualquer convocação subsequente, será 
de 75% (setenta e cinco por cento), nos termos da cláusula 16.9.1 do Termo de Securitização.  Considerando as medidas 
restritivas relacionadas principalmente ao fl uxo e aglomeração de pessoas impostas pelo governo nacional e internacional em 
face da ampla e corrente disseminação do novo coronavírus causador da Covid-19, bem como observado Ofício-Circular n° 
06/2020/CVM/SIN, de 26 de março de 2020, informamos aos Titulares dos CRI que a assembleia convocada por meio deste edi-
tal ocorrerá de forma remota através do sistema Teams de conexão via internet. Nesse sentido, reforçamos que os Titulares dos 
CRI, bem como seus procuradores deverão encaminhar os documentos de identifi cação, e demais documentos necessários para 
a comprovação de poderes e titularidade, no prazo de até 48 (quarenta e oito) horas da data de realização da Assembleia, para 
os e-mails: juridico@isec.com.br e agentefi duciario@vortx.com.br, sob pena de não ingresso no presente conclave. 

São Paulo, 01 de abril de 2021. ISEC SECURITIZADORA S.A - Diretor de Relação com Investidores

VIGOR ALIMENTOS S.A.
CNPJ/MF nº 13.324.184/0001-97 - NIRE 35.300.391.047

Edital de Convocação de Assembleia Geral Ordinária
Ficam os senhores acionistas da Vigor Alimentos S.A. (“Companhia”) convocados a se reunirem em AGO que 
será realizada no dia 30/04/2021, em 1ª convocação às 11h e em 2ª às 11h30min, na sede social da Companhia, 
situada na R. Joaquim Carlos, 396, 1º andar, Brás, CEP 03019-900, para deliberarem sobre a seguinte ordem 
do dia: (i) apreciar o relatório da administração, as contas dos administradores, as demonstrações financeiras e 
o relatório dos auditores independentes referentes ao exercício social encerrado em 31/12/2020; (ii) deliberar 
sobre a destinação do lucro líquido referente ao exercício social encerrado em 31/12/2020; (iii) fixar a 
remuneração global anual dos administradores da Companhia para o exercício de 2021; e (iv) outros assuntos 
de interesse dos acionistas presentes e da Companhia. SP, 6/04/2021. Alberto Alfredo Arellano García - 
Presidente do Conselho de Administração. A Administração da Vigor Alimentos S.A.               (06, 07, 08/04/2021)

VBI Vetor Araçatuba Empreendimentos e Participações S.A.
CNPJ/ME n° 12.157.413/0001-63 - NIRE 35.300.446.976

Ata de Assembleia Geral Extraordinária
Data, Hora e Local: No dia 29/01/21, às 10h00, na sede da Companhia. Convocação e Presença: Convocação dispensada em razão da presença
de acionistas titulares da totalidade das ações de emissão da Companhia. Ordem do Dia e Deliberações: Restou unanimemente aprovada pelos
acionistas a reeleição dos atuais membros do Conselho de Administração, os Srs. Rodrigo Lacombe Abbud, RG nº 19.841.788-3 SSP/SP e 
CPF/ME nº 265.714.598-17, designado Presidente do Conselho de Administração; Vitor Rangel Botelho Martins, RG nº 11024807 SSP/MG e
CPF/ME nº 041.040.466-71; e Sérgio Lemos de Magalhães, RG nº 43.864.159, SSP/SP e CPF/ME nº 224.618.888-17, todos domiciliados em São
Paulo/SP, na Rua Funchal, nº 418, 27º andar, CEP 04551-060, com mandato de 01 (um) ano, contado da presente data. Os membros do Conselho 
reeleitos tomaram posse mediante a assinatura dos respectivos termos, , declarando que não estão impedidos de exercer os respectivos cargos. 
A presente ata é publicada na forma de extrato, nos termos da lei. Mesa: Rodrigo Lacombe Abbud - Presidente e Kenneth Aron Wainer -
Secretário. Acionistas: BREOF Fundo de Investimento em Participações - Multiestratégia, p. VBI Real Estate Gestão de Carteiras Ltda., p. 
Rodrigo Lacombe Abbud e Kenneth Aron Wainer, ER Vetor Empreendimentos e Participações Ltda., p. Emiliano Rodrigues da Silva e S.G.J. 
Empreendimentos Imobiliários Ltda., p. Juliana Velludo Rezek Rodrigues da Silva. Membros do Conselho de Administração: Rodrigo Lacombe
Abbud, Vitor Rangel Botelho Martins e Sérgio Lemos de Magalhães. JUCESP n° 130.601/21-4 de 08.03.2021. Gisela Simiema Ceschin -
Secretária Geral.

Avante.com.vc Soluções e Participações S.A.
CNPJ/ME nº 15.562.467/0001-00 - NIRE 35.300.451.520

Edital de Convocação - Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária
Ficam convocados os senhores acionistas a se reunirem em Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária da
Avante.com.vc Soluções e Participações S.A.(“Companhia”), a ser realizada, em primeira convocação, no
dia 23 de abril de 2021, às 10:00 horas, na sede da Companhia, localizada na Cidade de São Paulo, Estado de
São Paulo, na Avenida Brigadeiro Faria Lima, 1755, box 11 YOUWORK, Jardim Paulistano, CEP: 01452-0001, a fim
de deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia: Em Assembleia Geral Ordinária: (i) exame, discussão e aprovação do
Balanço Patrimonial e demais Demonstrações Financeiras da Companhia referentes ao exercício social encerrado
em 31 de dezembro de 2020; (ii) destinação do resultado do exercício social encerrado em 31 de dezembro de 
2020; e (iii) eleição e reeleição dos membros do Conselho de Administração da Companhia. Em Assembleia Geral
Extraordinária: (i) 5ª emissão privada de debêntures conversíveis em ações, da espécie quirografária, de série
única, pela Companhia, para distribuição privada no Brasil, no valor total de R$ 10.000.000,00 (“5ª Emissão”);  
(ii) celebração do Acordo de Investimentos e de Acionistas da Companhia, cujo objeto é a conversão da totalidade
das debêntures da 5ª Emissão em Ações Preferenciais Classe B ou em Ações Ordinárias da Companhia, até a
proporção de 14,90% do capital social da Companhia (“Acordo de Investimento”); (iii) criação de capital autorizado
da Companhia referente à emissão das Ações Preferenciais Classe B ou Ações Ordinárias decorrentes da eventual
conversão da totalidade das debêntures da Escritura da 5ª Emissão em Ações Preferenciais Classe B ou Ações
Ordinárias e a consequente alteração do Artigo 5º do Estatuto Social da Companhia; (iv) fixação do prazo de 30 
dias para o exercício do direito de preferência pelos acionistas da Companhia para subscrever, na proporção de
participação que cada um detêm no capital social da Companhia, a emissão de debêntures conversíveis em ações, 
nos mesmos termos e condições previstos na 5ª Emissão; (v) autorização para que a Diretoria da Companhia
assine a escritura da 5ª Emissão (“Escritura”) e pratique todos e quaisquer atos que se fizerem necessários à 
formalização e efetivação das deliberações previstas nos itens acima, incluindo, mas não se limitando a, negociar
e firmar quaisquer instrumentos, contratos, aditamentos, Acordo de Investimento e documentos relacionados à 
5ª Emissão e Escritura da Companhia; e (vi) outras matérias de interesse da Companhia.

São Paulo, 7 de abril de 2021
Conselho de Administração

Demanda interna
por bens industriais

sofreu queda de
1,2% em fevereiro
A demanda por bens industriais no Brasil caiu 1,2% em feve-

reiro, na comparação com o mês anterior. Também foi registrada
queda de 0,7% na importação de bens industriais e de 1,6% na
produção interna destinada ao mercado nacional.

Os dados são do Indicador Ipea de Consumo Aparente de
Bens Industriais, levantamento realizado pelo Instituto de Pes-
quisa Econômica Aplicada (Ipea). A nova edição da pesquisa foi
divulgada  na terça-feira (6).

Por outro lado, houve crescimento quando a comparação é
com o mesmo período do ano anterior. A alta na demanda por
bens industriais foi de 5,4% frente a fevereiro de 2020. No acu-
mulado de 12 meses, porém, há um recuo de 5,3%. Mas conside-
rando apenas os últimos três meses, há um avanço de 8,7%.

“Entre as grandes categorias econômicas, o fraco resultado
registrado em fevereiro, em relação a janeiro, foi disseminado.
Todos os segmentos tiveram queda na margem, com exceção
dos bens intermediários, que cresceram 0,8%. O destaque nega-
tivo ficou por conta do setor de bens de capital, com queda de
4,5%”, registra o Ipea.

O levantamento discrimina ainda as classes de produção. A
demanda por bens da indústria de transformação sofreu redução
de 0,9% frente a janeiro. A queda foi maior em relação ao consu-
mo de bens de indústria extrativa mineral: 1,9%.

Já a análise por setores da indústria de transformação aponta
desempenhos negativos para produtos têxteis (-4,8%); veículos
automotores, reboques e carrocerias (-2,7%); produtos de borra-
cha e material plástico (-2,1%); móveis (-1,8%); produtos deriva-
dos de petróleos e biocombustíveis (- 1,7%); e metalurgia (-1,3%),
entre outros.

Por outro lado, 10 dos 22 segmentos listados tiveram resulta-
dos positivos. Entre eles, estão os produtos farmoquímicos (7,1%)
e químicos (5,3%). Na comparação com janeiro de 2020, desem-
penhos positivos de destaque foram registrados nos segmentos
de outros equipamentos de transporte (64,7%) e de informática
(8,8%), entre outros. (Agencia Brasil)
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BALANÇO PATRIMONIAL
Ativo/Circulante 31/12/2020 31/12/2019
Caixa e equivalentes de caixa (Nota 4) 74 42
Impostos a recuperar 1 1
Despesas antecipadas – 5

75 48
Total do ativo 75 48
Passivo e patrimônio líquido/Circulante 31/12/2020 31/12/2019
Contas a pagar aos fornecedores (Nota 5) 27 20
Obrigações fiscais 1 –

28 20
Não circulante
Total do passivo 28 20
Patrimônio líquido e passivo a descoberto
Capital social 1.103 1.103
Reserva de capital 536 436
Prejuízos acumulados (1.592) (1.511)

47 28
Total do passivo e patrimônio líquido 75 48

CAIANDA PARTICIPAÇÕES S.A.
CNPJ/MF nº 04.038.763/0001-82

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS - EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2020 E 2019 - Em milhares de reais (exceto prejuízo por ação)
Relatório da Administração: Senhores Acionistas: A Administração 
da Caianda Participações S.A. (“Companhia”), em cumprimento às 
determinações legais, apresenta aos seus acionistas, para apreciação 
em Assembléia Geral Ordinária, o Relatório da Administração e as 
Demonstrações Financeiras relativas ao exercício findo em 31 de dezembro 

de 2020, bem como o Relatório do Auditor Independente. A Companhia 
foi constituída em 31 de julho de 2000, por meio de cisão parcial da 
Poconé Participações S.A., companhia aberta, e tem como objeto social a 
participação em outras sociedades. Sua principal fonte de resultado será 
o reconhecimento de ganhos ou perdas em sociedades que futuramente 

vier a adquirir. No momento, ainda não há nenhum setor de interesse de 
participação por parte da Companhia, cujos investimentos serão realizados 
à medida da concretização das oportunidades em análise. Por fim, visando 
atender ao disposto na Instrução CVM 381/03, informamos que a Companhia 
não contratou durante o exercício de 2020 qualquer prestação de serviços, 

que não o de auditoria externa, do seu auditor independente Deloitte Touche
Tohmatsu Auditores Independentes. 

São Paulo, 31 de março de 2021

Diretor de Relações com Investidores
DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO

31/12/2020 31/12/2019
Receitas financeiras – 3
Gerais e administrativas (81) (66)
Prejuízo do exercício (81) (63)
Quantidade de ações (média ponderada) 2.060.123 2.060.123
Prejuízo por ação de operações da companhia 
 (expressos em R$ por ação) (0,03922) (0,03086)

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE
31/12/2020 31/12/2019

Prejuízo do exercício (81) (63)
Resultado abrangente do exercício (81) (63)

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO

Capital 
social

Reserva 
de capital

Prejuízos  
acumu- 

lados Total
Saldo em 31 de dezembro de 2018 1.103 436 (1.448) 91

Prejuízo do exercício – – (63) (63)

Saldo em 31 de dezembro de 2019 1.103 436 (1.511) 28

Integralização reserva de capital – 100 – 100

Prejuízo do exercício – – (81) (81)

Saldo em 31 de dezembro de 2020 1.103 536 (1.592) 47

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA
Fluxos de caixa das atividades operacionais 31/12/2020 31/12/2019
 Prejuízo do exercício (81) (63)
 Variação no capital circulante
  Impostos a recuperar
  Despesas antecipadas 5 –
  Contas a pagar aos fornecedores 7 (5)
  Obrigações fiscais 1 (1)
Caixa líquido aplicado nas atividades operacionais (68) (69)
Fluxos de caixa nas atividades de financiamento
 Adiantamento para futuro aumento de capital
 Integralização de capital
 Integralização reserva de capital 100 –
Caixa líquido gerado nas atividades de financiamento 100 –
Aumento de caixa e equivalentes de caixa, líquidos 32 (69)
Caixa e equivalentes no início do exercício 42 111
Caixa e equivalentes no final do exercício 74 42
Variação do caixa e equivalentes 32 (69)

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO
1. Contexto operacional: A Caianda Participações S.A. (“Companhia”), so-
ciedade de capital aberto, foi constituída em 31 de julho de 2000, fruto de 
uma cisão parcial da sociedade Poconé Participações S.A., tendo como ob-
jeto social a participação em outras sociedades, comerciais e civis, como 
sócia, acionista ou quotista, no País ou no exterior. A Companhia possuía 
como atividade preponderante o investimento na América Latina Logística 
Tecnologia S.A. (ALL), adquirida em 31 de dezembro de 2003, cujas ativida-
des correspondem a pesquisa, criação, desenvolvimento, aprimoramento, 
patenteamento e exploração comercial de tecnologias, produtos, serviços e 
sistemas de informação em geral. Esse investimento foi alienado em 10 de 
dezembro de 2004. Em 5 de setembro de 2006, a totalidade e unanimidade 
dos acionistas da Companhia reunidos em Assembleia Geral aprovaram: (a) 
o aumento de capital no valor de R$ 198 mediante capitalização de créditos 
detidos com a ligada América Latina Logística S.A. (ALL); (b) o grupamento 
da totalidade das ações representativas do capital social na proporção de 
1.000.000 (um milhão) de ações em 1 (uma) nova ação; (c) alterações esta-
tutárias que criaram duas classes de ações preferenciais, cada classe com 
sua peculiaridade; (d) conversão de ações ordinárias em ações preferen-
ciais Classe A; (e) conversão de ações preferenciais em ações ordinárias; (f) 
o aumento de capital no valor de R$ 3 por meio da emissão de ações prefe-
renciais Classe B mediante pagamento em espécie efetuado pelo acionista 
Emerging Markets Capital Investments, LLC; (g) resgate da totalidade das 
ações preferenciais Classe A de emissão da Companhia; (h) eleição de no-
vos membros do Conselho de Administração; (i) alteração da sede da Com-
panhia para a cidade e o Estado de São Paulo; e (j) alteração dos veículos 
para as publicações legais da Companhia. Em razão desse evento, o contro-
le da Companhia passou a ser exercido pelo acionista Emerging Markets 
Capital Investments, LLC. Em Assembleia Geral Extraordinária realizada em 
28 de março de 2007, foi aprovada a conversão de 9.506 ações ordinárias já 
existentes em ações preferenciais Classe A e conversão de 19.000 ações 
preferenciais Classe B em ações preferenciais Classe A, todas de titularida-
de do acionista Emerging Markets Capital Investments, LLC. Nessa mesma 
data a totalidade das ações preferenciais Classe A (28.506 ações) detidas 
pelo acionista Emerging Markets Capital Investments, LLC, foram resgata-
das mediante o pagamento de R$0,038 por ação, representando a retirada 
deste acionista desta sociedade. Adicionalmente, ainda nesta mesma data, 

foi aprovado o aumento do capital social, no valor de R$ 30, mediante a 
emissão de 750.000 novas ações, sendo 250.158 ações ordinárias e 
499.842 ações preferenciais, todas nominativas escriturais e sem valor no-
minal, subscritas e integralizadas por GP Investimentos Ltda. Em 27 de ja-
neiro de 2014, a GP Holdings I, LLC adquiriu a totalidade das ações de 
emissão da Companhia detidas pela GP Investimentos Ltda. pelo valor total 
de R$ 1; em consequência dessa transação, a GP Holdings I, LLC passou a 
deter o controle da Companhia com 99,99% do capital social. A Caianda 
atualmente está com suas atividades paralisadas e, portanto, não vem ge-
rando receitas operacionais. A Companhia é controlada diretamente pela 
GP Holdings I, LLC, empresa com sede em Delaware - Estados Unidos, que 
detém 99,99% do capital social da Companhia. As despesas são custeadas 
com recursos próprios, advindos de sua constituição e aportes de capital 
feitos pelo acionista controlador. Sua principal fonte de resultado será o re-
conhecimento de ganhos ou perdas em sociedades que futuramente vier a 
adquirir. No momento, ainda não há nenhum setor de interesse de participa-
ção por parte da Companhia, cujos investimentos serão realizados à medida 
da concretização das oportunidades em análise. A controladora tem a capa-
cidade, intenção e comprometimento de prover o nível necessário de supor-
te financeiro para que a Caianda cumpra com suas obrigações, consideran-
do sua atual situação econômico-financeira. A emissão das demonstrações 
financeiras foi autorizada pela Diretoria da Companhia em reunião realizada 
em 30 de março 2021. 2. Apresentação das demonstrações financeiras: 
Base de preparação: (a) Declaração de conformidade: As demonstra-
ções contábeis da Companhia foram preparadas e estão sendo apresenta-
das de acordo com as normas internacionais de relatórios financeiros (Inter-
national Financial Reporting Standards (IFRS) - IAS 1) e de acordo com a 
deliberação CVM 676/11 que aprovou o CPC 26 (R1), emitido pelo Comitê 
de Pronunciamentos Contábeis (CPC), e evidenciam todas as informações 
relevantes próprias das demonstrações contábeis, e somente elas, as quais 
estão consistentes com as utilizadas pela administração na sua gestão. As 
principais políticas contábeis aplicadas na preparação dessas demonstra-
ções contábeis estão definidas abaixo. Essas políticas foram aplicadas de 
modo consistente em todos os exercícios apresentados, salvo disposição 
em contrário. (b) Base de mensuração: As demonstrações financeiras fo-
ram preparadas com base no custo histórico com exceção dos instrumentos 
financeiros mensurados pelo valor justo. (c) Moeda funcional e moeda de 
apresentação: As demonstrações financeiras foram preparadas em real, 
que é a moeda funcional da Companhia, e são apresentadas em milhares 
de real. Todas as informações financeiras divulgadas nas demonstrações 
financeiras apresentadas em milhares de real foram arredondadas para o 
milhar mais próximo, exceto quando indicado de outra forma. (d) Estimati-
vas contábeis: A elaboração das demonstrações financeiras requer que a 
administração da Companhia use de julgamentos na determinação e no re-
gistro de estimativas contábeis. Ativos e passivos sujeitos a estimativas e 
premissas incluem provisão para redução ao valor recuperável de ativos, 
impostos diferidos ativos, provisão para contingências e mensuração de ins-
trumentos financeiros. A liquidação das transações envolvendo essas esti-
mativas poderá resultar em valores diferentes dos estimados em razão de 
imprecisões inerentes ao processo da sua determinação. A Companhia revi-
sa as estimativas e as premissas pelo menos anualmente. 3. Principais 
práticas contábeis: (a) Apuração do resultado: O resultado é apurado em 
conformidade com o regime de competência. (b) Caixa e equivalentes de 
caixa: Caixa e equivalentes de caixa incluem o caixa, os depósitos bancá-
rios, outros investimentos de curto prazo de alta liquidez, com vencimentos 
originais de três meses, ou menos, e com risco insignificante de mudança de 
valor. (c) Demais passivos circulantes e não circulantes: São demonstra-
dos pelos valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, 

dos respectivos encargos e variações monetárias e cambiais. (d) Capital 
social: As ações ordinárias são classificadas no patrimônio líquido. (e) Re-
sultado por ação: O resultado básico por ação é obtido dividindo-se o re-
sultado do período/exercício atribuído aos acionistas da Companhia pela 
média ponderada da quantidade de ações em circulação.
4. Caixa e equivalentes de caixa: 31/12/2020 31/12/2019
Bancos 73 3
Aplicações financeiras – 39

73 42
5. Contas a pagar aos fornecedores: As contas a pagar são obrigações a 
pagar aos fornecedores por serviços que foram adquiridos no curso normal 
dos negócios, referem-se substancialmente a contas a pagar de despesas 
com publicação das demonstrações financeiras e taxas para manutenção do 
registro da Companhia. Em 31 de dezembro de 2020, o montante de contas 
a pagar aos fornecedores é de R$ 27 (31 de dezembro de 2019 - R$ 20). 
6. Patrimônio líquido: (a) Capital social: Em Ata de Reunião do Conselho 
de Administração realizada em 08 de setembro de 2015, foi aprovado au-
mento do capital social no valor de R$ 100, mediante a emissão de 100.000 
ações, sendo 33.333 ações ordinárias e 66.667 ações preferenciais Classe 
B, todas nominativas e sem valor nominal. Em Ata de Assembleia Geral 
Extraordinária realizada em 20 de Junho de 2016, foi aprovado aumento do 
capital social no valor de R$ 500, mediante a emissão de 500.000 ações, 
sendo 166.667 ações ordinárias e 333.333 ações preferenciais Classe B, 
todas nominativas e sem valor nominal ao preço de R$ 1,00 por ação, sendo 
que o valor de R$ 0,10 por ação foi destinado à conta de capital social da 
Companhia e o valor de R$ 0,90 por ação foi destinado à conta de reserva 
de capital. Na mesma data do evento acima, foi integralizado o valor de R$ 
500, sendo R$ 50 destinados ao capital social e R$ 450 destinado a reserva 
de capital. O saldo remanescente no valor de R$ 400 foi destinado a conta 
de reserva de capital a integralizar. Em 25 de maio de 2018, foi integralizado 
R$150 destinado à conta de reserva de capital. O saldo remanescente de 
R$250 foi destinado à conta de reserva de capital a integralizar. Em 31 de 
maio de 2019 capital social é de R$ 1.103, representado por 2.060.123 
ações sendo 686.869 ações ordinárias e 1.373.254 preferenciais Classe B, 
nominativas e sem valor nominal, totalmente subscrito e integralizado, em 
moeda corrente vigente no País. Em 31 de março de 2020 o capital social é 
de R$ 1.103, representado por 2.060.123 ações sendo 686.869 ações ordi-
nárias e 1.373.254 preferenciais Classe B, nominativas e sem valor nominal, 
totalmente subscrito e integralizado, em moeda corrente vigente no País. 
Em 30 de junho de 2020 o capital social era de R$ 1.103, representado por 
2.060.123 ações sendo 686.869 ações ordinárias e 1.373.254 preferenciais 
Classe B, nominativas e sem valor nominal, totalmente subscrito e integrali-
zado, em moeda corrente vigente no País. Em 30 de setembro de 2020 o 
capital social era de R$ 1.103, representado por 2.060.123 ações sendo 
686.869 ações ordinárias e 1.373.254 preferenciais Classe B, nominativas e 
sem valor nominal, totalmente subscrito e integralizado, em moeda corrente 
vigente no País. Em 31 de dezembro de 2020 o capital social é de R$ 1.103, 
representado por 2.060.123 ações sendo 686.869 ações ordinárias e 
1.373.254 preferenciais Classe B, nominativas e sem valor nominal, total-
mente subscrito e integralizado, em moeda corrente vigente no País. A Com-
panhia está autorizada a aumentar seu capital social em até R$ 500.000, 
independentemente de reforma estatutária, mediante deliberação do 

DEMONSTRAÇÃO DO VALOR ADICIONADO
Insumos adquiridos de terceiros 31/12/2020 31/12/2019
Materiais, energia, serviços de terceiros e outros (61) (46)
Valor Adicionado Recebido em Transferência
Receitas financeiras – 3
Valor distribuído líquido (61) (43)
Distribuição do valor adicionado (61) (43)
Impostos, taxas e contribuições federais 20 20
Prejuízo do exercício (81) (63)

DECLARAÇÃO DO DIRETOR VICE-PRESIDENTE
Eu, Denilson Ishikawa, declaro que: 1. Baseado em meu conhecimento, no planejamento apresentado pelos auditores e nas discussões subsequentes 
sobre os resultados de auditoria, concordo com as opiniões expressas no relatório do auditor independente elaborado pela Deloitte Touche  
Tohmatsu Auditores Independentes não havendo qualquer discordância; 2. Revisei este relatório das informações relativas ao exercício de 2020, da 

Caianda Participações S.A. e baseado nas discussões subsequentes, concordo que tais informações, refletem adequadamente todos os aspectos
relevantes a posição patrimonial e financeira correspondente ao exercício apresentado. São Paulo, 31 de março de 2021

Denilson Ishikawa - Diretor Vice-Presidente

DECLARAÇÃO DO DIRETOR PRESIDENTE E DE RELAÇÕES COM INVESTIDORES 
Eu, Danilo Gamboa, declaro que: 1. Baseado em meu conhecimento, no planejamento apresentado pelos auditores e nas discussões subsequentes sobre 
os resultados de auditoria, concordo com as opiniões expressas no relatório do auditor independente elaborado pela Deloitte Touche Tohmatsu Auditores 
Independentes não havendo qualquer discordância; 2. Revisei este relatório das informações relativas ao exercício de 2020, da Caianda Participações S.A. 

e baseado nas discussões subsequentes, concordo que tais informações, refletem adequadamente todos os aspectos relevantes a posição patrimonial e
financeira correspondente ao exercício apresentado. São Paulo, 31 de março de 2021

Danilo Gamboa - Diretor Presidente e de Relações com Investidores

DECLARAÇÃO 
Em atendimento ao disposto no artigo 25, § 1º, inciso VI, da Instrução CVM nº 480 de 07 de dezembro de 2009, o Diretor Presidente/DRI  
e o Diretor Vice-Presidente da Caianda Participações S.A., sociedade anônima de capital aberto, inscrita no Ministério da Fazenda sob o  
CNPJ nº 04.038.763/0001-82 com sede na Rua Pamplona, nº 818, conjunto 92, na cidade e Estado de São Paulo, declaram que reviram, discutiram e 

concordam com as informações apresentadas.
São Paulo, 31 de março de 2021

Danilo Gamboa - Diretor Presidente/DRI                                  Denilson Ishikawa - Diretor Vice-Presidente
RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

Aos Administradores e Acionistas da Caianda Participações S.A. -  
Opinião: Examinamos as demonstrações financeiras da Caianda Participa-
ções S.A. (“Companhia”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 
de dezembro de 2020 e as respectivas demonstrações do resultado, do re-
sultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de 
caixa para o exercício findo nesta data, bem como as correspondentes notas 
explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis. Em nossa 
opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequa-
damente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financei-
ra da Caianda Participações S.A. em 31 de dezembro de 2020, o desempe-
nho de suas operações e os seus respectivos fluxos de caixa para o 
exercício findo nesta data, de acordo com as normas internacionais de rela-
tório financeiro (“International Financial Reporting Standards - IFRS”), emiti-
das pelo “International Accounting Standards Board - IASB”. Base para 
opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras 
e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade 
com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabi-
lidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras”. Somos 
independentes em relação à Companhia, de acordo com os princípios éticos 
relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas nor-
mas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade - CFC, e 
cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas 
normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apro-
priada para fundamentar nossa opinião. Ênfase: Chamamos a atenção para 
a nota explicativa nº 1 às demonstrações financeiras, a qual descreve que a 
Companhia está sem operação e não vem gerando receitas decorrentes de 
suas atividades. Dessa forma, a manutenção de suas atividades e de suas 
respectivas despesas administrativas depende dos recursos advindos dos 
aportes de capital efetuados pelo acionista controlador. Nossa conclusão 
não contém ressalva relacionada a esse assunto. Principais assuntos de 
auditoria: Não existem principais assuntos de auditoria a comunicar em 
nosso relatório. Outros assuntos: Demonstração do valor adicionado: As 
informações financeiras anteriormente referidas incluem a demonstração do 
valor adicionado (“DVA”), referente ao Exercício findo em 31 de dezembro de 
2020, elaborada sob a responsabilidade da Administração da Companhia e 
apresentada como informação suplementar para fins de IFRS. Essa de-
monstração foi submetida a procedimentos de auditoria executados em con-
junto com as demonstrações financeiras, com o objetivo de concluir se ela 

está conciliada com as informações financeiras e os registros contábeis, 
conforme aplicável, e se a sua forma e o seu conteúdo estão de acordo com 
os critérios definidos no pronunciamento técnico CPC 09 - Demonstração do 
Valor Adicionado. Com base em nossa revisão, não temos conhecimento de 
nenhum fato que nos leve a acreditar que essa demonstração do valo adicio-
nado não foi elaborada, em todos os aspectos relevantes, segundo os crité-
rios definidos nesse pronunciamento técnico e de forma consistente em re-
lação às informações financeiras tomadas em conjunto. Auditoria dos 
valores correspondentes ao exercício anterior: As demonstrações financei-
ras do exercício findo 31 de dezembro de 2019 foram examinadas por outro 
auditor independente que emitiu relatório em 28 de março de 2020 sem 
modificação de opinião sobre essas demonstrações financeiras. Outras in-
formações que acompanham as demonstrações financeiras e o relató-
rio do auditor: A Administração da Companhia é responsável por essas 
outras informações que compreendem o Relatório da Administração. Nossa 
opinião sobre as demonstrações financeiras não abrange o Relatório da Ad-
ministração, e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria 
sobre esse relatório. Em conexão com a auditoria das demonstrações finan-
ceiras, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da Administração e, ao 
fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente 
com as demonstrações financeiras ou com nosso conhecimento obtido na 
auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. 
Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante 
no Relatório da Administração, somos requeridos a comunicar esse fato. 
Não temos nada a relatar a esse respeito. Responsabilidades da Adminis-
tração e da governança pelas demonstrações financeiras: A Administra-
ção é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demons-
trações financeiras de acordo com as normas internacionais de relatório 
financeiro (“International Financial Reporting Standards - IFRS”), emitidas 
pelo “International Accounting Standards Board - IASB” e pelos controles 
internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração 
de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independente-
mente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações 
financeiras, a Administração é responsável pela avaliação da capacidade de 
a Companhia continuar operando e divulgando, quando aplicável, os assun-
tos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base 
contábil na elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a Ad-
ministração pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou 

não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das ope-
rações. Os responsáveis pela governança da Companhia são aqueles com 
responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demons-
trações financeiras. Responsabilidades do auditor pela auditoria das 
demonstrações financeiras: Nossos objetivos são obter segurança razoá-
vel de que as demonstrações financeiras, tomadas em conjunto, estão livres 
de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e 
emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é 
um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria reali-
zada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria 
sempre detecta as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções 
podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes 
quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma 
perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com 
base nas referidas demonstrações financeiras. Como parte de uma auditoria 
realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, 
exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao 
longo da auditoria. Além disso: • Identificamos e avaliamos os riscos de dis-
torção relevante nas demonstrações financeiras, independentemente se 
causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de 
auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de audito-
ria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não 
detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o pro-
veniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles 
internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencio-
nais. • Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a audi-
toria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circuns-
tâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia 
dos controles internos da Companhia. • Avaliamos a adequação das políti-
cas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e res-
pectivas divulgações feitas pela Administração. • Concluímos sobre a ade-
quação do uso, pela Administração, da base contábil de continuidade 
operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incer-
teza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dú-
vida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da 
Companhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos cha-
mar a atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulga-
ções nas demonstrações financeiras, ou incluir modificação em nossa 

opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão
fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso re-
latório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a
não mais se manter em continuidade operacional. • Avaliamos a apresenta-
ção geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive
as divulgações e se as demonstrações financeiras representam as corres-
pondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo
de apresentação adequada. • Obtemos evidência de auditoria apropriada e
suficiente referente às informações financeiras das entidades ou atividades
de negócio do grupo para expressar uma opinião sobre as demonstrações
financeiras. Somos responsáveis pela direção, pela supervisão e pelo de-
sempenho da auditoria do grupo e, consequentemente, pela opinião de au-
ditoria. Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito,
entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das
constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências
significativas nos controles internos que identificamos durante nossos traba-
lhos. Fornecemos também aos responsáveis pela governança declaração
de que cumprimos com as exigências éticas relevantes, incluindo os requisi-
tos aplicáveis de independência, e comunicamos todos os eventuais relacio-
namentos ou assuntos que poderiam afetar, consideravelmente, nossa inde-
pendência, incluindo, quando aplicável, as respectivas salvaguardas. Dos
assuntos que foram objeto de comunicação com os responsáveis pela go-
vernança, determinamos aqueles que foram considerados como mais signi-
ficativos na auditoria das demonstrações financeiras e que, dessa maneira,
constituem os principais assuntos de auditoria. Descrevemos esses assun-
tos em nosso relatório de auditoria, a menos que lei ou regulamento tenha
proibido divulgação pública do assunto, ou quando, em circunstâncias extre-
mamente raras, determinarmos que o assunto não deve ser comunicado em
nosso relatório porque as consequências adversas de tal comunicação po-
dem, dentro de uma perspectiva razoável, superar os benefícios da comuni-
cação para o interesse público.

São Paulo, 31 de março de 2021

DELOITTE TOUCHE TOHMATSU
Auditores Independentes
CRC nº 2 SP 011609 /O-8  
Guilherme Jorge Dagli Júnior
Contador - CRC nº 1 SP 223225/O-0   

 Conselho de Administração, que fixará as condições da emissão. (b) Reser-
va legal: A Companhia apropriará, conforme definido pela legislação socie-
tária, 5% do lucro líquido anual para reserva legal, sendo limitada a 20% do
capital social. Em virtude de a Companhia não ter apurado lucro, nenhum
valor foi destinado a essa reserva. (c) Dividendos: Aos acionistas, está as-
segurado, pelo estatuto social, um dividendo mínimo correspondente a 25%
do lucro líquido apurado em cada exercício social. 7. Despesas gerais e
administrativas por natureza: Correspondem a gastos com publicações,
honorários de auditoria, taxa de fiscalização da Comissão de Valores 
Mobiliários (CVM) e da Brasil, Bolsa e Balcão (B3), contribuições, despesas
bancárias e outros.

31/12/2020 31/12/2019
Publicações 31 28
Auditoria e consultoria 30 28
Taxas e tributos 20 31
Total de despesas 81 87
8. Provisões e Passivos Contingentes: A Companhia não é parte
envolvida em quaisquer processos, seja de natureza, tributária, trabalhista
ou cível que devessem estar registrados ou divulgados nas demonstrações
financeiras em 31 de dezembro de 2020. 9. Imposto de renda e
contribuição social: Em 31 de dezembro, a Companhia possuía prejuízos
fiscais e base negativa de contribuição social, passíveis de compensação
com lucros tributáveis futuros nas condições estabelecidas pela legislação
vigente, sem prazo de prescrição, no montante de R$ 1.228. Em função das
incertezas quanto à realização dos créditos tributários decorrentes do
prejuízo fiscal e da base negativa acima mencionados, além do histórico de
prejuízos fiscais, a Companhia não registrou os impostos diferidos em seu
balanço patrimonial. 10. Gestão de riscos: (a) Política de gestão de
riscos: A Companhia possui uma política formal para gerenciamento de
riscos cujo controle e gestão é responsabilidade da diretoria financeira, que
se utiliza de instrumentos de controle através de sistemas adequados e de
profissionais capacitados na mensuração, análise e gestão de riscos.
Adicionalmente, não são permitidas operações com instrumentos financeiros
de caráter especulativo. (b) Risco de crédito: O risco de crédito é o risco
que surge da possibilidade de prejuízo resultante do não recebimento, de
terceiros, dos valores contratados. Em 31 de dezembro a Companhia não
possuía instrumentos financeiros que proporcionassem essa exposição. (c)
Risco de mercado acionário: A Companhia pode investir em participações
de companhias de capital aberto em bolsa de valores e, por isso, estará
exposta à volatilidade deste mercado. Em 31 de dezembro, a Companhia
não possuía participações em empresas listadas em bolsa de valores. (d)
Risco de liquidez: É o risco de que a Companhia não cumpra as obrigações
associadas com seus passivos financeiros que são liquidados com
pagamentos à vista ou com outro ativo financeiro. (e) Risco de taxa de
juros: O caixa da Companhia pode ser investido em títulos, indexados a
taxas de juros, portanto variações nas taxas de mercado poderiam afetar o
fluxo de caixa da Companhia. Em 31 de dezembro de 2020, a Companhia
não possuía instrumentos financeiros que pudessem gerar essa exposição.
11. Outras informações: (a) Benefícios pós-emprego: A Companhia não
possui benefícios de longo prazo, de rescisão de contrato de trabalho ou
remuneração baseada em ações para a Diretoria ou membros do Conselho
de Administração. (b) Transações entre partes relacionadas: A Companhia
não realizou transações envolvendo partes relacionadas.

A Diretoria - Valdo Mandú Gomes - Contador - CRC 1SP218432/O-5

Abel Pinto Martins - TC - CRC 1SP076.138/O-0

BALANÇO PATRIMONIAL (Em R$ 1,00)
ATIVO  2020 2019______  __________ __________
CIRCULANTE (Nota 2.2)
 Caixa e Equivalentes de Caixa ..............................................................  225.976 363.516
 Ativos Financeiros .....................................................................................  3.194.628 6.036.935
 Juros sobre Capital Próprio a Receber ...............................................  860 1.044
 Tributos a Recuperar ................................................................................  432.793 584.741
 Demais Ativos Circulantes .....................................................................  22.085 496.241   __________ __________
   3.876.342 7.482.477   __________ __________
NÃO CIRCULANTE
 Pedido de Restituição ..............................................................................  385.972 211.426
 Investimentos .............................................................................................  1.375.163 1.376.286
 Imobilizados ...............................................................................................  8.867.546 8.824.063
 Intangíveis ...................................................................................................  692 559   __________ __________
   10.629.373 10.412.334   __________ __________
TOTAL DO ATIVO .........................................................................................  14.505.715 17.894.811   __________ __________   __________ __________

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO  2020 2019______________________________  __________ __________
CIRCULANTE
 Imposto de Renda e Contribuição Social a Pagar (Nota 2.3) .... –.– –.–
 Demais Tributos e Contribuições a Pagar........................................ 830 17.483
 Créditos de Acionistas ............................................................................ 953.082 3.856.404
 Outros Passivos Circulantes.................................................................. 1.776 470.897   __________ __________
TOTAL DO PASSIVO .................................................................................. 955.688 4.344.784   __________ __________

PATRIMÔNIO LÍQUIDO
 Capital Social (Nota 2.4) ......................................................................... 13.550.027 13.550.027
 Prejuízos Acumulados (Nota 2.5) ....................................................... –.– –.–   __________ __________

TOTAL DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO ..................................................... 13.550.027 13.550.027   __________ __________

TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO .............................. 14.505.715 17.894.811   __________ __________   __________ __________

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO (Em R$ 1,00) 

RELATÓRIO DA DIRETORIA CNPJ nº 61.074.456/0001-90
Em atenção às disposições estatutárias e à legislação vigente, estamos apresentando as demonstrações financeiras relativas aos exercícios findos em 31 de dezembro de 2020 e 2019, acompanhadas das notas explicativas. São Paulo, 07 de Abril de 2021. A Administração

   Capital  Prejuízos Total do
   Social Acumulados Patrimônio Líquido   __________ ___________ _________________
Em 1º de Janeiro de 2019 ..........................................................................................................................................................................................  13.938.545 (388.518) 13.550.027
 Prejuízo do Exercício ..................................................................................................................................................................................................  –.– (249.948) (249.948)
 Redução de Capital com Absorção dos Prejuízos ............................................................................................................................................  (388.518) 388.518 –.–
 Absorção dos Prejuízos com Créditos dos Acionistas ....................................................................................................................................  –.– 249.948 249.948
Em 31 de dezembro de 2019 ...................................................................................................................................................................................  13.550.027 –.– 13.550.027   __________ ___________ _________________
 Prejuízo do Exercício ..................................................................................................................................................................................................  –.– (963.605) (963.605)
 Absorção dos Prejuízos com Créditos dos Acionistas ....................................................................................................................................  –.– 963.605 963.605   __________ ___________ _________________
Em 31 de dezembro de 2020 ...................................................................................................................................................................................  13.550.027 –.– 13.550.027   __________ ___________ _________________   __________ ___________ _________________

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA - EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO 
(Em R$ 1,00)
    2020 2019    _________ ________
Fluxos de Caixa das Atividades Operacionais
Prejuízo Antes do Imposto de Renda e da Contribuição Social ........ (963.605) (249.948)    _________ ________
Ajustes
 Depreciação e Amortização ........................................................................ 16.078 9.865
 Ativos Financeiros
  Receita ............................................................................................................. (125.161) (319.043)
  Despesa ........................................................................................................... 31.038 18.499    _________ ________
    (78.045) (290.679)    _________ ________
Variações nos Ativos e Passivos
 Juros sobre Capital Próprio a Receber ..................................................... 184 112
 Tributos a Recuperar ...................................................................................... 151.948 (6.650)
 Demais Ativos Circulantes ........................................................................... 474.156 (360.711)
 Demais Ativos Não Circulantes .................................................................. (174.546) 70.203
 Demais Tributos e Contribuições a Pagar............................................... (16.653) 15.222
 Outros Passivos Circulantes......................................................................... (469.121) 470.259    _________ ________
    (34.032) 188.435    _________ ________
Caixa Aplicado nas Atividades Operacionais.....................................  (1.075.682) (352.192)    _________ ________
Fluxos de Caixa das Atividades de Investimentos
 Variação nas Aplicações Financeiras ........................................................ 2.936.430 (1.926.444)
 Baixa de Investimentos ................................................................................. 1.122 –.–
 Aquisição de Imobilizados ........................................................................... (58.401) (93.125)
 Baixa de Imobilizados .................................................................................... 92 –.–
 Aquisição de Intangíveis .............................................................................. (1.384) (1.340)    _________ ________
Caixa Líquido Proveniente das Atividades de Investimentos .... 2.877.859 (2.020.909)    _________ ________
Fluxos de Caixa das Atividades de Financiamentos
 Créditos de Acionistas ................................................................................... (2.903.322) 2.413.722
 Absorção dos Prejuízos ................................................................................. 963.605 249.948    _________ ________
Caixa Líquido Proveniente das Atividades de Financiamentos  (1.939.717) 2.663.670    _________ ________
Aumento (Redução) Líquido de Caixae Equivalentes de Caixa  (137.540) 290.569    _________ ________    _________ ________
Caixa e Equivalentes de Caixa
 No Início do Exercício .................................................................................... 363.516 72.947
 No Final do Exercício ...................................................................................... 225.976 363.516
Aumento (Redução) Líquido de Caixa e Equivalentes de Caixa  (137.540) 290.569

    2020 2019    ________ ________
Receitas Operacionais .................................................................................  1.024 1.239    ________ ________
 Despesas Gerais e Administrativas .........................................................  (1.193.096) (728.320)
 Tributos .............................................................................................................  (14.710) (28.655)
Prejuízo Operacional ....................................................................................  (1.206.782) (755.736)
 Receitas Financeiras (Nota 3) ....................................................................  313.543 609.448
 Despesas Financeiras (Nota 3) ..................................................................  (70.763) (105.838)
 Outras Receitas ..............................................................................................  397 2.178    ________ ________
Prejuízo Antes do Imposto de Renda e da Contribuição Social  (963.605) (249.948)
 Imposto de Renda e Contribuição Social .............................................  –.– –.–
Prejuízo do Exercício ....................................................................................  (963.605) (249.948)    ________ ________    ________ ________
Lucro por Ação ................................................................................................  –.– –.–    ________ ________    ________ ________

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO - EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO  
(Em R$ 1,00)

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2020 (Em R$ 1,00)

O.E. Setubal S.A.

1 - Contexto Operacional
A O. E. Setubal S.A. é uma sociedade anônima de capital fechado, com sede na Capital do 
Estado de São Paulo e que tem como objeto social e atividade preponderante a participação 
em capitais de outras Sociedades e a administração de seus próprios bens de renda,  
móveis ou imóveis.
2 - Principais Práticas Contábeis:
2.1 - Determinação do Resultado: O resultado é apurado de acordo com o regime  
de competência.
2.2 - Ativos Circulantes: Caixa e Equivalentes de Caixa incluem o caixa, os depósitos 
bancários e outros investimentos de curto prazo de alta liquidez, com vencimentos originais 
de até três meses e com risco insignificante de mudança de valor.
Os Ativos Financeiros estão demonstrados pelo valor das aplicações acrescidas  
dos rendimentos correspondentes, apropriados até a data do Balanço.
Os demais ativos circulantes estão demonstrados aos seus valores originais, adicionados, 
quando aplicável, pelos valores de juros e variações monetárias.
2.3 - Imposto de Renda e Contribuição Social a Pagar: Na apuração do ano, com base  
no Lucro Real não houve IRPJ e CSLL a pagar.
2.4 - Capital Social: Em 31 de dezembro de 2020, o Capital Social da O. E. Setubal 
S.A., totalmente subscrito e integralizado é de R$ 13.550.027 (2019 - R$ 13.550.027), 
representado por 700.000 ações ordinárias (2019 - 700.000), sem valor nominal,  
obrigatoriamente nominativas.
2.5 - Prejuízos Acumulados: No ano base houve absorção dos Prejuízos Acumulados  
no valor de R$ 963.605.

3 - Receitas e Despesas Financeiras  2020 2019    _________ _________
Receitas Financeiras
 Rendimentos de Aplicações...................................................................  125.161 319.044
 Variação Monetária Ativa ........................................................................  15.178 206.085
 Variação Cambial Ativa ............................................................................  173.204 84.319    _________ _________
    313.543 609.448
Despesas Financeiras
 Despesas Bancárias ...................................................................................  (13.913) (15.420)
 Prejuízo de Aplicação ...............................................................................  (17.125) (3.079)
 Variação Cambial Passiva ........................................................................  (39.725) (87.339)    _________ _________
    (70.763) (105.838)    _________ _________    _________ _________
4 - Eventos Subsequentes
A dinâmica social e econômica mundial sofreram fortes alterações em 2020, resultado  
da pandemia de Covid-19, motivando reações de governos e bancos centrais, incluindo  
o Brasil, com pacotes de ajuda e estímulos de modo a atenuar os efeitos econômicos 
decorrentes da pandemia, ainda que provoquem volatilidade nos mercados e nas  
perspectivas econômicas para 2021.
Estamos otimistas para 2021, permanecemos atentos aos resultados relacionados  
a pandemia e à recuperação do ambiente econômico.

EDITAL PARA CONHECIMENTO GERAL - PRAZO DE 30 
DIAS.PROCESSO Nº 1018809-17.2020.8.26.0003 O(A) MM. 
Juiz(a) de Direito da 1ª Vara da Família e Sucessões, do Foro 
Regional III - Jabaquara, Estado de São Paulo, Dr(a). Adriana 
Menezes Bodini, na forma da Lei, etc.FAZ SABER a(o) quem 
possa interessar que neste Juízo tramita a ação de Alteração 
de Regime de Bens movida por Aline Fiori Gonçalves, RG 
44.712.889-9,CPF 361.867-158-09 e Leonardo de Sousa Ro-
drigues Lima, RG 45.597.198, CPF 375.859.608-40, por meio 
da qual os requerentes indicados intentam alterar o regime de 

 
 O presente edital é expedido nos termos do artigo 

734, § 1º do CPC. Será o presente edital,por extrato, afixado e 
publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta 
cidade de São Paulo, aos 09 de fevereiro de 2021.          [07,08] 

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS.PROCESSO Nº 
1056633-81.2018.8.26.0002 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 
12ª Vara Cível, do Foro Regional II - Santo Amaro, Estado de 
São Paulo, Dr(a). Lívia Martins Trindade, na forma da Lei, 
etc.FAZ SABER a(o) JOSE CLAUDIO DE JESUS MÓVEIS 
PLANEJADOS - NA PESSOA DE SEU SÓCIO SR. JOSÉ 
CLÁUDIO DE JESUS), CNPJ 17.943.702/0001-01, que lhe foi 
proposta uma ação de Procedimento Comum Cível por parte 
de Flavia Aparecida Welchek, objetivando seja julgada proce-
dente a presença Ação declarando a rescisão/cancelamento e 
desconstituição do Contrato/Termo de Adesão c/c inexigibili-
dade de divida c/c imediata devolução/restituição do valor 
pago pela Autora, tendo em vista a quebra de contrato por 
culpa exclusiva das Requeridas que deixaram de proceder a 
confecção/entrega dos moveis, conforme pactuado em contra-
to, condenando a ré ao pagamento de indenização a título de 
Danos Morais em R$ 38.126.00, bem como ao pagamento 
das custas processuais, honorários advocatícios e demais 
cominações legais. Encontrando-se o réu em lugar incerto e 
não sabido, foi determinada a sua CITAÇÃO, por EDITAL, 
para os atos e termos da ação proposta e para que, no prazo 
de 15 dias, que fluirá após o decurso do prazo do presente 
edital, apresente resposta. Não sendo contestada a ação, o 
réu será considerado revel, caso em que será nomeado 
curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e 
publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta 
cidade de São Paulo, aos 08 de setembro de 2020.         [07,08] 

��������������	
���������������������������������������������������������������������� !�"��#$�� %$ &'�#"��(�)"%"
�*+$,-�#'�.'%'��$/ '0",�)���� ���"&�"12-��3&"#'�#$��4'�"�,'-��%�"����0&'0 '��"033�%�. ,5'-�0"�6'%7"�#"��$ -�$&8��.�����9���"
�����:�������;����������)�	�����������:��	
����������-������<��������=�������-�0"�1$33'"�#'�3$��%$1%$3$0&"0&$
,$/",-�>�$�,5$�6' �1%'1'3&"�"?4'�#$��@$8�?4'�#$��*&�,'��@&%"A�# 8 ",�1'%�1"%&$�#$�9�����9���������=�-�'BA$& +"0#'�'�1"/"7$0&'
#"�>�"0& "�#$��C�����D��-����'�&�B%'�#$������-� %$1%$3$0&"#"�1$,"��2#�,"�#$��%2# &'�9"08E% '���. 0"08 "7$0&'�1"%"��>� 3 ?4'
#$�9$03�'���$%+ ?'3�0F���G��D���GG���3&"0#'�"�$@$8�&"#"�$7�,�/"%�  /0'%"#'-�$@1$#$�3$�'�1%$3$0&$���������������	
��1"%"
1"/"7$0&'�+',�0&E% '�$7��G�# "3-�6 @"#"�"�+$%B"�5'0'%E% "�$7���H-�7'0&"0&$�>�$�3$%E�%$#�! #'�I�7$&"#$�$7�8"3'�#$�1"/"7$0&'
+',�0&E% '-�0'�1%"!'�%$6$% #'���G�# "3���. 8"�"#+$%& #"�"�1"%&$�$@$8�&"#"�#$�>�$�'�%$8'05$8 7$0&'�#'�8%2# &'�$�'�#$1J3 &'�#$�G�H
#'�+",'%�$7�$@$8�?4'-�  08,� 0#'�3$�8�3&"3�$�5'0'%E% '3�  0&$/%" 3-�0'�1%"!'�1"%"�'6$%$8 7$0&'�#$�$7B"%/'3���D�# "3�-�1$%7 & %E�'
1"%8$,"7$0&'�#'�3",#'�%$7"0$38$0&$�$7����7$3$3-�"8%$38 #'3�#$�8'%%$?4'�7'0$&E% "�$�A�%'3�#$��H�"'�7K3����1"%&$�$@$8�&"#"-
 0#$1$0#$0&$7$0&$�#$�1$05'%"-�1'#$%E�'1'%�3$�I�$@$8�?4'-�1'%�7$ '�#$�$7B"%/'3-�$7��D�# "3���4'�3$0#'�'1'3&'3�$7B"%/'3-
"�$@$8�&"#"�3$%E�8'03 #$%"#"�%$+$,-�8"3'�$7�>�$�3$%E�0'7$"#'�8�%"#'%�$31$8 ",���$%E�'�1%$3$0&$�$# &",-�1'%�$@&%"&'-�"6 @"#'�$
1�B, 8"#'�0"�6'%7"�#"�,$ ��������������"#'�$�1"33"#'�0$3&"�8 #"#$�#$��4'�"�,'-�"'3����#$�7"%?'�#$����������$����=����=�����

��������������	
�����������������������������������G��D������������������������������� !�"��#$�� %$ &'
#"��(�)"%"��*+$,-�#'�.'%'��$/ '0",������"0&"0"-��3&"#'�#$��4'�"�,'-��%�"���.$%0"0#"�#$��"%+",5'�L�$ %'!-�0"�6'%7"
#"��$ ��.�����9���"�'������������;����������-������G�����G�G=�������-�>�$�9"08'�9%"#$38'��=��,5$�"A� !'�
"?4'� #$� �@$8�?4'� 'BA$& +"0#'� "� >�"0& "� #$� �C� ����D�-<�� �'�&�B%'� #$� ���<�-� %$1%$3$0&"#"� 1$,"� �2#�,"� #$� �%2# &'
9"08E% '� 0��� ����D<���G��� �3&"0#'� "� $@$8�&"#"� $7� ,�/"%�  /0'%"#'-� $@1$#$�3$� $# &",-� 1"%"� >�$� $7� �G� # "3-� "� 6,� %
#'3� ��� # "3� 3�1%"-� 1"/�$� '� #2B &'� "&�", !"#'-� '8"3 4'� $7� >�$� "� +$%B"� 5'0'%E% "� 3$%E� %$#�! #"� 1$,"� 7$&"#$-� '�� $7
�D� # "3-� $7B"%/�$� '�� %$8'05$?"� '� 8%2# &'� #'� $@$>�$0&$-� 8'71%'+"0#'� '� #$1J3 &'� #$� G�H� #'� +",'%� #"� $@$8�?4'-
 08,�3 +$� 8�3&"3� $� 5'0'%E% '3-� 1'#$0#'� %$>�$%$%� >�$� '� 1"/"7$0&'� %$3&"0&$� 3$A"� 6$ &'� $7� �� 1"%8$,"3� 7$03" 3-
"8%$38 #"3� #$� 8'%%$?4'� 7'0$&E% "� $� A�%'3� #$� �H� ��7� 1'%� 8$0&'�� "'� 7K3-� 3'B� 1$0"� #$� 1$05'%"� #$� B$03� $� 3�"
"+", "?4'�� �$8'%% #'3� '3� 1%"!'3� 3�1%"-� 0'� 3 ,K08 '-� 3$%E� 0'7$"#'� 8�%"#'%� $31$8 ",� $� #"#'� %$/�,"%� 1%'33$/� 7$0&'
"'�6$ &'���$%E�'�1%$3$0&$�$# &",-�1'%�$@&%"&'-�"6 @"#'�$�1�B, 8"#'�0"�6'%7"�#"�,$ ������������� �������������$����=����=�����

������� ��� ����	
��� %'8$33'� � / &",� 0�M� ��D������������������������ �,"33$M� �33�0&'M� �@$8�?4'� #$� �*&�,'� �@&%"A�# 8 ",� �
�'0&%"&'3�9"08E% '3���@$>�$0&$M�9�����9���������=����@$8�&"#'M��"%,"��% 3& 0"�N'08",+$3�N",,$/'�� 7"����������������	
�
����������)������������������������D����������������������������������� !�"��#$�� %$ &'�#"���(�)"%"��*+$,-�#'�.'%'
�$0&%",��*+$,-��3&"#'�#$��4'�"�,'-��%�"����5% 3&'15$%��,$@"0#$%��' 3 0-�0"�6'%7"�#"��$ -�$&8��.�����9���"�'�"��"%,"��% 3& 0"
N'08",+$3�N",,$/'�� 7"���.���D�������������-�>�$�9"08'�9%"#$38'��=��,5$�"A� !'��"?4'�#$��@$8�?4'-�'BA$& +"0#'�"�>�"0& "�#$
�C��<���GG-�<��"/'3&'=���<�-� %$1%$3$0&"#"�1$,'��'0&%"&'�#$�. 0"08 "7$0&'�#$��"1 &",�#$��'+ 7$0&'�'���B$%&�%"�#$��%2# &'
$�. 0"08 "7$0&'�1"%"��>� 3 ?4'�#$�9$03��J+$ 3-�'��%$3&"?4'�#$��$%+ ?'3�$���&%"3��+$0?"3���3&"0#'�"�$@$8�&"#"�$7�,�/"%
 /0'%"#'-�$@1$#$�3$�$# &",-�1"%"�>�$�$7��G�# "3-�"� 6,� %�#'3����# "3�3�1%"-�1"/�$�'�#2B &'�"&�", !"#'-�'8"3 4'�$7�>�$�"�+$%B"
5'0'%E% "�3$%E�%$#�! #"�1$,"�7$&"#$-�'��$7��D�# "3-�$7B"%/�$�'��%$8'05$?"�'�8%2# &'�#'�$@$>�$0&$-�8'71%'+"0#'�'�#$1J3 &'
#$�G�H�#'�+",'%�#"�$@$8�?4'-� 08,�3 +$�8�3&"3�$�5'0'%E% '3-�1'#$0#'�%$>�$%$%�>�$�'�1"/"7$0&'�%$3&"0&$�3$A"�6$ &'�$7���1"%8$,"3
7$03" 3-�"8%$38 #"3�#$�8'%%$?4'�7'0$&E% "�$�A�%'3�#$��H���7�1'%�8$0&'��"'�7K3-�3'B�1$0"�#$�1$05'%"�#$�B$03�$�3�"�"+", "?4'�
�$8'%% #'3�'3�1%"!'3�3�1%"-�0'�3 ,K08 '-�3$%E�0'7$"#'�8�%"#'%�$31$8 ",�$�#"#'�%$/�,"%�1%'33$/� 7$0&'�"'�6$ &'���$%E�'�1%$3$0&$
$# &",-�1'%�$@&%"&'-�"6 @"#'�$�1�B, 8"#'�0"�6'%7"�#"�,$ ��������������"#'�$�1"33"#'�0$3&"�8 #"#$�#$��4'�"�,'-�"'3��<�#$�7"%?'
#$�������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������$����=����=�����

Bahema Educação S.A. CNPJ/ME nº 45.987.245/0001-92 - NIRE 35.300.185.366
Aviso aos Acionistas

Comunicamos aos Senhores Acionistas da Bahema Educação S.A., sociedade por ações, com sede na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, 
na Avenida Brigadeiro Faria Lima, nº 1656, 9º andar, conjunto 9A, Jardim Paulistano, CEP 01451-001, inscrita no CNPJ/ME sob o nº 45.987.245/0001-92 
(“Companhia”), em atendimento ao disposto no artigo 133 da Lei 6.404, de 15 de dezembro de 1976, conforme alterada (“LSA”), que os documentos e 
informações relacionadas às matérias objeto da ordem do dia da Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária a ser realizada em 30 de abril de 2021, 
encontram-se disponíveis para consulta na sede da Companhia, em seu website (www.bahema.com.br) e nos websites da CVM (www.cvm.gov.br) e 
da B3 (http://www.b3.com.br/pt_br). São Paulo, 31 de março de 2021. Guilherme Affonso Ferreira Filho - Diretor de Relação com Investidores.

RICARDO NAHAT, Oficial do 14° Registro de Imóveis desta Capital, República Federativa do Brasil, a
requerimento da CAIXA ECONÔMICA FEDERAL, a todos que o presente edital virem ou interessar possa
que, CARLOS ALBERTO DIAS VISTRA, no pessoal, brasileiro, solteiro, maior, empresário, RG nº
23.729.508-8-SSP/SP, CPF nº 267.177.448-63, domiciliado nesta Capital, residente na Rua Guararema, nº
134, Bosque da Saúde, e como representante da empresa KLA COSMÉTICOS LTDA, CNPJ nº 08.692.540/
0001-95, com sede nesta Capital, na Rua Luís Coelho, nº 320, 7º andar, Caixa postal 127, Consolação, fica
intimado a purgar a mora mediante o pagamento referente a 66 (sessenta e seis) prestações em atraso,
vencidas de 20/06/2018 a 20/02/2021, no valor de R$1.518.283,21 (um milhão, quinhentos e dezoito mil,
duzentos e oitenta e três reais e vinte e um centavos), e respectivos encargos atualizado na data de hoje no
valor de R$1.580.686,45 (um milhão, quinhentos e oitenta mil, seiscentos e oitenta e seis reais e quarenta e
cinco centavos) que atualizado até 04/09/2021, perfaz o valor de R$1.931.553,95 (um milhão, novecentos e
trinta e um mil, quinhentos e cinquenta e três reais e noventa e cinco centavos), cuja planilha com os valores
diários para purgação de mora está nos autos, cujo financiamento foi concedido pela CAIXA ECONÔMICA
FEDERAL, para aquisição do imóvel localizado na Rua Guararema, nº 134, antiga Rua Guarapuava, lote 170
da quadra “O”, Bosque da Saúde, na Saúde – 21° Subdistrito, objeto de “Instrumento Particular de Alienação
Fiduciária em Garantia com Força de Escritura Pública” devidamente registrado sob n° 14 na matrícula nº
107.416. O pagamento haverá de ser feito no 14º Oficial de Registro de Imóveis, situado nesta Capital, na Rua
Jundiaí nº 50, 7º andar, Ibirapuera, no horário das 9:00 às 11:00hs e das 12:30 às 16hs, dentro do prazo de 15
(quinze) dias, a fluir após a última publicação deste. Fica o devedor desde já advertido de que, decorrido o
prazo de 15 (quinze) dias sem a purgação da mora, o Oficial deste Registro, certificando este fato, promoverá,
à vista da prova do pagamento, pela fiduciária, do imposto de transmissão “inter vivos”, a averbação da
consolidação da propriedade do citado imóvel em nome da fiduciária, CAIXA ECONÔMICA FEDERAL, nos
termos do art.26, § 7º, da Lei 9.514/97, após o que o mesmo imóvel será levado a público leilão, de acordo com
o procedimento previsto no art. 27 da mesma Lei. São Paulo, 05 de abril  de 2021. O Oficial.
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Bahema Educação S.A. - CNPJ/ME nº 45.987.245/0001-92 - NIRE 35.300.185.366
Edital de Convocação - Assembleia Geral Ordinária e Extraordináriaa ser Realizada em 30/04/2021

A Bahema Educação S.A., sociedade por ações, com sede na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Avenida Brigadeiro Faria Lima, nº 1656, 9º 
andar, conjunto 9A, Jardim Paulistano, CEP 01451-001, inscrita no CNPJ/ME sob o nº 45.987.245/0001-92 (“Companhia”), vem pela presente, nos termos do 
artigo 124 da Lei 6.404, de 15/12/1976, conforme alterada (“LSA”) convocar os senhores acionistas para reunirem-se em Assembleia Geral Ordinária e 
Extraordinária (“Assembleia Geral”), a ser realizada, em primeira convocação, no dia 30/04/2021, às 09:00 horas, de forma presencial na sede da Companhia, 
para examinar, discutir e votar a respeito da seguinte ordem do dia: I - Em Assembleia Geral Ordinária: (i) tomar as contas dos administradores, examinar, 
discutir e votar o Relatório da Administração e as Demonstrações Financeiras da Companhia, acompanhadas do relatório e parecer emitidos pelos Auditores 
Independentes, referentes ao exercício social findo em 31/12/2020; (ii) deliberar sobre a Proposta da Administração para a destinação dos resultados do 
exercício social encerrado em 31/12/2020; e (iii) deliberar sobre a remuneração anual e global dos administradores da Companhia para o exercício social a ser 
encerrado em 31/12/2021; II - Em Assembleia Geral Extraordinária: (i) Ratificar a celebração, pela Companhia, do Memorando de Entendimentos vinculativo 
(“Memorando”), celebrado em 13/11/2020 entre a Companhia e os demais acionistas, investidores e debenturistas da Escola Mais Educação S.A. (“Escola 
Mais”), e o consequente aumento de participação, pela Companhia, para até 85,4% (oitenta e cinco por cento e quatro décimos) do capital social da Escola 
Mais, nos termos do parágrafo primeiro do artigo 256, da LSA. Informações Gerais: 1. Os documentos de que trata o artigo 133 da LSA, referentes ao exercício 
social findo em 31/12/2020, foram disponibilizados aos acionistas da Companhia nessa data e estão disponíveis para consulta na sede da Companhia, em 
seu website (www.bahema.com.br) e nos websites da CVM (www.cvm.gov.br) e da B3 (http://www.b3.com.br/pt_br) e serão publicados nos jornais Diário 
Oficial do Estado de São Paulo e Jornal O Dia na forma da LSA. Também se encontram disponíveis nestes endereços eletrônicos a Proposta da Administração 
(“Proposta”) contemplando toda a documentação relativa às matérias constantes da Ordem do Dia, o boletim de voto a distância (“Boletim”), bem como os 
demais documentos previstos na Instrução CVM nº 481, de 17/12/2009 (“ICVM 481”) e informações relevantes para o exercício do direito de voto na 
Assembleia Geral. 2. A participação do acionista na Assembleia Geral poderá ser presencial ou via boletim de voto a distância, nos termos descritos abaixo e 
conforme as instruções detalhadas contidas na Proposta e no próprio Boletim (no caso da participação via Boletim): (a) Presencial: O acionista deverá 
apresentar à Companhia cópia da seguinte documentação: (i) no caso de pessoa física, documento de identificação com foto. Exemplos: RG, RNE, CNH ou 
carteiras de classe profissional oficialmente reconhecidas; (ii) no caso de pessoa jurídica, documento de identificação com foto do representante legal do 
acionista, devidamente acompanhado de cópia autenticada ou original do seu ato constitutivo, bem como da documentação de representação societária 
identificando o representante legal da pessoa jurídica (ata de eleição de diretoria ou da administração); e (iii) no caso de acionista constituído sob a forma de 
Fundo de Investimento, documento de identificação com foto do representante legal do administrador do Fundo de Investimento (ou do gestor do Fundo de 
Investimento, conforme o caso), acompanhado de cópia autenticada ou original do Regulamento do Fundo e do Estatuto Social ou Contrato Social do seu 
administrador (ou gestor, conforme o caso), juntamente com a documentação de representação societária identificando o representante legal da pessoa 
jurídica. Para fins de comprovação da titularidade de suas ações, os acionistas deverão apresentar comprovante emitido pela instituição custodiante ou pelo 
agente escriturador das ações da Companhia, conforme suas ações estejam ou não depositadas em depositário central, expedido com no máximo 3 dias de 
antecedência da data de realização da Assembleia Geral. A Companhia solicita aos seus acionistas que depositem os mencionados documentos para 
participação (inclusive o extrato comprovação de posição acionária) na sede da Companhia até dia 28/04/2021. Não obstante, nos termos da ICVM 481, o 
acionista que comparecer à Assembleia Geral munido dos documentos mencionados acima até o momento da abertura dos trabalhos poderá dela participar 
e votar, ainda que tenha deixado de depositá-los previamente. (b) Boletim de voto a distância: Os acionistas poderão enviar seus Boletins de voto à distância: 
(i) diretamente à Companhia; (ii) por instruções de preenchimento transmitidas a seus respectivos agentes de custódia que prestem esse serviço, no caso dos 
acionistas titulares de ações depositadas em depositário central; ou (iii) por instruções de preenchimento transmitidas para o escriturador das ações de 
emissão da Companhia, Itaú Corretora de Valores S.A., no caso de acionistas titulares de ações depositadas no escriturador. As orientações detalhadas acerca 
da documentação exigida para a votação a distância constam do próprio Boletim, que pode ser acessado nos websites mencionados no item 1 acima. Quando 
enviado diretamente à Companhia, o Boletim deverá ser acompanhado de cópia de toda a documentação do acionista para participação na Assembleia Geral 
descritos no item (a) acima, e de quaisquer outras indicadas no próprio Boletim. Em qualquer dessas hipóteses, o Boletim, deverá ser recebido pela 
Companhia em plena ordem e de acordo com o disposto acima em até, no máximo, 7 dias antes da realização da Assembleia Geral, ou seja, até dia 
23/04/2021. Eventuais Boletins recepcionados pela Companhia após a referida data serão desconsiderados. 3. O acionista que seja pessoa física que não 
puder comparecer à Assembleia Geral poderá, nos termos do parágrafo 1º do artigo 126 da LSA, ser representado por procurador, constituído há menos de 
1 ano, que seja (i) acionista, (ii) advogado, (iii) instituição financeira ou (iv) administrador da Companhia. Nesse caso, além dos documentos mencionados no 
item (a) acima, deverá apresentar o respectivo instrumento de mandato acompanhado do documento de identidade de seu(s) procurador(es) que 
comparecerá(ão) à Assembleia Geral. Da mesma forma, a Companhia solicita que tais documentos também sejam depositados na sede da Companhia até 
dia 28/04/2021. São Paulo, 31/03/2021. Cassio Beldi - Presidente do Conselho de Administração.

EDITAL DE INTIMAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 0003810-44.2019.8.26.0704 O(A) MM.
Juiz (a) de Direito da 1ª Vara Cível, do Foro Regional XV - Butantã, Estado de São Paulo, Dr(a). Mônica de
Cassia Thomaz Perez Reis Lobo, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a(o) CELSO CAVALCANTE PINHEIRO
FILHO, Brasileiro, Casado, Auditor, CPF 091.703.928-97, Executado, em curso neste Juízo, a ciência da
penhora efetuada, por este juízo, a qual recaiu sobre os valores constantes às fls. 22-23, ficando ciente de que
possui o prazo de 15 (quinze) dias para apresentar impugnação à penhora, a contar de 20 (vinte) dias da
publicação do edital. . Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS.
Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 17 de março de 2021.

EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS, EXPEDIDO NOS AUTOS DE INTERDIÇÃO DE LOURDES MONGE 
URIBES SILVEIRA, REQUERIDO POR RODNEI MONGE SILVEIRA - PROCESSO 1001240-84.2017.8.26.0010. O(A) MM. 
Juiz(a) de Direito da 1ª Vara de Família e Sucessões, do Foro Regional X Ipiranga, Estado de São Paulo, Dr(a). JANAINA 
RODRIGUES EGEA URIBE, na forma da Lei, etc. FAZ SABER aos que o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem 
que,por sentença proferida em 25/10/2019, foi decretada a INTERDIÇÃO PARCIAL de LOURDES MONGE URIBES SILVEIRA, 
CPF 031.917.568-50, RG: 2.604.364-6 declarando-o(a)   relativamente incapaz de exercer pessoalmente os atos relacionados 
aos direitos de natureza patrimonial e negocial e nomeado como CURADOR, em caráter DEFINITIVO, o Sr. RODNEI MONGE 
SILVEIRA, CPF: 111.428.778-41, RG: 18.300.979-4. O presente edital será publicado por três vezes, com intervalo de dez dias, 
e afixado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 16 de março  de 2021.                       [07] 

EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS, EXPEDIDO NOS AUTOS DEINTERDIÇÃO DE MARIA ISABEL VAZQUEZ 
GONZALES, REQUERIDO PORKATIA VAZQUEZ GONZALEZ E OUTRO - PROCESSO Nº1080116-06.2019.8.26.0100.O(A) 
MM. Juiz(a) de Direito da 6ª Vara da Família e Sucessões, do Foro Central Cível, Estado de São Paulo, Dr(a). Homero Maion, 
na forma da Lei, etc.FAZ SABER aos que o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem que, por sentença proferida em 
29 de outubro de 2020, foi decretada a INTERDIÇÃO de MARIA ISABELVAZQUEZ GONZALES, espanhola, casada, 
aposentada, portadora do RNE V109324-7,inscrita no CPF/MF sob nº 227.070.138-03, declarando-o a absolutamente incapaz 
de exercer pessoalmente os atos da vida civil e nomeados como CURADORES, em caráter DEFINITIVO,Katia Vazquez 
Gonzalez e Henrique Vazquez Gonzalez, RG nº 19202206 e 192629906 e CPF/MF nº 126.816.828-94 e 171.399.848-32, 
respectivamente.O presente edital será publicado por três vezes, com intervalo de dez dias, e afixado na forma da lei.NADA 
MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 18 de março de 2021.                                                                                 [07] 

ISEC SECURITIZADORA S.A. - COMPANHIA ABERTA - CNPJ Nº: 08.769.451/0001-08 - NIRE: 35.300.340.949
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Os senhores Titulares de Certifi cados de Recebíveis Imobiliários (“CRI”) da 61ª série da 4ª Emissão da Isec Securitizadora S.A 
(“Emissora” e “Emissão”), a Vórtx Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários Ltda., (“Agente Fiduciário”), e os representantes 
da Emissora, estão convocados a se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária dos Titulares de CRI (“AGT”), a ser realizada, 
em primeira convocação, em 27 de abril de 2021, às 14:00 horas, de modo exclusivamente digital conforme disposições 
da Instrução CVM nº 625, de 14 de maio de 2020, através da plataforma unifi cada de comunicação Microsoft Teams (“Teams”), 
a ser enviado o link para conexão gerado pela Emissora, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 08.769.451/0001-08 (“Emissora” ou 
“Securitizadora”), 2 (duas) horas antes da reunião, a fi m de, deliberar e/ou discutir sobre a seguinte Ordem do Dia: ORDEM DO 
DIA: (i) Aprovar ou não, o pedido formulado pela Devedora, para concessão de um período de carência de 6 (seis) meses (“Período 
de Carência”) no pagamento de amortização dos CRI, a partir de abril /2021 (inclusive) até setembro/2021 (inclusive), sendo que 
os juros continuarão sendo pagos normalmente, bem como o alongamento dos pagamentos da amortização; (ii) Em caso de 
aprovação do item (i) acima, aprovar o novo fl uxo de amortização e de juros dos CRI, previsto no Anexo I ao Termo de Securitização, 
bem como o novo fl uxo de amortização e de juros previstos no Anexo II da Cédula de Crédito Imobiliário (“CCI”), emitida em 05 de 
dezembro de 2019, de modo que a data de vencimento fi nal dos CRI e da CCI, passará a ser 20 de junho de 2024 (“Novo Vencimento 
Final dos CRI e CCI”); (iii) A autorização ou não para a prorrogação de prazo para o enquadramento da Razão Mínima de Garantia, 
visto que, a Securitizadora identifi cou que não haverá o seu respectivo enquadramento no mês de Abril/2021, considerando que, 
em caso da não autorização para prorrogação, a decretação do Vencimento Antecipado da Cédula de Crédito Bancário Nº 
FP_TPA_0512/19 (“CCB”), e consequentemente dos CRI, nos termos da cláusula 8.1. item (e) da referida CCB; (iv) A decretação 
ou não do Vencimento Antecipado da Cédula de Crédito Bancário Nº FP_TPA_0512/19, e consequentemente dos CRI, nos termos 
da cláusula 8.1. item (q), em razão da Securitizadora, ter identifi cado que não estão sendo direcionados os recursos decorrentes da 
comercialização das unidades autônomas do Empreendimento Alvo, conforme assim previsto na referida CCB e na Cessão Fiduciária; 
e, (v) Autorizar o Agente Fiduciário para, em conjunto com a Securitizadora, realizar todos os atos e celebrar todos e quaisquer 
documentos que se façam necessários para implementar o deliberado nos itens acima. Quórum: O quórum de aprovação desta 
assembleia em primeira convocação e em segunda convocação é de 90% dos CRI em circulação, nos termos do item 16.9.1. 
Tendo em vista que a assembleia será sediada de forma remota com o Teams, acima mencionado, pedimos aos Titulares de 
CRI que apresentem, por e-mail, para assembleias@vortx.com.br ou agentefi duciario@vortx.com.br e gestao@isecbrasil.com.
br ou juridico@isecbrasil.com.br, e apresentem todos os documentos de representação para a participação na assembleia (vide 
abaixo exemplos de documentos), com a indicação da(s) pessoa(s) naturais que representarão cada investidor e os endereços 
eletrônicos correspondentes para envio do link de acesso para a participação na assembleia. Exemplo de documentos 
de representação: procuração, emitida por instrumento público ou particular, acompanhada de cópia de documento de 
identidade do outorgado, bem como todos e demais documentos necessários para a verifi cação dos poderes, inclusive, mas 
não exclusivamente, regulamentos de fundos e contrato social de gestores destes fundos. Todas as procurações devem ser 
apresentadas com o reconhecimento de fi rma do signatário e devem ter o prazo de no máximo 1 (um) ano. Demais informações 
e orientações acerca da presente Assembleia encontram-se disponibilizadas no site do Agente Fiduciário, qual seja, www.vortx.
com.br, juntamente com o presente edital de convocação e serão encaminhadas diretamente a todos os Titulares dos CRI.

São Paulo, 06 de abril de 2021.  ISEC SECURITIZADORA S.A.
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BALANÇO PATRIMONIAL (Em R$ 1,00) DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO - EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO 
(Em R$ 1,00)ATIVO       2020      2019______  __________ __________

CIRCULANTE (Nota 2.2)
 Caixa e Equivalentes de Caixa ...........................................................  21.427 10.045
 Ativos Financeiros ..................................................................................  2.739.760 2.617.468
 Juros sobre Capital Próprio a Receber ............................................  675.101 801.847
 Valores a Receber ...................................................................................         2.831 –.–
 Tributos a Recuperar .............................................................................  396.039 482.412    __________ __________
    3.835.158 3.911.772    __________ __________
NÃO CIRCULANTE
 Investimentos ..........................................................................................  6.847.215 6.847.215
 Imobilizados .............................................................................................  1.115 2.231    __________ __________
    6.848.330 6.849.446    __________ __________
TOTAL DO ATIVO ......................................................................................  10.683.488 10.761.218    __________ __________    __________ __________

RELATÓRIO DA DIRETORIA CNPJ nº 07.594.905/0001-86
Em atenção às disposições estatutárias e à legislação vigente, estamos apresentando as demonstrações financeiras relativas aos exercícios findos em 31 de dezembro de 2020 e 2019, acompanhadas das notas explicativas. São Paulo, 07 de Abril de 2021. A Administração

    2020    2019    ________ ________
Receitas Operacionais ....................................................................................  794.236 943.349    ________ ________
 Despesas Gerais e Administrativas .............................................................  (204.445) (204.150)
 Tributos .................................................................................................................  (77.180) (93.861)
Lucro Operacional ............................................................................................  512.611 645.338
 Receitas Financeiras (Nota 3) ........................................................................  77.832 140.607
 Despesas Financeiras (Nota 4) ......................................................................  (488.769) (613.571)
 Outras Receitas e Despesas ...........................................................................  1.017 684    ________ ________
Lucro antes do Imposto de Renda e da Contribuição Social .......  102.691 173.058
 Imposto de Renda e Contribuição Social .................................................  (17.252) (41.534)
Lucro Antes da Reserva ..................................................................................  85.439 131.524    ________ ________
 Constituição da Reserva Legal .....................................................................  (4.272) (6.576)
Lucro Líquido do Exercício ...........................................................................  81.167 124.948    ________ ________    ________ ________
Lucro por Ação (Nota 2.5) ..............................................................................  0,0466 0,0717    ________ ________    ________ ________

Abel Pinto Martins - TC - CRC 1SP076.138/O-0

O.E.S. Participações S.A.

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA - EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE 
DEZEMBRO (Em R$ 1,00)

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2020 (Em R$ 1,00)

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO       2020      2019_______________________________  __________ _________
CIRCULANTE
 Imposto de Renda e Contribuição Social a Pagar (Nota 2.3) ...  17.252 41.534
 Tributos e Contribuições a Pagar .......................................................  151.632 184.375
 Juros sobre Capital Próprio a Pagar ..................................................  414.775 520.919   __________ __________
TOTAL DO PASSIVO ..................................................................................  583.659 746.828   __________ __________
PATRIMÔNIO LÍQUIDO
 Capital Social (Nota 2.4) ........................................................................  4.849.560 4.849.560
 Reserva Incentivos Fiscais ....................................................................  149.069 149.069
 Reservas de Lucros ..................................................................................  5.101.200 5.015.761   __________ __________
TOTAL DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO .....................................................  10.099.829 10.014.390   __________ __________
TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO ...............................  10.683.488 10.761.218   __________ __________   __________ __________

    2020 2019    _______ ________
Fluxos de Caixa das Atividades Operacionais
Lucro Líquido Antes do Imposto de Renda e da Contribuição Social  102.691 173.058    _______ ________
Ajustes
 Imposto de Renda e Contribuição Social ...................................................  (41.534) (66.398)
 Depreciação ..........................................................................................................  1.116 2.290
 Ativos Financeiros
  Receita .................................................................................................................  (68.821) (121.060)
  Despesa ...............................................................................................................  488.769 613.571    _______ ________
    379.530 428.403    _______ ________
Variações nos Ativos e Passivos
 Juros sobre Capital Próprio a Receber .........................................................  126.746 90.093
 Dividendos a Receber........................................................................................  –.– 952.708
 Tributos a Recuperar ..........................................................................................  86.373 78.745
 Valores a Receber ................................................................................................  (2.831) –.–
 Demais Ativos Não Circulantes ......................................................................  –.– 92.031
 Tributos e Contribuições a Pagar ..................................................................  (32.743) (5.757)    _______ ________
    177.545 1.207.820    _______ ________
Caixa Aplicado nas Atividades Operacionais ........................................  659.766 1.809.281    _______ ________
Fluxos de Caixa das Atividades de Investimentos
 Variação nas Aplicações Financeiras ............................................................  (54.269) (1.023.320)    _______ ________
Caixa Líquido Proveniente das Atividades de Investimentos .......  (54.269) (1.023.320)    _______ ________
Fluxos de Caixa das Atividades de Financiamentos
 Juros de Capital Próprio pago aos acionistas ...........................................  (520.919) (676.828)
 IRRF sobre Juros de Capital Próprio..............................................................  (73.196) (91.927)
 Créditos de Acionistas .......................................................................................  –.– (32.547)    _______ ________
Caixa Líquido Proveniente das Atividades de Financiamentos ...  (594.115) (801.302)    _______ ________
Aumento (Redução) Líquido de Caixa e Equivalentes de Caixa ...  11.382 (15.341)    _______ ________    _______ ________
Caixa e Equivalentes de Caixa
 No Início do Exercício ........................................................................................  10.045 25.386
 No Final do Exercício ..........................................................................................  21.427 10.045    _______ ________
Aumento (Redução) Líquido de Caixa e Equivalentes de Caixa ...  11.382 (15.341)    _______ ________    _______ ________

1 - CONTEXTO OPERACIONAL
A O.E.S. Participações S.A. é uma sociedade anônima de capital fechado, com sede  
na Capital do Estado de São Paulo e que tem como objeto social e atividade preponderante 
a participação em capitais de outras sociedades e a administração de seus próprios bens  
de renda, móveis ou imóveis.
2 - PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS:
2.1 - Determinação do Resultado: O resultado é apurado de acordo com o regime  
de competência.
2.2 - Ativos Circulantes: Caixa e Equivalentes de Caixa incluem o caixa, os depósitos 
bancários e outros investimentos de curto prazo de alta liquidez, com vencimentos originais 
de até três meses e com risco insignificante de mudança de valor.
Os Ativos Financeiros estão demonstrados pelo valor das aplicações acrescidas  
dos rendimentos correspondentes, apropriados até a data do Balanço.
Os demais ativos circulantes estão demonstrados aos seus valores originais, 
adicionados, quando aplicável, pelos valores de juros e variações monetárias.
2.3 - Imposto de Renda e Contribuição Social a Pagar: O encargo de Imposto de Renda 
e Contribuição Social corrente é calculado com base nas leis tributárias promulgadas  
na data do Balanço. A administração avalia, periodicamente, as posições assumidas pela 
O.E.S. Participações S.A. nas declarações de imposto de renda com relação as situações em 
que a regulamentação fiscal aplicável da margem a interpretações. Estabelece provisões, 
quando apropriado, com base nos valores estimados de pagamento as autoridades fiscais.
2.4 - Capital Social: Em 31 de dezembro de 2020, o Capital Social da O.E.S. Participações 
S.A., totalmente subscrito e integralizado é de R$ 4.849.560 (2019 - R$ 4.849.560),  

representado por 1.743.449 ações ordinárias (2019 - 1.743.449), sem valor nominal, 
obrigatoriamente nominativas.
2.5 - Lucro por Ação: O Lucro por ação é calculado mediante a divisão do lucro atribuível 
aos acionistas, pela quantidade de ações ordinárias durante o exercício.
3 - Receitas Financeiras  2020 2019   _______ _______
Rendimentos de Aplicações ...............................................................................  68.821 121.060
Variação Monetária Ativa.....................................................................................  9.011 19.547   _______ _______
   77.832 140.607   _______ _______   _______ _______
4 - Despesas Financeiras  2020 2019   _______ _______
Despesas Bancárias................................................................................................  798 724
Juros sobre Capital Próprio Distribuído ......................................................... 487.971 612.847   _______ _______
   488.769 613.571   _______ _______   _______ _______
5 - EVENTOS SUBSEQUENTES
A dinâmica social e econômica mundial sofreram fortes alterações em 2020,  
resultado da pandemia de Covid-19, motivando reações de governos e bancos centrais, 
incluindo o Brasil, com pacotes de ajuda e estímulos de modo a atenuar os efeitos 
econômicos decorrentes da pandemia, ainda que provoquem volatilidade nos mercados  
e nas perspectivas econômicas para 2021.
Nesse sentido, a receita de JCP retratou esse cenário impactando a COMPANHIA  
e ocasionando diminuição dos Lucros.
Estamos otimistas para 2021, permanecemos atentos aos resultados relacionados  
a pandemia e à recuperação do ambiente econômico.

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO (Em R$ 1,00)       Total do
 Capital Incentivos  Reservas de Lucros  Lucros Patrimônio
 Social Fiscais Legal Especial Acumulados Líquido    _________ __________ ________ _________ _____________ __________
Em 1º de janeiro de 2019 ............................................................................................ 4.493.208 149.069 649.705 4.590.884 –.– 9.882.866
 Aumento de Capital com Reserva de Lucros...................................................... 356.352 –.– –.– (356.352) –.– –.–
 Lucro Líquido do Exercício ........................................................................................ –.– –.– –.– –.– 131.524 131.524
 Constituição da Reserva Legal ................................................................................. –.– –.– 6.576 –.– (6.576) –.–
 Destinação para Reserva Especial .......................................................................... –.– –.– –.– 124.948 (124.948) –.–    _________ __________ ________ _________ _____________ __________
Em 31 de dezembro de 2019 .................................................................................... 4.849.560 149.069 656.281 4.359.480 –.– 10.014.390    _________ __________ ________ _________ _____________ __________
 Lucro Líquido do Exercício ........................................................................................ –.– –.– –.– –.– 85.439 85.439
 Constituição da Reserva Legal ................................................................................. –.– –.– 4.272 –.– (4.272) –.–
 Destinação para Reserva Especial .......................................................................... –.– –.– –.– 81.167 (81.167) –.–    _________ __________ ________ _________ _____________ __________
Em 31 de dezembro de 2020 .................................................................................... 4.849.560 149.069 660.553 4.440.647 –.– 10.099.829    _________ __________ ________ _________ _____________ __________    _________ __________ ________ _________ _____________ __________

Miriano Rolando Pieroni - Diretor Presidente
Silvio Sousa Pieroni - Diretor Vice Presidente

Marília Perez Domingues - Contadora - CRC1SP267587/O-2 

Novatecna Consolidações e Construções S/A. - CNPJ Nº 43.072.438/0001-98
RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores acionistas: Em atenção às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação dos Senhores Acionistas o Balanço Patrimonial e demais Demonstrações Financeiras relativas ao exercício encerrado em 31 de 
dezembro de 2020. Esta Diretoria permanece ao inteiro dispor para complementar os esclarecimentos que se fi zerem necessários. São Paulo, 18 de Março de 2021 A DIRETORIA

Balanço Patrimonial Encerrado em 31 de Dezembro de 2020 - R$ 

Notas Explicativas

ATIVO 31.12.2020 31.12.2019 
Circulante 19.963.634,92 17.656.359,28
Caixa, Bancos, Aplicações Financeiras 6.998.145,70 7.592.489,24 
Faturas a Receber 3.763.689,91 1.713.917,20 
Contas Correntes 2.303.702,74 1.652.391,45 
Valores a Recuperar 1.905.510,39 1.722.967,72 
Créditos a Apropriar 4.992.586,18 4.974.593,67 
Não Circulante 2.940.872,68 3.865.330,36
Imóveis 41.261,03 41.261,03 
Vinculações 303,40 303,40 
Bens de Uso Permanente 188.768,72 188.768,72 
Bens de Uso de Produção 10.656.712,55 10.687.784,31 
(-) Depreciação Acumulada (7.946.173,02) (7.052.787,10)

Ativo Total 22.904.507,60 21.521.689,64

PASSIVO 31.12.2020 31.12.2019 
Circulante 16.079.719,79 7.854.230,71
Fornecedores 325.413,67 1.292.648,51 
Salários e Encargos Sociais 214.551,34 289.773,94 
Tributos a Recolher 473.018,66 415.209,57 
Provisões Trabalhistas 602.555,36 679.051,53 
Financiamentos 14.464.180,76 5.177.547,16 
Não Circulante 11.990.100,93 12.772.931,33
Financiamentos 7.044.784,06 7.198.500,00 
Parcelamentos - REFIS 4.945.316,87 5.574.431,33 
Patrimônio Líquido (5.165.313,12) 894.527,60
Capital Social 7.243.040,00 7.243.040,00 
Reservas de Capital 3.224,84 3.224,84 
Reserva Legal 779.257,38 779.257,38 
Reserva de Lucros (13.190.835,34) (7.130.994,62)
Passivo Total  22.904.507,60 21.521.689,64

Demonstração do Fluxo de Caixa - Método Indireto - R$
Atividades Operacionais 31.12.2020 31.12.2019 
Prejuízo Líquido do Período (6.059.840,72) (4.783.064,18)
Ajustes ao Resultado: Depreciação 19.789,42 - 
Juros - ELP 309.284,71 - 
Resultado Não Operacional 333.529,33 121.940,96 
Variação nos Ativos e Passivos: 
Diminuição/Aumento em 
 Duplicatas a Receber (2.049.772,71) 2.537.232,26 
Aumento/Diminuição em Contas Correntes (2.151.311,29) (204.238,43)
Diminuição em Fornecedores 967.234,84 (707.591,59)
Diminuição em Salários/Encargos a Pagar (151.718,77) (88.449,09)
Aumento em Impostos a Recolher 57.809,09 (304.364,98)
Aumento em Valores a Recuperar (182.542,67) 270.419,51 
Aumento em Apropriações (17.992,51) 467.504,80 
Depreciação 978.571,62 998.361,04 
Caixa Líquido Atividades Operacionais (7.946.959,66) (1.692.249,70)
Atividades de Investimentos 
Recebimento pela venda de Imobilizado 37.500,00 - 
Caixa Líquido Atividades Investimentos 37.500,00 - 
Atividades de Financiamento 
Aumento em Financiamentos 8.503.803,20 2.144.551,77 
Pagamento de Dividendos - (263.562,77)
Caixa Líquido Atividades Financiamento 8.503.803,20 1.880.989,00 
Diminuição/Aumento Líquido 
 ao Caixa e Equivalentes 594.343,54 188.739,30 
Caixa e Equivalentes no Início do Período 7.592.489,24 8.295.894,29 
Caixa e Equivalentes no Final do Período 6.998.145,70 7.592.489,24

Demonstração do Resultado do Exercício - R$
01. Receita Operacional 31.12.2020 31.12.2019 
Receita Líquida de Serviços 8.632.078,70 17.723.125,52 
02. Custos Operacionais
Custo dos Serviços (12.078.363,45) (18.024.977,76)
03. Lucro/Prejuízo Operacional Bruto (3.446.284,75) (301.852,24)
04. Despesas Operacionais (2.059.461,03) (2.415.367,19)
Administrativas (749.100,48) (1.161.491,44)
Fiscais (43.904,50) (42.032,71)
Pessoal (287.884,43) (213.482,00)
Provisão para Depreciação (978.571,62) (998.361,04)

1. Demonstrações Financeiras apresentadas na forma da legislação vigente. 
2. Efeitos infl acionários reconhecidos pela Correção Monetária do Ativo Per-
manente e do Patrimônio Líquido, até 31.12.95. 3. Depreciações calculadas 
pelo método linear, usadas taxas permitidas pela legislação. 4. Capital So-
cial representado por 3.122.000 ações ordinárias nominativas de R$ 2,32.

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido Capital Reservas Reserva Resultados 
Histórico Social de Capital Legal Acumulados Total 
Saldos em 31.12.2018 7.243.040,00 3.224,84 779.257,38 (2.084.367,67) 5.941.154,55 
Resultado do Exercício de 2019 - - - (4.783.064,18) (4.783.064,18)
Dividendos Distribuídos - - - (263.562,77) (263.562,77)
Saldos em 31.12.2019 7.243.040,00 3.224,84 779.257,38 (7.130.994,62) 894.527,60 
Resultado do Exercício até 31/12/2020 - - - (6.059.840,72) (6.059.840,72)
Saldos em 31.12.2020 7.243.040,00 3.224,84 779.257,38 (13.190.835,34) (5.165.313,12)

05. Prejuízo Operacional Líquido (5.505.745,78) (2.717.219,43)
06. Resultado não Operacional (554.094,94) (2.043.099,93)
Receitas não Operacionais 10.982,33 9.650,86 
(-) Despesas não Operacionais (565.077,27) (2.052.750,79)
07. Prejuízo do Exercício (6.059.840,72) (4.760.319,36)
08. Provisões - (22.744,82)
I.R.P.J. - (15.135,90)
C.S.L.L. - (7.608,92)
09. Prejuízo Líquido do Exercício (6.059.840,72) (4.783.064,18)
10. Prejuízo por Lote de 1.000 Ações (1.941,01) (1.524,77)

TRONOX PIGMENTOS DO BRASIL S.A.
Companhia Aberta

CNPJ/MF 15.115.504/0001-24 - NIRE 29.300.010.065

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
Ficam os Senhores Acionistas convocados para a Assembleia Geral Ordinária da Tronox Pigmentos do Brasil 
S.A. (“Companhia”) a ser realizada no dia 30 de abril de 2021, às 10:00 horas, de modo exclusivamente digital, 
por meio de plataforma eletrônica (plataforma Zoom), sem prejuízo do uso do mecanismo de voto à distância como 
forma do exercício do direito de voto dos Senhores Acionistas, nos termos do Manual de Participação divulgado pela 
Companhia, para deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia: Em Assembleia Geral Ordinária: (i) examinar, discutir 

auditores independentes, relativas ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2020; (ii) examinar, discutir e 
votar a proposta de destinação dos resultados relativos ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2020; e 

Instruções Gerais: 1. Os acionistas titulares de ações emitidas pela Companhia (“Acionistas”) poderão participar 
da Assembleia Geral Ordinária por si, seus representantes legais ou procuradores devidamente constituídos, das 
seguintes formas: (i) votando virtualmente, por meio de plataforma eletrônica; ou (ii) votando à distância, via boletim 
de voto à distância, sendo que as orientações detalhadas acerca da documentação exigida constam do Manual de 
Participação divulgado pela Companhia. 2. O Acionista que desejar poderá optar por exercer o seu direito de voto 
por meio do sistema de votação a distância, nos termos da Instrução CVM nº 481/2009, enviando o correspondente 
boletim de voto a distância por meio de seus respectivos agentes de custódia ou diretamente à Companhia, conforme 
as orientações constantes no Manual de Participação divulgado pela Companhia. 3. Adicionalmente, os Acionistas, por 
si, seus representantes legais ou procuradores devidamente constituídos, que optarem por participar virtualmente da 
Assembleia Geral Ordinária, por meio de plataforma eletrônica, deverão fornecer obrigatoriamente até o dia 28 de 
abril de 2021, através do e-mail viktor.veras@tronox.com a documentação e informações indicadas no Manual de 
Participação divulgado pela Companhia em 30 de março de 2021. A documentação e informações enviadas até o dia 
28 de abril de 2021 serão validadas pela Companhia e o Acionista receberá, até às 23:59 horas (horário de Brasília/
DF - Brasil), do dia 29 de abril de 2021, um link de acesso acompanhado de acesso pessoal e intransferível para 
sua participação virtual na Assembleia Geral Ordinária. Os acionistas que não enviarem os documentos obrigatórios 
para sua participação até o dia 28 de abril de 2021, não poderão participar da Assembleia Geral Ordinária. 4. Para 
maiores informações sobre a participação na Assembleia Geral Ordinária virtual da Companhia, os Acionistas devem 
entrar em contato com o Departamento de Relações com Investidores da Companhia, através do e-mail viktor.
veras@tronox.com ou do telefone (71) 3634-9114. 5. Os documentos pertinentes às matérias a serem debatidas na 
Assembleia Geral Ordinária encontram-se à disposição dos acionistas, a partir desta data na sede da Companhia, 
no endereço eletrônico da Companhia em www.tronox-al.com.br da Comissão de Valores Mobiliários - CVM em 
www.cvm.gov.br e da BM&FBOVESPA - Bolsa de Valores e Mercadorias de São Paulo, em www.bmfbovespa.
com.br. O percentual mínimo de participação no capital votante necessário à requisição do voto múltiplo, na forma 
da Instrução CVM nº 165/91, alterada pela Instrução CVM nº 282/98, é, nesta data, de 5% (cinco por cento). 
6. Os percentuais mínimos de ações com e sem direito voto, para a instalação do Conselho Fiscal, consoante 
o previsto na Instrução CVM nº 324/00, são, respectivamente, de 2% e 1%. Camaçari, 30 de março de 2021. 
Roberto Garcia de Souza - Presidente do Conselho de Administração.

BALANÇO PATRIMONIAL
Ativo/Circulante 31/12/2020 31/12/2019
Caixa e equivalentes de caixa 77 88
Impostos a recuperar 2 2
Despesas antecipadas – 5

79 95
Total do ativo 79 95
Passivo e patrimônio líquido/Circulante 31/12/2020 31/12/2019
Contas a pagar 27 20
Obrigações fiscais 1 –

28 20
Total do passivo 28 20
Patrimônio líquido
Capital social 913 886
Reserva de capital 655 582
Prejuízos acumulados (1.517) (1.393)

51 75
Total do passivo e patrimônio líquido 79 95

CABINDA PARTICIPAÇÕES S.A.
CNPJ/MF nº 04.030.182/0001-02

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS - EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2020 E 2019 - Em milhares de reais (exceto prejuízo por ação)
Relatório da Administração: Senhores Acionistas: A Administração da 
Cabinda Participações S.A. (“Companhia”), em cumprimento às 
determinações legais, apresenta aos seus acionistas, para apreciação em 
Assembleia Geral Ordinária, o Relatório da Administração e as 
Demonstrações Financeiras anuais de 2020, bem como o Relatório do 

Auditor Independente. A Companhia foi constituída em 31 de julho de 2000, 
por meio de cisão parcial da Poconé Participações S.A., companhia aberta, 
e tem como objeto social a participação em outras sociedades. Sua principal 
fonte de resultado será o reconhecimento de ganhos ou perdas em 
sociedades que futuramente vier a adquirir. No momento, ainda não há 

nenhum setor de interesse de participação por parte da Companhia, cujos 
investimentos serão realizados à medida da concretização das oportunidades 
em análise. Por fim, visando atender ao disposto na Instrução CVM 381/03, 
informamos que a Companhia não contratou durante o exercício findo em  
31 de dezembro de 2020 qualquer prestação de serviços, que não o de 

auditoria externa, do seu auditor independente Deloitte Touche Tohmatsu

Auditores Independentes. 

São Paulo, 31 de março de 2021

Diretor de Relações com Investidores
DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO

Receitas financeiras 31/12/2020 31/12/2019
Receitas financeiras – 2
Gerais e administrativas (124) (107)
Prejuízo do exercício (124) (105)
Quantidade de ações (média ponderada) 7.194.000 7.104.000
Prejuízo por ação de operações da companhia 
 (expressos em R$ por ação) (0,01727) (0,01484)

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE
31/12/2020 31/12/2019

Prejuízo do exercício (124) (105)
Resultado abrangente do exercício (124) (105)

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO

Capital 
social

Reserva 
de capital

Prejuízos  
acumu- 

lados Total
Saldo em 31 de dezembro de 2018 886 482 (1.288) 80
Integralização reserva de capital – 100 – 100
Prejuízo do exercício – – (105) (105)
Saldo em 31 de dezembro de 2019 886 582 (1.393) 75
Integralização de capital e reservas 27 73 – 100
Prejuízo do exercício – – (124) (124)
Saldo em 31 de dezembro de 2020 913 655 (1.517) 51

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA
Fluxos de caixa das atividades operacionais 31/12/2020 31/12/2019
 Prejuízo do exercício (124) (105)
 Variação no capital circulante
  Impostos a recuperar – (1)
  Despesas antecipadas 5 –
  Contas a pagar aos fornecedores 7 (5)
 Obrigações fiscais 1 –
Caixa líquido aplicado nas atividades operacionais (111) (111)
Fluxos de caixa nas atividades de financiamento
 Integralização reserva de capital 73 100
 Integralização de capital 27 –
Caixa líquido gerado nas atividades de financiamento 100 100
Aumento de caixa e equivalentes de caixa, líquidos (11) (11)
Caixa e equivalentes no início do exercício 88 99
Caixa e equivalentes no final do exercício 77 88
Variação do caixa e equivalentes (11) (11)

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO
1. Contexto operacional: A Cabinda Participações S.A. (“Companhia”) foi 
constituída em 31 de julho de 2000, fruto da cisão parcial da sociedade Po-
coné Participações S.A., tendo como objeto social a participação em outras 
sociedades, comerciais e civis, como sócia, acionista ou quotista, no País ou 
no exterior. A Companhia encontra-se em fase pré-operacional e desde a 
sua constituição não gerou receitas decorrentes de sua atividade. Em 1º de 
junho de 2012, todas as ações da Cabinda (1.333 ações ordinárias e 2.667 
ações preferenciais), que eram de propriedade da Palta LLC e GPCP I FIP 
foram vendidas para a GP Holdings I, LLC. Sua principal fonte de resultado 
será o reconhecimento de ganhos ou perdas em sociedades que futuramen-
te vier a adquirir. No momento, ainda não há nenhum setor de interesse de 
participação por parte da Companhia, cujos investimentos serão realizados 
à medida da concretização das oportunidades em análise. A Cabinda é con-
trolada diretamente pela GP Holdings I, LLC, empresa com sede em De-
laware - Estados Unidos, que detém 100% do capital social da Companhia. 
As despesas são custeadas com recursos próprios, advindos de sua consti-
tuição e aportes de capital feitos pelo acionista controlador. A controladora 
tem a capacidade, intenção e comprometimento de prover o nível necessá-
rio de suporte financeiro para que a Cabinda cumpra com suas obrigações, 
considerando sua atual situação econômico-financeira. A emissão das de-
monstrações financeiras foi autorizada pela Diretoria da Companhia em reu-
nião realizada em 30 de março de 2021. 2. Apresentação das demonstra-
ções financeiras: Base de preparação: (a) Declaração de conformidade:  
As demonstrações contábeis da Companhia foram preparadas e estão sen-
do apresentadas de acordo com as normas internacionais de relatórios fi-
nanceiros (International Financial Reporting Standards (IFRS) - IAS 1) e de 

acordo com a deliberação CVM 676/11 que aprovou o CPC 26 (R1), emitido 
pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), e evidenciam todas as 
informações relevantes próprias das demonstrações contábeis, e somente 
elas, as quais estão consistentes com as utilizadas pela administração na 
sua gestão. As principais políticas contábeis aplicadas na preparação des-
sas demonstrações contábeis estão definidas abaixo. Essas políticas foram 
aplicadas de modo consistente em todos os exercícios apresentados, salvo 
disposição em contrário. (b) Base de mensuração: As demonstrações fi-
nanceiras foram preparadas com base no custo histórico com exceção dos 
instrumentos financeiros mensurados pelo valor justo. (c) Moeda funcional 
e moeda de apresentação: As demonstrações contábeis foram preparadas 
em real, que é a moeda funcional da Companhia, e são apresentadas em 
milhares de real. Todas as informações financeiras divulgadas nas demons-
trações financeiras apresentadas em milhares de real foram arredondadas 
para o milhar mais próximo, exceto quando indicado de outra forma. (d) Es-
timativas contábeis: A elaboração das demonstrações financeiras requer 
que a administração da Companhia use de julgamentos na determinação e 
no registro de estimativas contábeis. Ativos e passivos sujeitos a estimativas 
e premissas incluem provisão para redução ao valor recuperável de ativos, 
impostos diferidos ativos, provisão para contingências e mensuração de ins-
trumentos financeiros. A liquidação das transações envolvendo essas esti-
mativas poderá resultar em valores diferentes dos estimados em razão de 
imprecisões inerentes ao processo da sua determinação. A Companhia revi-
sa as estimativas e as premissas pelo menos anualmente. 3. Principais 
práticas contábeis: (a) Apuração do resultado: O resultado é apurado em 
conformidade com o regime de competência. (b) Caixa e equivalentes de 
caixa: Caixa e equivalentes de caixa incluem o caixa, os depósitos bancá-
rios, outros investimentos de curto prazo de alta liquidez, com vencimentos 
originais de três meses, ou menos, e com risco insignificante de mudança de 
valor. (c) Demais passivos circulantes e não circulantes: São demonstra-
dos pelos valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, 
dos respectivos encargos e variações monetárias e cambiais. (d) Capital 
social: As ações ordinárias são classificadas no patrimônio líquido. (e) Re-
sultado por ação: O resultado básico por ação é obtido dividindo-se o re-
sultado do período/exercício atribuído aos acionistas da Companhia pela 
média ponderada da quantidade de ações em circulação.
4. Caixa e equivalentes de caixa: 31/12/2020 31/12/2019
Bancos 76 88

76 88
5. Contas a pagar aos fornecedores: As contas a pagar são obrigações a 
pagar aos fornecedores por serviços que foram adquiridos no curso normal 
das atividades e, referem-se substancialmente a contas a pagar de despe-
sas com publicação das demonstrações financeiras e taxas para manuten-
ção do registro da Companhia. Em 31 de dezembro de 2020, o montante de 
contas a pagar aos fornecedores é de R$27 (31 de dezembro de 2019 - 
R$ 20). 6. Patrimônio líquido: (a) Capital social: Em Ata de Reunião do 
Conselho de Administração realizada em 08 de setembro de 2015, foi 

 aprovado aumento do capital social, no valor de R$ 100, mediante a emis-
são de 100.000 novas ações, sendo 33.333 ações ordinárias e 66.667 
ações preferenciais Classe B, todas nominativas e sem valor nominal. Em 
Assembleia Geral Extraordinária realizada em 05 de julho de 2016 foi apro-
vado o aporte, no montante de R$ 500 com a emissão de 500.000 ações, 
sendo 166.667 ações ordinárias e 333.333 ações preferencias Classe B, 
todas nominativas e sem valor nominal, ao preço de R$ 1,00 por ação, sen-
do que o valor de R$ 0,10 por ação foi destinado à conta de capital social 
(R$ 50) e o valor de R$ 0,90 por ação foi destinado à conta de reserva de 
capital (R$ 450). Em 08 de julho de 2016, foi integralizado R$100 ao patri-
mônio líquido, sendo R$50 destinado à conta de capital social e R$50 à 
conta de reserva de capital. O saldo remanescente de R$400 foi destinado 
a conta de reserva de capital a integralizar. Em 26 de maio de 2017, foi inte-
gralizado R$100 destinado à conta de reserva de capital. O saldo remanes-
cente de R$300 foi destinado à conta de reserva de capital a integralizar. Em 
25 de maio de 2018, foi integralizado R$150 destinado à conta de reserva de 
capital. O saldo remanescente de R$150 foi destinado à conta de reserva de 
capital a integralizar. Em 31 de março de 2019, o capital social integralizado 
é de R$ 886, dividido em 7.104.000 ações, sendo 2.368.000 ações ordiná-
rias e 4.736.000 ações preferenciais Classe B, todas nominativas e sem 
valor nominal, totalmente subscrito e integralizado. Em 31 de março de 
2020, o capital social integralizado é de R$ 886, dividido em 7.104.000 
ações, sendo 2.368.000 ações ordinárias e 4.736.000 ações preferenciais 
Classe B, todas nominativas e sem valor nominal, totalmente subscrito e 
integralizado. Em 30 de junho de 2020, o capital social integralizado era de 
R$ 886, dividido em 7.104.000 ações, sendo 2.368.000 ações ordinárias e 
4.736.000 ações preferenciais Classe B, todas nominativas e sem valor no-
minal, totalmente subscrito e integralizado. Em 30 de setembro de 2020, o 
capital social integralizado era de R$ 913 dividido em 7.374.000 ações, sen-
do 2.458.000 ações ordinárias e 4.916.000 ações preferenciais Classe B, 
todas nominativas e sem valor nominal, totalmente subscrito e integralizado. 
Em 31 de dezembro de 2020 o capital social integralizado é de R$ 913 divi-
dido em 7.374.000 ações, sendo 2.458.000 ações ordinárias e 4.916.000 
ações preferenciais Classe B, todas nominativas e sem valor nominal, total-
mente subscrito e integralizado. A Companhia está autorizada a aumentar 
seu capital social em até 5.000.000.000 ações, ordinárias ou preferenciais, 
independentemente de reforma estatutária, mediante deliberação do Con-
selho de Administração, que fixará as condições da emissão. (b) Reserva 
legal: A Companhia apropriará, conforme definido pela legislação societá-
ria, 5% do lucro líquido anual para reserva legal, sendo limitada a 20% do 
capital social. Em virtude de a Companhia não ter apurado lucro, nenhum 
valor foi destinado a essa reserva. (c) Dividendos: Aos acionistas, está as-
segurado, pelo estatuto social, um dividendo mínimo correspondente a 25% 

DEMONSTRAÇÃO DO VALOR ADICIONADO

Insumos adquiridos de terceiros 31/12/2020 31/12/2019
Materiais, energia, serviços de terceiros e outros (62) (45)
Valor Adicionado Recebido em Transferência
Receitas financeiras – 2
Valor distribuído líquido (62) (43)
Distribuição do valor adicionado (62) (43)
Impostos, taxas e contribuições federais 62 62
Prejuízo do exercício (124) (105)
do lucro líquido apurado em cada exercício social. 7. Despesas gerais e 
administrativas por natureza: Correspondem a gastos com publicações, 
honorários de auditoria, taxa de fiscalização da Comissão de Valores Mobi-
liários (CVM) e da Bolsa de Valores de São Paulo (BOVESPA), contribui-
ções, despesas bancárias e outros.

31/12/2020 31/12/2019
Publicações 31 24
Auditoria e consultoria 30 28
Taxas e tributos 62 60
Total de despesas 123 112
8. Provisões e Passivos Contingentes: A Companhia não é parte envolvi-
da em quaisquer processos, sejam de natureza trabalhista, cível ou tributá-
ria, que devessem estar registrados ou divulgados nas demonstrações fi-
nanceiras em 31 de dezembro de 2020. 9. Imposto de renda e contribuição 
social: Em 31 de dezembro de 2020, a Companhia possui prejuízos fiscais 
e base negativa de contribuição social, passíveis de compensação com lu-
cros tributáveis futuros nas condições estabelecidas pela legislação vigente, 
sem prazo de prescrição, no montante de R$752. Em função das incertezas 
quanto à realização dos créditos decorrentes do prejuízo fiscal e da base 
negativa acima mencionados, além do histórico de prejuízos fiscais, a Com-
panhia não registrou os impostos diferidos em seu balanço patrimonial. 
10. Gestão de riscos: (a) Política de gestão de riscos: A Companhia pos-
sui uma política formal para gerenciamento de riscos cujo controle e gestão 
é responsabilidade da diretoria financeira, que se utiliza de instrumentos de 
controle através de sistemas adequados e de profissionais capacitados na 
mensuração, análise e gestão de riscos. Adicionalmente, não são permiti-
das operações com instrumentos financeiros de caráter especulativo. 
(b) Risco de crédito: O risco de crédito é o risco que surge da possibilidade 
de prejuízo resultante do não recebimento, de terceiros, dos valores contra-
tados. Em 31 de dezembro de 2020, a Companhia possuía depósitos finan-
ceiros em instituição financeira nacional de primeira linha cuja exposição a 
eventual risco de crédito é mínima. (c) Risco de mercado acionário: A 
Companhia pode investir em participações de companhias de capital aberto 
em bolsa de valores e, por isso, estará exposta à volatilidade deste mercado. 
Em 31 de dezembro de 2020, a Companhia não possuía participações em 
empresas listadas em bolsa de valores. (d) Risco de liquidez: É o risco de 
que a Companhia não cumpra as obrigações associadas com seus passivos 
financeiros que são liquidados com pagamentos à vista ou com outro ativo 
financeiro. (e) Risco de taxa de juros: O caixa da Companhia pode ser in-
vestido em títulos, indexados a taxas de juros, portanto variações nas taxas 
de mercado poderiam afetar o fluxo de caixa da Companhia. Em 31 de de-
zembro de 2020, a Companhia não possuía instrumentos financeiros que 
pudessem gerar essa exposição. 11. Outras informações: (a) Benefícios 
pós-emprego: A Companhia não possui benefícios de longo prazo, de res-
cisão de contrato de trabalho ou remuneração baseada em ações para a 
Diretoria ou membros do Conselho de Administração. (b) Transações entre 
partes relacionadas: A Companhia não realizou transações envolvendo 
partes relacionadas.

A Diretoria - Valdo Mandú Gomes - Contador - CRC 1SP218432/O-5

DECLARAÇÃO DO DIRETOR VICE-PRESIDENTE
Eu, Denilson Ishikawa, declaro que: 1. Baseado em meu conhecimento, no planejamento apresentado pelos auditores e nas discussões subsequentes 
sobre os resultados de auditoria, concordo com as opiniões expressas no relatório do auditor independente elaborado pela Deloitte Touche  
Tohmatsu Auditores Independentes não havendo qualquer discordância; 2. Revisei este relatório das informações relativas ao exercício de 2020, da 

Cabinda Participações S.A. e baseado nas discussões subsequentes, concordo que tais informações, refletem adequadamente todos os aspectos 
relevantes a posição patrimonial e financeira correspondente ao exercício apresentado. São Paulo, 31 de março de 2021

Denilson Ishikawa  - Diretor Vice-Presidente
DECLARAÇÃO DO DIRETOR SUPERINTENDENTE E DE RELAÇÕES COM INVESTIDORES

Eu, Danilo Gamboa, declaro que: 1. Baseado em meu conhecimento, no planejamento apresentado pelos auditores e nas discussões subsequentes sobre 
os resultados de auditoria, concordo com as opiniões expressas no relatório do auditor independente elaborado pela Deloitte Touche Tohmatsu Auditores 
Independentes não havendo qualquer discordância; 2. Revisei este relatório das informações relativas ao exercício de 2020, da Cabinda Participações S.A. 

e baseado nas discussões subsequentes, concordo que tais informações, refletem adequadamente todos os aspectos relevantes a posição patrimonial e 
financeira correspondente ao exercício apresentado. São Paulo, 31 de março de 2021

Danilo Gamboa - Diretor Superintendente e de Relações com Investidores

DECLARAÇÃO
Em atendimento ao disposto no artigo 25, § 1º, inciso VI, da Instrução CVM nº 480 de 07 de dezembro de 2009, o Diretor Vice-Presidente e o  
Diretor Superintendente/DRI da Cabinda Participações S.A., sociedade anônima de capital aberto, inscrita no Ministério da Fazenda sob o  
CNPJ nº 04.030.182/0001-02, com sede na Rua Pamplona, nº 818, conjunto 92, na cidade e Estado de São Paulo, declaram que reviram, discutiram e 

concordam com as informações apresentadas. 
São Paulo, 31 de março de 2021

Danilo Gamboa - Diretor Superintendente/DRI                                  Denilson Ishikawa - Diretor Vice-Presidente
RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

Aos Administradores e Acionistas da Cabinda Participações S.A. Opinião: 
Examinamos as demonstrações financeiras da Cabinda Participações S.A. 
(“Companhia”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezem-
bro de 2020 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado 
abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para 
o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicati-
vas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis. Em nossa opi-
nião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequada-
mente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira 
da Cabinda Participações S.A. em 31 de dezembro de 2020, o desempenho 
de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa 
data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com as 
normas internacionais de relatório financeiro (“International Financial Re-
porting Standards - IFRS”), emitidas pelo “International Accounting Stan-
dards Board - IASB”. Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de 
acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas res-
ponsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na se-
ção a seguir intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das de-
monstrações financeiras”. Somos independentes em relação à Companhia, 
de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética 
Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho 
Federal de Contabilidade - CFC, e cumprimos com as demais responsabili-
dades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de 
auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. 
Ênfase: Chamamos a atenção para a nota explicativa nº 1 às demonstra-
ções financeiras, a qual descreve que a Companhia está sem operação e 
não vem gerando receitas decorrentes de suas atividades. Dessa forma, a 
manutenção de suas atividades e de suas respectivas despesas administra-
tivas depende dos recursos advindos dos aportes de capital efetuados pelo 
acionista controlador. Nossa conclusão não contém ressalva relacionada a 
esse assunto. Principais assuntos de auditoria: Não existem principais 
assuntos de auditoria a comunicar em nosso relatório. Outros assuntos: 
Demonstração do valor adicionado: A demonstração do valor adicionado 
(“DVA”), referente ao exercício findo em 31 de dezembro de 2020, elaborada 
sob a responsabilidade da Administração da Companhia, e apresentada 
como informação suplementar para fins de IFRS, foi submetida a procedi-
mentos de auditoria executados em conjunto com as demonstrações 

 financeiras da Companhia. Para a formação de nossa opinião, avaliamos se 
essa demonstração está conciliada com as demonstrações financeiras e os 
registros contábeis, conforme aplicável, e se a sua forma e o seu conteúdo 
estão de acordo com os critérios definidos no pronunciamento técnico CPC 
09 - Demonstração do Valor Adicionado. Em nossa opinião, essa demonstra-
ção do valor adicionado foi adequadamente elaborada, em todos os aspec-
tos relevantes, segundo os critérios definidos nesse pronunciamento técnico 
e são consistentes em relação às demonstrações contábeis individuais e 
consolidadas tomadas em conjunto. Auditoria dos valores correspondentes 
ao exercício anterior: As demonstrações financeiras para o exercício findo 
em 31 de dezembro de 2019 foram examinadas por outro auditor indepen-
dente, que emitiu relatório em 28 de março de 2020 com opinião sem modi-
ficação sobre essas demonstrações financeiras. Outras informações que 
acompanham as demonstrações financeiras e o relatório do auditor: A 
Administração da Companhia é responsável por essas outras informações 
que compreendem o Relatório da Administração. Nossa opinião sobre as 
demonstrações financeiras não abrange o Relatório da Administração, e não 
expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório. 
Em conexão com a auditoria das demonstrações financeiras, nossa respon-
sabilidade é a de ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar 
se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as demonstra-
ções financeiras ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de 
outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no 
trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da 
Administração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a 
relatar a esse respeito. Responsabilidades da Administração e da gover-
nança pelas demonstrações financeiras: A Administração é responsável 
pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras 
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com as normas 
internacionais de relatório financeiro (“International Financial Reporting 
Standards - IFRS”), emitidas pelo “International Accounting Standards Bo-
ard - IASB” e pelos controles internos que ela determinou como necessários 
para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção 
relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na elabora-
ção das demonstrações financeiras, a Administração é responsável pela 
avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando e divulgando, 
quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade 

 operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações 
financeiras, a não ser que a Administração pretenda liquidar a Companhia 
ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para 
evitar o encerramento das operações. Os responsáveis pela governança da 
Companhia são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo 
de elaboração das demonstrações financeiras. Responsabilidades do au-
ditor pela auditoria das demonstrações financeiras: Nossos objetivos 
são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, toma-
das em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se 
causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa 
opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma 
garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria sempre detecta as eventuais distorções relevan-
tes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são 
consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam 
influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas 
dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras. 
Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras 
e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mante-
mos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: • Identificamos 
e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras, 
independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executa-
mos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obte-
mos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa 
opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude 
é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de 
burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representa-
ções falsas intencionais. • Obtemos entendimento dos controles internos 
relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria 
apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos 
opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia. • Avaliamos a 
adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimati-
vas contábeis e respectivas divulgações feitas pela Administração. • Conclu-
ímos sobre a adequação do uso, pela Administração, da base contábil de 
continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, 
se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que pos-
sam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade 

operacional da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante, 
devemos chamar a atenção em nosso relatório de auditoria para as respec-
tivas divulgações nas demonstrações financeiras, ou incluir modificação em 
nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões 
estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nos-
so relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Compa-
nhia a não mais se manter em continuidade operacional. • Avaliamos a apre-
sentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, 
inclusive as divulgações e se as demonstrações financeiras representam as 
correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o ob-
jetivo de apresentação adequada. Comunicamo-nos com os responsáveis 
pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da 
época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive 
as eventuais deficiências significativas nos controles internos que identifica-
mos durante nossos trabalhos. Fornecemos também aos responsáveis pela 
governança declaração de que cumprimos com as exigências éticas rele-
vantes, incluindo os requisitos aplicáveis de independência, e comunicamos 
todos os eventuais relacionamentos ou assuntos que poderiam afetar, con-
sideravelmente, nossa independência, incluindo, quando aplicável, as res-
pectivas salvaguardas. Dos assuntos que foram objeto de comunicação com 
os responsáveis pela governança, determinamos aqueles que foram consi-
derados como mais significativos na auditoria das demonstrações financei-
ras e que, dessa maneira, constituem os principais assuntos de auditoria. 
Descrevemos esses assuntos em nosso relatório de auditoria, a menos que 
lei ou regulamento tenha proibido divulgação pública do assunto, ou quando, 
em circunstâncias extremamente raras, determinarmos que o assunto não 
deve ser comunicado em nosso relatório porque as consequências adversas 
de tal comunicação podem, dentro de uma perspectiva razoável, superar os 
benefícios da comunicação para o interesse público. 

São Paulo, 31 de março de 2021

DELOITTE TOUCHE TOHMATSU
Auditores Independentes
CRC nº 2 SP 011609/O-8
Guilherme Jorge Dagli Júnior
Contador - CRC nº 1 SP 223225/O-0 

AZEVEDO &
TRAVASSOS S.A.

CNPJ 61.351.532/0001-68
COMPANHIA ABERTA

AVISO AOS ACIONISTAS
Comunicamos que, após a realização da reunião 
do Conselho de Administração da Companhia, em 
31.03.2021 estarão à disposição dos Acionistas, 
na sua sede bem como nos “sites” da Companhia, 
da CVM e da BM&FBOVESPA, os documentos do 
Artigo 133 da Lei nº 6.404/76, relativos ao exercício 
de 31.12. 2020. São Paulo, 31 de março de 2021.

Queiroz Silva 
Empreendimentos e Participações S.A.

CNPJ/MF 12.104.687/0001-94
Edital de Convocação à 

Assembleia Geral Extraordinária
convocamos para comparecem à Assembleia Geral Ex-
traordinária da Companhia que será realizada em 
15.04.2021, às 11h30, em 1ª chamada, ou às 12h, em 2ª 
chamada, no escritório Dessimoni & Blanco Advogados, 
em São Paulo/SP, na Rua do Rocio, nº 313, 3º andar, Vila 
Olímpia. Outrossim, informamos que a assembleia terá 
como objetivo: (i) deliberar sobre a proposta de aumento 
de capital social, no valor de R$ 9.289.000,00; (ii) delibe-
rar sobre a destituição do cargo de Diretora sem desig-
nação específi ca da Sra. Tatiane Graciano Domingues 
Silva; (iii) sendo aprovado o item (ii), eleição de novo 
membro para cumprimento do mandato de Diretor sem 
designação específi ca; e (iv) deliberar sobre a alteração 
das regras dispostas no contrato social referentes a Di-
retoria da Companhia. São Paulo, 05.04.2021. Tatiane 
Graciano Domingues Silva - Diretora da Companhia

Leilão de Arte - Gustavo
Augusto Magalhães (Leiloeiro
oficial JUCESP 1128) comunica
que será realizado o leilão de arte
edital 19606 no dia 10/04  às 16h.
www.arteabstrataleiloes.com.br
- Rua Penaforte Mendes, 101 -
Bela Vista  SP/SP
arteabstrataleiloes@gmail.com

Dafferner Comércio Exterior Ltda
CNPJ: 50.260.884/0001-91- NIRE: 35200757732

Convocação Reunião de Sócios Quotistas
Ficam os Srs Quotistas convocados para a Reunião de 
Quotistas De Daff erner Comércio Exterior, em 1ª convo-
cação, a ser realizada no dia 29/04/2021, às 10hs, na sede 
Rua Iturama, 189, São Paulo/SP, a fi m de deliberarem sobre 
a seguinte ordem do dia: a) Exame, discussão e votação do 
relatório da diretoria, balanço patrimonial e demonstração 
de resultados relativos ao exercício fi ndo em 31/12/2020; 
b) destinação e transferência de resultados desse exercício 
de 2020; c) fi xação dos honorários da diretoria para 2021. 
Walter Carvalho Daff erner - Sócio Administrador.  (07-16-23)

Dafferner S/A Máquinas Gráfi cas
CNPJ: 61.074.332/0001-05 – NIRE: 35901112126

Convocação Assembleia Geral Ordinária
Ficam os Srs acionistas convocados a se reunirem em 1ª 
convocação, a ser realizada no dia 29/04/2021, às 15hs, 
na Rua Iturama, 189, São Paulo/SP, a fi m de deliberarem 
sobre a seguinte ordem do dia: a) Exame, discussão e vo-
tação do relatório da diretoria, Balanço Patrimonial e de-
monstração de resultados relativos ao exercício fi ndo em 
31/12/2020; b) destinação e transferência de resultados des-
se exercício de 2020; c) fi xação dos honorários da diretoria. 
Walter Carvalho Daff erner - Diretor Presidente.   (07-16-23)

FORO REGIONAL I - SANTANA - 9ª VARA CÍVEL - EDITAL de CITAÇÃO - Prazo de 15 dias
- Processo nº 1024098-68.2019.8.26.0001.  O MM. Juiz de Direito da 9ª Vara Cível, do Foro
Regional I - Santana, Estado de São Paulo, DR. CLOVIS RICARDO DE TOLEDO JUNIOR, na
forma da Lei, etc. FAZ SABER a CARLOS ALBERTO RINALDI ARTIGOS ARMARINHOS
EPP, sociedade limitada de direito privado, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 12.495.518/0001-22,
que lhe foi proposta uma ação MONITÓRIA por parte de ESTRELA COMÉRCIO IMPORTA-
ÇÃO E EXPORTAÇÃO LTDA., alegando emsíntese: “A exequente é credora da executada no
valor de R$ 30.256,74 (trinta mil duzentos e cinquenta e seis reais e setenta e quatro centavos)
em decorrência de diversas compras de bobinas de capacho “PVC”, celebrada entre as partes
durante os meses de setembro, outubro, novembro e dezembrode 2018,conforme comprovam
notas ficais: 002.322 / 002.351 / 002.371 / 002.402 / 002.455 / 002.529 / 002.535 / 002.549 / 002.564
/ 002.667. A executada não cumpriu com nenhum dos pagamentos avençados, fato que ocasionou
protestos junto ao respectivo tabelionato de protestos de títulos. Com isso a exequyente pleiteia
a condenação da executada no valor de R$30.256,74 (trinta mil duzentos e cinquenta e seis reais e
setenta e quatro centavos), devidamente atualizado na forma da legislação vigente (Tabela prática
TJSP), além de custas processuais, honorários advocatícios em 20% e demais cominações legais”.
Encontrando-se a executada em lugar incerto ou não sabido, foi determinada sua CITAÇÃO por EDITAL
para os atos e termos da ação proposta e para que, realize pagamento do valor principal
acrescido de 5% (cinco por cento) de honorários advocatícios calculados sobre o valor da
causa, no prazo de 15 (quinze) dias, que fluirá após decurso do prazo do presente edital,
apresente RESPOSTA. Não sendo contestada a ação, a executadaserá considerada revel, caso
em que será nomeado CURADOR ESPECIAL. Será o presente edital, porextrato, afixado e publicado
na forma da lei. Nada mais. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 18 de novembro de 2020.

06  e  07/04
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EDITAL DE CONVOCAÇÃOPARA ASSEMBLEIA GERAL DOS SÓCIOS
OMAHA PARTICIPAÇÕES SOCIETÁRIAS LTDA

Na qualidade de administrador da sociedade empresária limitada OMAHA
PARTICIPAÇÕES SOCIETÁRIAS LTDA, inscrita no CNPJ sob o nº 29.447.641-0001-
70, convoco todos os seus respectivos sócios para a Assembleia Geral Ordinária, a
ocorrer no dia 30 de abril de 2021, às 09:00, a ser realizada virtualmente por meio da
seguinte plataforma:
https://zoom.us/j/94765015655?pwd=dTVGQ2h5ZUw4cndKd3JUYTNYVTMrdz09;
Meeting ID: 947 6501 5655; Passcode: 846326. E em segunda chamada às 09:30, a
ser realizada virtualmente por meio da seguinte plataforma: https://zoom.us/j/
97580412142?pwd=UytMMWNkdURRVStsdTNWMjJ0UWtHZz09; Meeting ID: 975 8041
2142; Passcode: 881627. A assembleia versará sobre a tomada de contas dos
administradores e deliberação sobre o balanço patrimonial e o de resultado econômico.
Para tanto, em atenção ao disposto no artigo 1.078, §1º do Código Civil, o administrador
disponibiliza nesta data, e por meio digital, as demonstrações financeiras que podem
ser acessados no seguinte link: https://drive.google.com/drive/folders/
1teAKGaqTOFg8h8xWFaLiNGdJCLpshs0?usp=sharing. Em obediência ao Art. 1.074
do Código Civi, a Assembleia Geral instala-se, em primeira chamada, com 3/4 (três
quartos) do capital social e, em segunda, com qualquer número. Os Sócios que não
puderem comparecer na data e no horário marcados poderão se fazer representar por
procuradores devidamente constituídos através de outorga de mandato, com
especificação precisa dos poderes e dos atos autorizados. Este instrumento deverá
ser levado a registro juntamente com a ata da respectiva Assembleia Geral e deverá
ser previamente encaminhado ao endereço omahapart@gmail.com. Contando com a
presença e a participação de V. Sas. subscrevo-me, São Paulo/SP, 01 de abril de 2021
RODRIGO LEITE SOARES
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EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 1015563-06.2013.8.26.0020 O(A) MM. 
Juiz(a) de Direito da 1ª Vara Cível, do Foro Regional XII - Nossa Senhora do Ó, Estado de São Paulo, 
Dr(a). Cláudia Barrichello, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a(o) coexecutado WALID SAID GIBAI, Ca-
sado, Empresário, RG Y2317752, CPF 007.896.199-89, que lhe foi proposta uma ação de Execução de 
Título Extrajudicial por parte de BANCO DO BRASIL S/A, objetivando a cobrança de R$ 44.103,75 
(24/07/2013), referente ao Contrato de Abertura de Crédito Fixo nº 40/00362-0 em 01/07/2010. Encon-
trando-se o executado em lugar incerto e não sabido, foi determinada a sua CITAÇÃO, por EDITAL, pa-
ra os atos e termos da ação proposta e para que, no prazo de 03 dias, que fluirá após o decurso do 
prazo do presente edital, efetue o pagamento da dívida, caso em que os honorários serão reduzidos 
pela metade; sem o pagamento, proceda-se imediata penhora e avaliação de bens; com ou sem pe-
nhora, intime-se do prazo de 15 dias para oposição de embargos; no mesmo prazo, reconhecendo seu 
débito, o devedor poderá depositar 30% do montante do principal e acessórios e requerer pagamento 
do restante em 6 parcelas mensais com juros e correção monetária. Será o presente edital, por extrato, 
afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 30 
de março de 2021. 

Jornal
ODIASP

Ligue:

3258-1822
3258-0273
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Itambé/Minas vence Dentil/Praia
Clube e é campeão

PÁGINA 8 QUARTA-FEIRA, 7 DE ABRIL DE 2021

Superliga Banco do Brasil 20/21

Time de Belo Horizonte (MG) superou a equipe de Uberlândia (MG) por 3 sets a 2 no terceiro jogo da série, em Saquarema (RJ). Thaisa foi eleita a MVP da competição

Thaisa foi eleita MVP da Superliga 20/21

O Itambé/Minas (MG) é o
campeão da Superliga Banco Do
Brasil 20/21 feminina de vôlei.
Na segunda-feira (5), o time de
Belo Horizonte (MG) superou o
Dentil/Praia Clube (MG) no ter-
ceiro e decisivo jogo do playoff
final melhor de três por 3 sets a
2 (25/17, 13/25, 12/25, 25/18 e
15/11), no Centro De Desenvol-
vimento De Voleibol, em Saqua-
rema (RJ). Com o resultado, a
equipe do treinador Nicola Ne-
gro fechou a série com duas vi-
tórias e um resultado negativo.

A vitória coroou uma grande
temporada do Itambé/Minas que
também ficou com o título do
Campeonato Mineiro e da Copa
Brasil. Eleita a melhor jogadora
da partida, através de votação
popular, e a melhor levantadora
da Superliga Banco do Brasil 20/
21, Macris destacou a força do
conjunto do Itambé/Minas na
conquista do título.

 “Saímos de momentos difí-
ceis juntas, em grupo, e só assim
conseguimos superar as dificul-
dades. Apesar dos sets ruins, sa-
bíamos que ia ser difícil e sabía-
mos também que só íamos con-

seguir em conjunto. A força do
grupo, o trabalho do ano inteiro,
todo o esforço de hoje, tudo isso
foi importante para conseguir
essa vitória”, disse Macris.

 O treinador do Itambé/Mi-
nas, Nicola Negro, celebrou seu
primeiro título da Superliga e
enalteceu toda a dedicação do
grupo mineiro.

“Foi uma temporada incrível.
Chegamos em Saquarema com
23 vitórias consecutivas. Aqui
abaixamos um pouco o nosso ní-
vel de jogo, mas o Dentil/Praia
Clube cresceu de produção e ven-
deu muito caro a nossa conquis-
ta. Esse título é muito merecido
para todo esse grupo. Quero
agradecer a comissão técnica e
as jogadoras por toda a dedica-
ção nessa temporada”, disse Ni-
cola Negro.

Pelo lado do Dentil/Praia
Clube, a central Walewska la-
mentou a derrota, mas ressaltou
a luta do time de Uberlândia em
toda competição.

“Essa final foi fantástica. En-
caramos o Minas de frente, uma
equipe que teve apenas uma der-
rota em toda fase classificatória.

Jogamos taticamente muito bem,
o grupo foi sensacional e lutou
o tempo inteiro. Tentamos bus-
car e reverter o placar, portanto
todo o time está de parabéns”,
afirmou Walewska.

A ponteira Megan Easy foi a
maior pontuadora do confronto,
com 24 acertos.

Vice-presidente da Confede-
ração Brasileira de Voleibol
(CBV), Radamés Lattari fez
questão de enaltecer, acima de

tudo, a satisfação em poder en-
cerrar a competição no naipe fe-
minino – diferente da tempora-
da anterior, que teve que ser in-
terrompida já por causa da pan-
demia da COVID-19.

“Estou muito feliz pela con-
clusão da Superliga Banco do
Brasil feminina. Há pouco tem-
po, poucos poderia acreditar que
iriamos conseguir levar até o fi-
nal, então queremos parabenizar
os clubes, os patrocinadores dos

clubes, os patrocinadores da
CBV e sobretudo ao corpo de
funcionários da Confederação
Brasileira de Voleibol, que fez,
em conjunto, como um time,
essa competição ser um suces-
so”, finalizou Radamés Lattari.

A fase final da Superliga Ban-
co do Brasil masculina terá iní-
cio com os treinamentos das
equipes semifinalistas já a partir
desta terça-feira (06.04) também
no Centro de Desenvolvimento
de Voleibol (CDV), em Saquare-
ma. As disputas começam na
quarta (07.04) entre Minas Tênis
Clube (MG) e Vôlei UM Itapeti-
ninga (SP), e Vôlei Renata (SP)
e EMS Taubaté Funvic (SP).

Ano de Thaisa
Eleita a melhor jogadora da

Superliga Banco Do Brasil, Thai-
sa teve uma temporada espetacu-
lar. Ao olhar as estatísticas da
CBV, ela aparece na liderança nos
rankings de ataque e bloqueio,
além de ser a terceira jogadora
que mais marcou pontos de sa-
que na competição. Campeã mi-
neira, da Copa Brasil e da Super-
liga, com o Itambé/Minas, a cen-
tral ainda ficou com o prêmio de
“craque da galera” ao ser eleita a
jogadora favorita do público.
Para a jogadora, o momento es-
pecial é resultado de muita dedi-
cação e trabalho árduo de toda a
equipe.

“Fiquei muito triste que a
temporada passada não acabou

pela pandemia. Nessa tempora-
da o meu foco foi continuar a
minha evolução e fiquei feliz de
ter ajudado o grupo. Procurei li-
derar o time nos momentos de
dificuldade e compartilhar um
pouco da minha experiência. Es-
ses prêmios são do time porque
eu não jogo sozinha. Essa vitó-
ria foi do grupo”, disse Thaisa,
que ainda relembrou momentos
de dificuldade na carreira.

“Passa um filme na minha ca-
beça e lembro tudo que passei
para superar as lesões e hoje es-
tar jogando nesse nível. Foi mui-
to difícil passar por uma fase que
fiquei desacreditada e muitos
não acreditaram que eu poderia
voltar a jogar no meu melhor ní-
vel. Só quem convive comigo
sabe o que eu passei. Tenho sor-
te de ter um time que esteve
sempre do meu lado”, afirmou
Thaisa.

A bicampeã olímpica fez ain-
da um agradecimento especial ao
treinador Nicola Negro. “Ele foi
um cara incrível. Sempre me
colocou lá em cima, mesmo
quando eu achava que não estava
bem. Ele sempre valorizou tudo
o que eu conquistei, e sempre
falou com muito orgulho da mi-
nha carreira. O Minas também
me contratou sem ter certeza
que eu iria render e acreditou na
minha recuperação. É muito bom
voltar e trazer o título para um
clube onde eu comecei minha
carreira”, finalizou Thaisa.
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Um dos destaques do Bra-
sil no kartismo europeu, Ma-
theus Morgatto disputa neste
final de semana a etapa de aber-
tura do WSK Euro Series, que
acontecerá a partir desta quar-
ta-feira (07) em Lonato, na Itá-
lia. Pole position no Mundial
de Kart em 2020, o jovem pi-
loto agora busca novas con-
quistas na Europa e acredita em
um top-5 com a Birel Art.

“Estamos trabalhando bas-
tante para continuar evoluindo
aqui no WSK. Tivemos um ano
de bons resultados na tempo-
rada passada e tenho certeza de
que ainda temos muita coisa
para conquistar em 2021, que
ainda está no começo. Vamos
em busca de andar sempre en-
tre os cinco primeiros na cate-
goria OK ao longo da semana
para largar em uma boa posição
na Pré-Final e na Final no do-
mingo”, diz Morgatto.

Em 2020, o piloto de 17
anos teve um Mundial de Kart
consistente com três corridas
no top-5 e a pole position con-
quistada sob chuva em Porti-
mão, em Portugal. Além disso,
Morgatto também teve bons
resultados no Europeu de Kart
e no WSK.

Matheus Morgatto disputa
WSK Euro Series em Lonato
Pré-Finais da categoria OK estão marcadas para domingo
(11), a partir das 5h40 (horário de Brasília), enquanto a
Final será disputada às 09h20 e definirá o campeão da etapa

Destaque na etapa de aber-
tura do WSK Super Master Se-
ries em Adria neste ano com
13 ultrapassagens na Final, o
piloto da Birel Art segue em
busca de evolução agora no
Euro Series e valoriza a opor-
tunidade de correr em um dos
principais torneios de kart do
mundo.

“Eu agradeço todos os dias
pela oportunidade que tenho
de correr na Europa, onde os
pilotos e campeonatos são de
nível altíssimo, além de ter-
mos toda a estrutura necessá-
ria também na Birel Art. Temos
muitas corridas ainda em 2021
e vamos em busca de bons re-
sultados ao longo do ano, sem-
pre em busca da evolução
como piloto. Vamos com
tudo”, diz Morgatto, que foi
campeão do Pan-americano de
kart e do Florida Winter Tour
em 2018.

A etapa de abertura do WSK
Euro Series começa nesta quar-
ta-feira (7) com os treinos li-
vres. As Pré-Finais da catego-
ria OK estão marcadas para do-
mingo (11), a partir das 5h40
(horário de Brasília), enquanto
a Final será disputada às 09h20
e definirá o campeão da etapa.
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Gastão Fráguas Filho entra para
a equipe da Formula Delta

Com a missão de se tornar
referência na formação de jovens
pilotos no Brasil, a Formula Del-
ta, que foi nomeada como cate-
goria escola pela CBA, anunciou
sua nova parceria para tempora-
da 2021: o manager Gastão Frá-
guas Filho, que passa a ser o pro-
motor da competição que busca
ser uma categoria escola para
quem sai do kart antes de buscar
a carreira no automobilismo na-
cional e/ou internacional.

“Tenho trabalhado há muitos
anos como manager de jovens
pilotos e sei bem como faz fal-
ta uma categoria de base de fór-
mula no Brasil que seja forte o
suficiente para dar uma boa re-
ferência aos pilotos que saem
do kart. E passo agora entrar
neste projeto para fazer dela
uma opção para ajudar na forma-
ção de pilotos aqui em nosso
País, com custos bem mais aces-

síveis do que categorias interna-
cionais, como uma F4 na Euro-
pa, por exemplo”, explica Gas-
tão Fráguas.

Como piloto, o paulista con-
quistou o título mundial de kart
FIA e há mais de 20 anos atua
como manager gerindo a carrei-
ra de grandes talentos brasilei-
ros. Um dos “cases” de sucesso
da sua empresa é o de Caio Col-
let, que fará em 2021 a estreia
na FIA F3. Segundo Fráguas, o
grande diferencial da Formula
Delta será o custo-benefício da
categoria.

“Nossa ideia é que ainda em
2021 a gente tenha um grid atra-
tivo para jovens talentos do kart,
para que possam ter um primei-
ro contato em uma categoria es-
cola, para se prepararem para um
próximo passo, seja ele nacional-
mente numa Stock Car por exem-
plo, ou internacionalmente. Po-

demos dizer que a categoria se-
ria uma porta de entrada no auto-
mobilismo, como é a proposta da
F4. Com isso, o piloto pode
aprender, evoluir e amadurecer
para os próximos desafios da car-
reira, tudo isso com um custo
controlado e acessível”, diz Frá-
guas.

Idealizador e grande incenti-
vador da Formula Delta, Mauro
Kern destacou a nova gestão
como um grande diferencial da
categoria em 2021.

“O propósito da Fórmula
Delta é ser uma excelente opor-
tunidade aos pilotos em sua tra-
jetória profissional no automo-
bilismo após seus primeiros
anos de desenvolvimento no kart.
Neste sentido, é fantástico ter-
mos o Gastão conosco. Seu cur-
riculum e experiência falam por
si. Ele tem exercido um papel
fundamental no desenvolvimen-
to de muitos pilotos e do kart e
do automobilismo em geral. O
Gastão, com sua sólida bagagem
e experiência, certamente trará
muito valor à Fórmula Delta e
seus pilotos nesta linda jornada
de desenvolvimento do automo-
bilismo brasileiro”, diz Kern.

Assim como em diversas ca-
tegorias escola pelo mundo, to-
dos os carros são iguais – fabri-
cados pela Minelli Racing.

“Estou muito feliz com a en-
trada de Gastão para a família F
Delta, por ser um nome forte no
automobilismo e recentemente
foi nomeado pelo presidente da

CBA, como representante brasi-
leiro de kart na CODASUR, sua
experiência será muito importan-
te para atingirmos nossos obje-
tivos como categoria escola, bus-
cando a formação de novos pilo-
tos e a consolidação da catego-
ria no cenário nacional”, diz Wi-
lliam Minelli, responsável pela
fabricação dos carros.

A Formula Delta terá início
no próximo dia 18, no autódro-
mo de Interlagos. Ao todo, serão
nove etapas em 2021, fazendo
parte do calendário do Campeo-
nato Paulista de Automobilismo.

Alta performance e resis-
tência 

O carro foi desenvolvido e cri-
ado pela Minelli Racing Car para
proporcionar desempenho e máxi-
ma segurança aos pilotos. Com li-
nhas modernas e aerodinâmica efi-
caz o carro alcança alta performan-
ce e garante o aprendizado nas téc-
nicas de pilotagem que serão de
extremo valor aos pilotos na sua
trajetória de profissionalização
no automobilismo.

Características do Carro
Motor: Mitsubishi 2.0 litros

modelo 4B11; Potência: 185 cv;
Câmbio: sequencial 5 marchas
Comprimento total: 4,2 m; Altu-
ra total: 1,0 m; Peso: 530 Kg
sem combustível; Rodas em
magnésio: Dianteira aro 13 x 9”
/ Traseira aro 13 x 11”; Chassi:
tubular Largura total: 1,800 m
Entre eixos: 2,465 m; Pneus:
Yokohama.
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Etapa de abertura da Porsche Cup
em 2021 é novamente adiada

A grave situação da pandemia
de Covid-19 em todo território
nacional obrigou a Porsche Cup
a novamente adiar a etapa de
abertura da temporada 2021, que
estava marcada para os dias 17 e
18 de abril em Curitiba.

Desde a adoção de medidas
mais restritivas em março, a or-
ganização da Porsche Cup man-

teve contatos regulares com au-
toridades desportivas e sanitári-
as e administradores de autódro-
mos, sempre com o objetivo de
viabilizar a etapa inaugural.

Mas infelizmente o estágio atual
da pandemia impossibilitou a manu-
tenção do evento em Curitiba na data
inicialmente prevista ou mesmo a re-
alização das corridas em outra pista.

A segurança dos pilotos, pa-
trocinadores, convidados e do
estafe da Porsche Cup em ação no
evento é prioridade da categoria
e desde o ano passado norteia o
rígido protocolo sanitário desen-
volvido em parceria com as auto-
ridades, regras que foram aplica-
das na íntegra inclusive na pré-
temporada conduzida em Interla-

gos no último mês de fevereiro.
Como aconteceu em 2020, a

Porsche Cup reafirma seu com-
promisso de entregar aos torce-
dores, pilotos e patrocinadores
da categoria todas as corridas
anunciadas para a temporada
2021. A data de reposição da eta-
pa de Curitiba será anunciada
posteriormente.


